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RESUMO 

 

 
 

 

TEIXEIRA, Rosana da Câmara. Os perigos da paixão: filosofia e prática 
das Torcidas Jovens Cariocas.  

Orientadora: Maria Rosilene Barbosa Alvim. Rio de Janeiro: 

UFRJ/PPGSA, 1998. Diss. 
 

 

 

 

As torcidas jovens do Rio de Janeiro surgiram entre o final dos anos 

60 e o início da década de 70. Encontram-se entre as mais importantes de 

seus clubes seja em número de participantes, seja pela visibilidade obtida 

na mídia. 

O objetivo principal deste trabalho é refletir sobre representações e 

práticas que envolvem o cotidiano destes torcedores, procurando 

compreender os significados atribuídos ao futebol e à torcida organizada, 

assim como o papel do conflito na elaboração de sua identidade. 

Investigando as características deste tipo de sociabilidade, busca-se ir 

além do rótulo de “violentas”, atribuído pelos meios de comunicação às 

torcidas organizadas, conhecendo e analisando as interpretações daqueles 

que vivenciam esta experiência social.  

Palavras-chave: Torcidas Jovens cariocas; futebol, juventude, 

sociabilidade; conflito. 
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ABSTRACT 

 

 

 

 

TEIXEIRA, Rosana da Câmara. Os perigos da paixão: filosofia e prática 

das Torcidas Jovens Cariocas.  

Orientadora: Maria Rosilene Barbosa Alvim. Rio de Janeiro: 
UFRJ/PPGSA.1998. Diss. 

 

 

 

 

The Young groupsofsupportersin Rio de Janeiro were born 

betweentheendofthesixtiesandthebeginningoftheseventies. They are 

consideredthemostimportantoftheirclubs, be it for 

thenumberofmembershipsor for thevisibility in the media.The 

maingoalofthisresearchistoreflectaboutrepresentationsandpracticesthatinv

olvethesesupporter’severydaylife, 

tryingtocomprehendthemeaningsattributedto football 

andtotheorganizedsupporters, as well as theimportanceoftheconflict in 

theelaborationoftheiridentity. 

Investigatingthefeaturesofthiskindofsociability, it 

aimsatgoingbeyondthelabelof “violent” attributedtosuchgroupsbythemass 

media, 

gettingtoknowandanalysetheinterpretationsofthosewhoparticipateinthis 

social experience. 

Keywords: Young supportersgroups; football; sociability; conflict; Rio 

de Janeiro. 
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INTRODUÇÃO1 

 

Como tudo começou 

 

Estádio do Pacaembu, São Paulo, agosto, 1995. Um confronto 

envolvendo integrantes das torcidas organizadas Mancha Verde do 

Palmeiras e Tricolor Independente do São Paulo, por ocasião da final da 

Supercopa de Juniores2 resultou num total de 102 feridos e na morte de 

um rapaz após 9 dias em coma3. Televisionado, o conflito desencadeou 

uma grande polêmica sobre estas organizações. Torcedores, não 

torcedores, autoridades, cronistas esportivos, jornalistas e vários outros 

segmentos da sociedade brasileira opinaram, nas semanas seguintes, 

através dos meios de comunicação. Na televisão, a apresentação repetida 

das imagens do confronto, em noticiários de diferentes emissoras, acusava 

estes agrupamentos, caracterizando-os pela violência. 

Foi exatamente esse fato que despertou minha curiosidade em 

relação às torcidas organizadas de futebol. A partir daí, passei a 

acompanhar os debates que se desenvolviam na mídia, especialmente na 

imprensa escrita que manteve este assunto, por semanas, entre as 

principais manchetes. 

De acordo com as notícias veiculadas nos jornais4, as torcidas 

organizadas de futebol seriam associações criadas visando a prática de 

atos de violência.  

                                       
1 Essa dissertação de mestrado recebeu o Prêmio Carioca de Monografia da Secretaria Municipal de 
Cultura do Rio de Janeiro em 1999 e  foi publicada com o título “Os perigos da paixão: visitando 
jovens torcidas cariocas”. São Paulo: Ed Annablume, 2003.  
2Esta competição é uma das etapas para se chegar ao futebol profissional. 
3 Ao final da partida, torcedores palmeirenses invadiram o gramado comemorando o 
resultado de 1X0 na prorrogação de trinta minutos conhecida como morte súbita, em que 
o primeiro time a fazer o gol vence o jogo. O enfrentamento entre estes torcedores e os 
são-paulinos aconteceu exatamente no gramado, onde encontraram paus e pedras - 
entulhos de reformas deixados no local.  
4 Entre eles, destaco o Jornal do Brasil, a Folha de São Paulo e o Estado de São Paulo 
que, de modo geral, apresentam basicamente a mesma versão para os fatos ocorridos no 
Pacaembu. 
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Contra quem? Com que finalidade? Por que e como agremiações, que 

possuíam entre 20 e 30 anos de existência, permaneciam, a despeito de 

todas as transformações socioculturais, econômicas e políticas vividas pelo 

Brasil, desde a década de 70, unicamente abrigando “vândalos”5 que 

usavam o futebol para praticar atos “delinquentes”? Quem seriam tais 

torcedores que, segundo a crônica esportiva, vivendo à sombra do futebol, 

infiltravam-se nestes grupos e faziam a cada jogo mais e mais vítimas? 

Estas eram, portanto, algumas indagações que eu me fazia quando 

iniciei a pesquisa. Num primeiro momento, dediquei-me a conhecer mais 

detalhadamente as imagens construídas pela imprensa escrita acerca 

destas associações, por ocasião do conflito no Pacaembu, visando capturar 

o universo simbólico presente nas reportagens.  

Após levantamento preliminar nos jornais, percebi que a ação das 

torcidas organizadas era classificada como transgressora, sendo 

condenadas por exercerem uma agressividade deliberada. Logo, quando se 

afirma que estas torcidas são “violentas”, o que está suposto é que elas 

promovem a “desordem”, “intimidam”, praticam atos de “delinquência” e 

“vandalismo”, ferindo-se fisicamente, envolvendo e prejudicando outras 

pessoas6.  

Visando ir além de tais interpretações, busquei formular questões 

que permitissem, ao mesmo tempo, uma aproximação do tema e um 

distanciamento da representação predominante que encarava a ação 

destas torcidas como patologia. 

                                       
5As palavras que aparecem entre aspas são categorias da imprensa ou dos informantes. 
6Vale dizer ainda que, no Rio de Janeiro, o fenômeno da violência é associado ao 
narcotráfico, ao crime organizado e aos bailes funk como informam os trechos que se 
seguem:  
“A guerra entre torcidas é uma das mais novas faces do narcotráfico no Rio de Janeiro” 
(JB, 30/10/1994). 
“Nos bailes funk a bagunça se transforma em exercício irracional de violência, com 
financiamento dos traficantes e bicheiros, que deles se aproveitam para expandir essas 
áreas de influência. As torcidas organizadas fazem parte deste esquema brutalizante”(JB, 
23/08/1995).  
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Tais embates não teriam sido observados anteriormente? Não se 

envolveriam os torcedores comuns em confrontos? Seriam os torcedores 

organizados sempre violentos?  

De algum modo, eu não conseguia me convencer de que se tratava 

de grupos dedicados à violência deliberada e ponto final. Havia uma 

resistência da minha parte a tal argumentação aparentemente tão 

coerente, óbvia e sedutora.  

Parecia sensato não deixar escapar a ideia de que a violência poderia 

não ser um atributo essencial e definidor das torcidas organizadas, embora 

a intolerância entre elas seja recorrente. Ao deparar-me com estas 

representações, me instigava cada vez mais conhecer a percepção dos 

torcedores sobre suas práticas.  

A minha suspeita é que poderia haver algo além da “briga pela 

briga”. Assim, pretendia não simplesmente fazer o jogo inverso, ou seja, 

negar que a rivalidade e o conflito fossem elementos presentes em suas 

ações, mas qualificá-los, procurando entender como eram apropriados e 

reinterpretados pelos torcedores, refletindo sobre as condições sociais em 

que produzem sua experiência.  

Na realidade, a condição de torcedor de alguma forma me causava 

profunda estranheza. Criada numa família em que nem o pai ou a mãe 

eram torcedores de futebol, cresci sem ter um clube, sem frequentar 

estádios, ou acompanhar tabelas de campeonatos. A minha participação, 

enquanto torcedora, restringia-se às Copas do Mundo. 

Parecia incrível que, até então, eu tivesse vivido à margem do 

futebol, numa sociedade em que este é um assunto corriqueiro, nas 

esquinas, nos bares, nas repartições, nas ruas; além disso, trata-se de um 

tema que movimenta milhões de dólares, incrementando polêmicas e 

discussões. Este esporte, durante muito tempo, foi, assim, algo totalmente 

alheio ao meu cotidiano. Eu havia naturalizado a condição de torcedor a 

ponto de nem sequer “enxergá-la”. Foi somente a partir do episódio do 
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Pacaembu e, posteriormente, com o instrumental fornecido pela 

Antropologia que a descobri.  

Isto me faz pensar que o fato de pertencer a mesma sociedade e falar 

a mesma língua não torna, a priori, compreensíveis certas experiências. 

Como assinala Gilberto Velho (1987), o familiar - o que vemos e 

encontramos - não é necessariamente conhecido.  

Pude ver, então, os torcedores organizados deslocando-se pela 

cidade, em dias de jogos, rumo ao estádio, me familiarizando com seu 

movimento. Entretanto, não conhecia seus pontos de vista, nem as regras 

que organizavam suas relações. O meu conhecimento limitava-se, então, a 

certos estereótipos que orientavam o meu olhar. Muito embora esta 

paisagem social não fosse exatamente exótica, é certo que era algo mais 

complexo do que meus códigos permitiam inicialmente distinguir. Senti 

necessidade de reavaliá-los. Tornou-se, pois, um desafio fundamental ir 

além deles. 

Nesse sentido, o evento7 do Pacaembu representou, para mim, um 

verdadeiro divisor de águas. Desde então, ser um torcedor de futebol e 

mais, ser um torcedor organizado tornou-se um enigma a ser decifrado. 

Que significados são atribuídos a esta prática? Que sentimento seria capaz 

de reunir pessoas tão diferentes entre si, em suas trajetórias individuais e 

visões de mundo, numa só voz por um clube e por uma torcida?  

As notícias nos jornais, os jogos, as conversas informais com 

torcedores comuns e organizados, possibilitaram construir um 

distanciamento8, permitindo estranhar aquele universo e me dar conta de 

                                       
7 Esta categoria está sendo empregada segundo a perspectiva proposta por Sahlins 
(1994:15) quando assinala que “um evento não é apenas um acontecimento característico 
do fenômeno, mesmo que, enquanto fenômeno, ele tenha força e razões próprias, 
independentes de qualquer sistema simbólico. Um evento transforma-se naquilo que lhe é 
dado como interpretação. Somente quando apropriado por e, através do esquema 
cultural, é que adquire uma significância histórica”. 
8 Sobre esta questão vale a pena citar Caiafa (1985:22) quando trata da situação do 
antropólogo ao estudar sua própria sociedade: “o estranhamento é antes de tudo um 
estranhamento de si mesmo: portanto para o pesquisador um movimento interno do 
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que para o torcedor, futebol é paixão; esta, uma máxima repetida em 

inúmeras falas.  

A ideia predominante é a de um sentimento que revela uma adesão 

incondicional, algo que é e pronto. Ser de um time, torcer por um clube, 

faz parte do ser pessoa. Em alguns momentos, sentia que os informantes 

me olhavam com surpresa quando eu dizia não ter um time. Às vezes 

perguntavam: “nem simpatia?” Um vascaíno disse em certa ocasião: “ela é 

flamenguista e não está querendo dizer”.  

Os contatos iniciais só fizeram aumentar minha curiosidade. Afinal, 

o que se diz quando “se fala” em paixão por um clube? (BOURDIEU, 1983). 

Partindo do pressuposto de que é fundamental desconstruir a visão 

de senso comum que encara o torcedor como uma espécie de entidade, 

detentor de uma essência, este estudo faz uma incursão nas diferenças, 

buscando refletir sobre os possíveis significados atribuídos a esta paixão 

pelo futebol e pela torcida organizada e de que forma repercutem sobre a 

identidade dos entrevistados. Por tudo isto, tornou-se imprescindível 

conhecer suas experiências pessoais visando desvendar suas trajetórias, 

investigando que outras identidades se articulam a de torcedor organizado.  

 

 

Algumas considerações teóricas 

 

Assim como o futebol, posso supor que tais torcidas dramatizam 

certos aspectos da sociedade brasileira, produzindo um comentário sobre a 

mesma, ao colocarem em foco, na sua ação, determinados elementos9. 

Entre estes, destaco aquele que explicita certa forma de ser jovem e a 

produção de uma dada cultura juvenil (MACHADO PAIS, 1995).  

                                                                                                                     
pensamento no seu exercício com os conceitos teóricos e com as experiências do grupo 
estudado”. 
9Sobre o futebol como instrumento privilegiado de dramatização de aspectos da sociedade 

brasileira ver DaMatta (1994). 
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Por serem associações heterogêneas, comportando indivíduos que 

diferem em idade, instrução, profissão, visão de mundo, classe social, não 

podendo ser classificadas exclusivamente como agrupamentos juvenis. 

Contudo, acredito ser legítimo selecionar esta dimensão como objeto de 

análise devido à participação significativa de jovens nestas torcidas.  

Este dado foi evidenciado em alguns trabalhos antropológicos10, na 

imprensa escrita - através de algumas análises estatísticas e reportagens - 

e, também, nos depoimentos dos presidentes de torcidas entrevistados. 

Para além da questão etária, ou seja, desses grupos atraírem um 

grande número de jovens entre 14 e 25 anos11, aproximadamente, vale 

notar que os quatro grandes clubes cariocas têm, pelo menos, uma torcida 

organizada que se autodenomina JOVEM. Podemos citar os casos da 

Torcida Jovem do Flamengo (TJF), Torcida Jovem do Botafogo (TJB), a 

Força Jovem do Vasco (FJV) e a Young Flu do Fluminense (YF). Surgidas 

entre o final da década de 60 e o início da década de 70, tais torcidas, à 

exceção da primeira, constituem as maiores de seus clubes12. 

Meu olhar voltou-se, portanto, para as torcidas jovens cariocas, 

considerando-as, também, um agrupamento coletivo que promove uma 

                                       
10 Os trechos abaixo expressam essa ideia: 
“Ao contrário das tênues organizações de torcedores dos anos 40, 50 e 60, 
predominantemente de homens (e também de mulheres) adultos e trabalhadores ou 
empregados, as organizações dos anos 70, 80 e 90 são cada vez mais formadas 
predominantemente por jovens” (LEITE LOPES, 1996:22). 
“Embora haja um predomínio de jovens na maioria das Torcidas Organizadas elas não 
são definidas e estruturadas somente em função de um único estilo (de música, de 
adesão a um comportamento) predominantemente jovem (TOLEDO, 1996: 130-1). 
11 De acordo com Murad (1996:115-116) os torcedores organizados são “originários 
(indiscriminadamente) de todas as classes sociais, de todas as faixas de renda, de 
escolaridade, de profissionalização, de informação”, além disso, “concentram-se na faixa 
etária dos quatorze aos vinte e cinco anos - 80% - e destes, mais de 50% são menores de 
idade”. O autor frisa ainda que “estes dados são nacionais, não se restringindo a 
determinado estado, região ou cidade, embora os problemas mais agudos ocorram 
principalmente - e nesta ordem - nas cidades de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo 
Horizonte”. Ao longo de cerca de cinco anos de investigação, o Núcleo Permanente de 
Estudos de Sociologia do Futebol do Departamento de Ciências Sociais da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), sob a coordenação do prof. Maurício Murad, apurou 
que existem cerca de cem mil organizados no Rio de Janeiro e dentro das organizadas, “os 
brigões” constituem apenas 5%.  
12Cfquadro com número de integrantes por torcida, capítulo 2. 
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determinada sociabilidade juvenil no meio urbano13, apesar dos padrões 

de conduta e convivência que produzem não se reduzirem a esta esfera.  

Para levar a cabo tal análise, foi preciso o afastamento da opinião 

dominante sobre a juventude como tendo certos atributos universais que 

lhe confeririam um caráter homogêneo e não histórico. De acordo com 

Bourdieu (1983), falar dos jovens como unidade social, relacionando seus 

interesses a uma idade biológica já constituiria uma manipulação. Daí a 

importância, na produção do conhecimento, de romper com a “sociologia 

espontânea” presente nas ruas, na mídia, que tende a associar o jovem ao 

perigo, a uma fase de transição, a uma fase da vida marcada por certa 

instabilidade, irresponsabilidade, desinteresse14.  

A construção social da juventude como objeto de estudo exige, pois, 

um distanciamento da visão de senso comum e uma vigilância constante 

para não que não se caia nas armadilhas que levam a reproduzi-la. É certo 

que não se pode simplesmente negá-la, pois não repousa na mentira, 

sendo preciso colher a informação que está por trás da mesma.Além disso, 

o senso comum faz parte do mundo social e “nos é transmitido 

quotidianamente pelas diversas experiências” (ALVIM,1993:7), sendo 

fundamental elaborar questões que permitam repensá-lo.  

Nesta linha de raciocínio, Machado Pais (op.cit.) alerta que o 

pesquisador, para evitar generalizações arbitrárias, deve estar atento ao 

caráter socialmente heterogêneo da juventude15. Observando as trajetórias 

                                       
13 Segundo Sposito (1994:162), os anos 80 e o início da década de 90 têm sido marcados 
pelo surgimento de redes de sociabilidade que revelam novas imagens e novas indagações 
acerca da juventude. Vários agrupamentos coletivos juvenis vêm-se estruturando e 
consolidando-se a partir de então, seja em “galeras, bandos, gangues, grupos de 
orientação étnica, racista, musical, religiosa ou as agressivas torcidas de futebol”. As 
manifestações destes grupos colocam em destaque,segundo a autora, uma nova 
apropriação do espaço urbano que requer “uma maior aproximação sistemática para sua 
compreensão”. 
14 Machado Pais (op.cit.,p.21-22) destaca que exatamente pelo fato de ser associada 
frequentemente a essas ideias, a juventude é tida como um mauvaisobject que importa 
desconstruir para, eventualmente reconstruir, sendo necessário explicitar os mecanismos 
que tornam possível esta transformação. 
15 De acordo com Novaes (1997:119) “o mais apropriado seria falarmos em “juventudes” já 
que o substantivo no plural ajuda a evitar que se opere com a categoria juventude uma 
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dos jovens, seus percursos de transição, origens sociais, interesses, 

perspectivas e aspirações. Somente assim, será possível compreendê-la em 

sua diversidade. 

Por tudo isto, quando falo em “torcida jovem” estou referindo-me 

menos a uma faixa etária objetivamente definida e mais a um certo 

“espírito”, “estilo de vida”, que para esses torcedores caracterizam o 

pertencimento e, que nos seus discursos, aparecem associados à paixão, à 

dedicação, ao desprendimento e, em alguns casos, à aceitação do perigo. 

Essa talvez seja a matriz comum as suas representações. Isto não significa 

que não haja incongruências e ambiguidades em seus depoimentos em 

virtude das próprias diferenças existentes entre eles em termos de classe 

social, local de moradia, religião, cor, escolaridade, gostos, etc. 

Insisto, portanto, neste aspecto que me parece essencial: para 

construir do ponto de vista antropológico a categoria de “torcedor 

organizado”, é importante ter em mente que há diferentes formas de ser 

jovem, não perdendo de vista o torcedor comum e o ex-integrante de 

torcida organizada. Assim procedendo, busco compreender as 

especificidades das organizações estudadas, pois, como assinala Toledo 

(1996:119): 

 

“Participar desses agrupamentos torcedores implica legitimar, vivenciar e 
aceitar uma série de regras, comportamentos rituais, investimentos 
simbólicos, tempos, linguagens, que transcendem os padrões normais e, em 
grande parte, socialmente aceitos daquilo que se entende por torcer para 
times de futebol”. 

 

Apreender os significados atribuídos pelos torcedores a esta 

experiência social, implica vencer o desafio de transformar uma questão, 

que se coloca cada vez mais como um problema social - a agressividade de 

jovens torcedores organizados - numa questão antropológica. Procurei 

                                                                                                                     
faixa etária objetivamente definida ou um grupo naturalmente constituído por 
“problemas” ou “interesses comuns”. De fato, a ideia de juventude como uma idade da 
vida, pertencente a um ciclo suposto como universal e imutável pode encobrir diferenças 
entre os jovens”. 
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desconstruir, portanto, a construção ideológica sobre as torcidas, para, 

posteriormente, reconstruí-las. Ao detectar o discurso sobre tais 

torcedores, é importante desvendar o senso comum, indo além da imagem 

construída que enfatiza a violência 16. 

Vale a pena salientar outras dimensões do fenômeno, pensando os 

enfrentamentos entre tais torcedores, não como produto de atos isolados 

rotulados como bárbaros, mas, sobretudo, procurando inseri-los em um 

contexto cultural mais amplo. Parece válido não perder de vista que o 

conflito não é um elemento estranho mesmo para o torcedor comum. 

Afinal, onde há torcida por um clube sempre há possibilidade de confusão, 

briga, disputa, oposição. Há, no entanto, que investigar seu peso na 

constituição da identidade coletiva das torcidas organizadas. 

 

Violência e “descivilização” 

 

Segundo Dunning (1992), todos os esportes são por natureza 

competitivos e podem conduzir ao aparecimento da agressão e da 

violência. Alguns deles, como orugby, o boxe e o futebol constituem, 

inclusive, oportunidades privilegiadas para a expressão de uma violência 

física socialmente aceitável e ritualizada. Todavia, se as regras e 

convenções destinadas a limitar a violência e orientá-la para caminhos 

socialmente aceitáveis são suspensas, é possível o surgimento de uma luta 

a sério. 

Norbert Elias (1992) vê o processo civilizador, ocorrido nas 

sociedades europeias desde a Idade Média como o progressivo aumento do 

autocontrole e da repugnância à violência referindo-se a uma 

                                       
16No trabalho acerca do hooliganismo no futebol, Dunning, Murphy e Williams (1992) 
salientam a importância dos meios de comunicação, exercendo um papel fundamental no 
sentido de anunciar os campos de futebol enquanto lugares de luta, atraindo um maior 
número de jovens do sexo masculino da classe trabalhadora, aumentando o impulso já 
existente. Resguardadas as diferenças entre o hooliganismo inglês e as torcidas 
organizadas brasileiras - que são inúmeras - vale refletir sobre o papel da imprensa no 
desenvolvimento desses fenômenos e na criação de um pânico entre os outros torcedores. 
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transformação de todo o campo social, da estrutura das funções 

psicológicas rumo à racionalização das ações e controle das emoções, 

produzindo uma mudança no código de sensibilidade e conduta. Segundo 

Leite Lopes (1995:143) “é a transformação da coerção externa em 

autocoerção e autocontrole que caracteriza o processo civilizatório”. 

Elias aponta para o fato de que a mudança na estrutura da 

personalidade dos indivíduos acompanhou mudanças sociais. Analisando 

o processo de esportificação inglês à luz desta teoria, o autor argumenta 

que o esporte, como muitas atividades de lazer, estimula emoções, 

evocando tensões de forma controlada - produzindo uma excitação 

mimética17 - que imita de forma seletiva uma luta da vida real sem seus 

perigos e riscos. 

O problema de alguns esportes como o futebol, repousa exatamente 

no fato de que desempenham dois papéis contraditórios: se por um lado 

desencadeiam sentimentos humanos, produzindo uma excitação 

agradável, mas controlada, por outro exigem um conjunto de dispositivos 

de vigilância para manter esta situação sob controle18.  

No entanto, se as tensões tornarem-se tão intensas a ponto de 

anular formas de controle individual contra a violência, podem 

                                       
17Leite Lopes (op.cit.,p.154-155) destaca que ao assinalar o caráter mimético do esporte, 
Elias e Dunning (1992), seguem a pista do pensamento de Aristóteles acerca dos efeitos 
do teatro grego “que já mostravam como a excitação e a tensão imitando dramas da vida 
social, encenadas no teatro, reproduzem ‘mimeticamente’ uma excitação agradável, 
porque em condições simuladas, resultando em efeitos ‘catárticos’ que são curativos”. 
18  De acordo com Bromberger (1995), a despeito de ser uma poderosa hipótese que 
permite analisar a formação da prática e do espetáculo esportivo e, de um ponto de vista 
mais geral, do ethos contemporâneo, a visão unidirecional, no sentido da civilização, 
deixaria subsistir uma série de zonas obscuras. Neste sentido, o estudo sobre o 
hooliganismo desenvolvido por Dunnning, Murphy e Williams (op.cit), seguindo as pistas 
do pensamento de Norbert Elias lembraria, em sua opinião, o evolucionismo tyloriano - 
guardadas as devidas proporções -, na medida em que tratariam tal fenômeno, enquanto 
uma sobrevivência entre jovens da roughworkingclass que não teriam sido contemplados 
pelo processo civilizador. Ao sublinhar a continuidade deste processo corre-se o risco, 
segundo o autor, de se perder a especificidade de novos comportamentos em nome de 
uma concepção unilinear da história. Creio que este é um ponto interessante e polêmico 
que abre espaço para novas reflexões que questionem o caráter homogêneo e unívoco do 
processo de internalização de regras no sentido de controle da violência. A despeito disto, 
a teoria de Elias permite contemplar outros aspectos contribuindo para a análise do 
fenômeno aqui investigado. 
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ocorrer“atos de descivilização” (ELIAS, op.cit.p.92) que devem ser 

entendidos como um “sintoma de algum defeito na sociedade em geral”, 

podendo indicar que a consciência que inibe as pessoas a cometerem atos 

de violência está, por algum motivo, corroída.  

Na perspectiva de Elias é fundamental na análise evitar explicações 

em termos de uma causa isolada, já que em sua concepção, os estudos do 

esporte que não sejam, simultaneamente, investigações sobre a sociedade 

tornam-se desprovidos de contexto19. A preocupação central deve ser 

refletir porque o esporte - como outras atividades de lazer - , cujo papel é 

estimular emoções, evocando tensões de forma controlada tem-se 

apresentado, em algum momento, como um contexto privilegiado para 

expressar o prazer de lutar (DUNNING, MURPHY, WILLIAMS, op.cit.). 

Do ponto de vista dos torcedores organizados, importa conhecer 

como o futebol se traduz em suas vidas assim como, de que maneira a 

adesão a uma torcida confere sentido às suas ações, organizando práticas 

e representações. Ou seja, é necessário desconstruir a paixão, 

investigando como esses atores sociais entraram em contato com o 

universo do futebol, por quais canais estabeleceram relações e que 

influências sofreram, destacando sua percepção sobre a rivalidade e o 

conflito. 

 

Identidade, projeto e memória 

 

As trajetórias das torcidas devem ser vistas em sua articulação com 

as histórias dos clubes de futebol, criada, recriada, compartilhada através 

de diferentes gerações de torcedores. É a partir das narrativas dos 

informantes, à respeito de sua inserção nas torcidas organizadas, que 

                                       
19Da Matta (1993:175) contribui para esta discussão, ao enfatizar que uma antropologia 

da violência implica compreendê-la tanto em seus aspectos universais quanto 
particulares, sendo “precisamente essa relação entre o universal e o particular que 
importa conhecer”. Propondo uma postura relacional e dialética entre essas esferas, o 
autor também recusa explicações lineares centradas em uma única causa. 
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procuro analisar a questão. Para tanto, vale estar atento às categorias que 

organizam seu discurso, às metáforas utilizadas, às circunstâncias 

evocadas, às lembranças a que recorrem.  

Nesse sentido, dois eixos principais se evidenciam. Um deles refere-

se ao passado do clube - sua história, grandes craques, vitórias, etc - e, o 

outro, às experiências compartilhadas na torcida (decisões, comemorações, 

caravanas, viagens, amizades e conflitos). Nesse âmbito, o que é relevante 

não é o grau de precisão ou pertinência dessas lembranças, mas a forma 

particular que assumem nos depoimentos dos informantes20.  

Considerando o predomínio de ideologias individualistas nas 

sociedades modernas, a trajetória dos indivíduos passa a ter um 

significado crucial, tornando-se sua memória socialmente relevante; 

desejos, sofrimentos e triunfos constituem referências constantemente 

enfatizadas (VELHO, 1994:101). Num tal quadro, a memória e o projeto 

tornam-se elementos fundamentais cuja articulação dá sentido à própria 

identidade: “São visões retrospectivas e prospectivas que situam o 

indivíduo, suas motivações e o significado de suas ações, dentro de uma 

conjuntura de vida, na sucessão das etapas de sua trajetória”. 

Em outras palavras, se a metrópole expõe os indivíduos a situações 

múltiplas, contraditórias ou fragmentadoras; a memória e o projeto 

constituiriam possibilidades de “ordenar e conferir significado a essa 

trajetória” (VELHO,op.cit., p.102). Na medida em que o projeto - 

estabelecimento de objetivos e fins e a organização de meio para atingi-los 

- é algo dinâmico, permanentemente reelaborado, ele permite aos atores 

sociais reorganizarem sua memória, dando-lhe novos sentidos e 

significadosque, por sua vez, provocam repercussões em sua identidade, 

tornando-a sujeita a revisões e reinterpretações. 

                                       
20Halbwachs (1990:71) afirma que a reconstituição da memória coletiva é um elemento 

central da vida social, realizando a reinvenção de um passado em comum, que possibilita 
aos indivíduos elementos que modifiquem ou preservem o presente e projetem o futuro. 
Nesta perspectiva, pode-se afirmar que a lembrança é em larga medida uma reconstrução 
do passado com a ajuda de dados emprestados do presente. 
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A referência ao passado pode ser ainda pensada como estratégia no 

sentido de definir e reforçar sentimentos de pertencimento dos torcedores 

bem como as fronteiras entre essas coletividades (POLLAK, 1988), 

demarcando lugares e oposições.  

Este ponto é especialmente importante. A oposição é um aspecto a 

ser considerado na elaboração da identidade dos informantes já que ela, 

também, se afirma na e pela diferença seja aos torcedores comuns, aos 

organizados de outros times, as outras organizadas de seu clube, ou 

ainda, entre os membros da mesma torcida, hierarquicamente 

posicionados num contraste que marca distinções21. Internamente, tanto o 

tempo de pertencimento, como o controle sobre a “história” da torcida e do 

time parecem conferir prestígio e destaque, distinguindo-os.  

Apesar de aparentar, à primeira vista, serem associações fluídas 

caracterizadas pela rotatividade de torcedores, algumas pessoas 

participam efetivamente das torcidas e constituem uma espécie de elo com 

os novatos ou recém-chegados. Além disto, mesmo entre estes, há aqueles 

que, em pouco tempo, resvalam para uma participação militante. De 

qualquer modo, os membros mais antigos tornam-se um espécie de 

“depositários” de um aprendizado, de um saber coletivo, de tradições que 

lhes conferem notoriedade, respeito e poder. 

O que se observa é que a despeito da transitoriedade de parte desses 

integrantes, a permanência de alguns deles possibilita ao grupo afirmar-se 

coletivamente. A reunião em torno de projetos e práticas, conjuntamente 

construídas e vivenciadas, permite elaborar uma história em comum. 

Contudo, é preciso atentar para as tensões e divergências existentes. 

                                       
21Ao discorrer sobre aspectos da identidade étnica, Cardoso de Oliveira (1976:5) oferece 
importante contribuição ao elaborar a noção de identidade contrastiva cuja ênfase recai 
nas oposições ou contrastes presentes no processo de identificação: “A identidade 
contrastiva parece se constituir na essência da identidade étnica, à base da qual esta se 
define. Implica na afirmação do nós diante dos outros. Quando uma pessoa ou grupo se 
afirmam como tais, o fazem como meio de diferenciação em relação a alguma pessoa ou 
grupo com que se defrontam. É uma identidade que surge por oposição. Ela não se afirma 
isoladamente”. 
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Há, portanto, dois planos distintos e complementares que indicam 

de que modo se desenha a identidade de torcedor organizado. No primeiro, 

a ênfase recai sobre as similitudes: valores, ideais, história e uma memória 

coletiva da torcida em termos de conquistas e violências, assim como da 

filosofia - categoria nativa - , que se refere aos princípios norteadores das 

ações do grupo (envolvendo uma concepção sobre o que se faz) em certo 

momento e que varia segundo as lideranças no poder, sofrendo influência 

do contexto mais amplo do futebol profissional e, em última instância, da 

sociedade brasileira em que se inserem.  

Em outro plano, tanto as dessemelhanças internas - hierarquia 

existente, tempo na torcida, origem social, escolaridade, gostos - quanto as 

diferenças externas - relacionamento com outras torcidas organizadas 

segundo à lógica da amizade e inimizade - tornam-se centrais.  

Vale ainda assinalar que as práticas e as representações desses 

torcedores sofrem o impacto das denúncias feitas pela mídia, propiciando 

revisões constantes numa disputa em que buscam legitimidade para suas 

interpretações.  

Admitindo que o futebol pode ser vivido e compreendido sob diversas 

perspectivas, a identidade construída é sempre uma possibilidade. É no 

momento mesmo em que relata sua experiência em relação ao futebol e à 

torcida, que o torcedor organizado se reinventa enquanto tal.  

Ao perseguir a construção dessa paixão do torcedor, pensa-se na 

emoção como uma gramática, algo culturalmente aprendido e formado 

cuja interpretação deve dar-se a partir de sua inserção num certo código 

cultural, revelando, por isso mesmo, uma determinada visão de mundo 

orientadora de suas práticas22. 

 

                                       
22A importância de se pensar em que medida a ciência social pode ajudar na compreensão 

de um código de emoções - enquanto dimensão constituinte e reveladora de um 
certocódigo cultural, de um ethos particular - é destacada por Velho (1987:58): “a noção 
de ethos como código de emoções, padrões de afetividade parte, portanto, da cultura, 
trazendo, para dentro do campo da discussão antropológica, fenômenos antes 
arbitrariamente excluídos”.  
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Trabalho de campo: desvendando o objeto 

 

No que concerne ao trabalho de campo, a ideia inicial era realizar 

um estudo de caso em uma das torcidas jovens cariocas. A torcida 

escolhida foi sugestão de um torcedor, ex-integrante de torcidas 

organizadas. Teoricamente, haveria mais facilidade para fazer contatos, 

mas, na prática, as coisas não aconteceram como idealizei. Algumas 

dificuldades colocaram-se desde o início. O fato da torcida escolhida não 

ter uma sede tornou a aproximação mais complicada; além disso, meu 

informante dependia dos jogos para encontrar os antigos colegas, o que 

nem sempre funcionou.  

Vale ainda destacar que era início do Campeonato Brasileiro e o 

Botafogo - time em questão - não vinha obtendo bons resultados, o que 

afastava a maior parte dos torcedores. Passado o primeiro mês, nenhum 

contato havia sido realizado. A oportunidade surgiu através da internet. 

Após localizar o site da torcida, enviei uma mensagem falando sobre a 

pesquisa e manifestando o interesse de conversar pessoalmente. No dia 

seguinte recebi resposta de um integrante agradecendo e predispondo-se a 

ajudar. Marcamos um encontro para dois dias depois na praça da 

alimentação de um shopping de porte médio na zona norte da cidade. 

Inicialmente a conversa transcorreu um pouco tensa, eu me apresentei, 

falei um pouco sobre o trabalho, ele não se opôs à gravação e assinalou, 

inclusive, que era importante para a torcida esse interesse devido à 

imagem negativa destes agrupamentos junto à opinião pública.  

Todavia, quando perguntei sobre a sua ligação com o futebol e a 

torcida, ele imediatamente indagou: “Ué, mas é pessoal? Não é sobre a 

torcida?” Fiquei desconcertada, mas procurei explicar que era 

indispensável conhecer sua experiência e sua opinião, esclareci ainda que 

a sua identidade seria preservada. Reiniciamos, então, com mais 

tranquilidade. Ao final da entrevista, ao reafirmar minha intenção de 

conhecer outros torcedores, ele disse “o melhor caminho é ir num jogo”.  
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Na primeira oportunidade lá estava eu, pronta para começar, cheia 

de expectativas. Procurei-o assim que cheguei ao estádio23. Falamos 

rapidamente e ele sugeriu que eu entrasse, aguardasse no local em que a 

torcida costuma posicionar-se durante o jogo e, posteriormente, ele me 

apresentaria às pessoas. Só voltei a vê-lo pouco antes do início da partida. 

Esta foi muito tumultuada, pois o público revoltava-se cada vez mais com 

a péssima atuação do time. Muitos torcedores discutiam entre si, 

xingavam técnico e jogadores. A cada gol dos adversários a irritação da 

torcida aumentava.  

 

“Ê, ê, ê , o Bentinho vai morrer...”. 
 
“Eles querem é foder a gente! Botar a gente na segunda divisão, depois eles 
se mandam”. 

 

No meio daquela confusão, eu não sabia como agir. Decidi, então, 

aguardar que ele olhasse na minha direção ou que me chamasse, mas isso 

não ocorreu. Ao final do jogo, os integrantes da torcida saíram apressados 

e eu achei que não havia muito sentido àquela altura tentar uma 

aproximação. Ao longo da semana fiz um novo contato, enviei um e-mail, 

mas não obtive resposta. Os dias foram passando e eu fui ficando 

desanimada. Havia apostado neste informante, achei que através dele seria 

uma questão de tempo, agendar e realizar entrevistas.  

Mas as coisas não transcorreram assim. Comecei a pensar sobre o 

ocorrido tentando descobrir o que havia dado errado. Essa situação me fez 

refletir sobre a melhor maneira de me aproximar, como abordar certos 

temas, como proceder. Passei a ponderar que talvez tivesse ido muito 

rápido nos porquês, como e quando, deixando minha ansiedade atrapalhar 

a aproximação.  

                                       
23Este jogo, entre Botafogo e Bahia pelo Campeonato Brasileiro de 1997, aconteceu no 

Caio Martins - em Niterói - e terminou com a derrota do primeiro por 3 a 1. 
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As dúvidas surgidas tornaram meu principal informante, um 

importante colaborador devido a sua experiência em torcidas. Com ele 

discuti situações de campo, dificuldades, estratégias. Sobretudo, nesta 

fase inicial, foi um importante companheiro de jogos, levando-me aos 

melhores lugares nos estádios, chamando minha atenção, muitas vezes 

dispersa entre acontecimentos distintos, para certos comportamentos em 

especial. Inúmeras vezes demonstrou paciência e interesse em esclarecer 

questões e curiosidades, iniciando-me neste universo, sua linguagem, 

rivalidades, rituais e personagens-chaves24. 

Se por um lado exerceram influência em suas avaliações, o fato de 

ser botafoguense “fanático”, defendendo seu time mesmo nas ocasiões 

mais adversas, além de ex-torcedor organizado por outro lado, seu 

envolvimento com o tema tornava suas elaborações ricas e detalhadas, 

possibilitando que eu não perdesse nenhum lance deste campo e treinando 

meu olhar de modo a torná-lo mais perspicaz.  

A minha aceitação junto aos entrevistados se deve um pouco a essas 

dicas que me alertaram, entre outras coisas, sobre aprender o momento 

apropriado para perguntar, assim “como o que perguntar”25.  

Se elas não me valeram para conseguir estabelecer uma ligação 

efetiva com a torcida jovem de seu clube, como havia planejado, foram 

decisivas para a entrada em outras. Certamente a partir daí, tive que 

caminhar sozinha, procurando convencer os torcedores eu mesma, já que 

não tinha informantes que pudessem servir de intermediários e ele 

tampouco poderia fazê-lo, em função das sérias rivalidades existentes 

neste campo. 

A decisão de procurar outras torcidas mostrou-se inevitável à 

medida que os dias se passavam e não recebia resposta à mensagem 

                                       
24Guardadas as devidas diferenças, é possível comparar sua importância nesta pesquisa 

àquela de Doc para o trabalho desenvolvido por Foote-Whyte (1980). 
25CfFoote-Whyte (op.cit, p.81). 
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enviada. Repensei minhas estratégias e resolvi recomeçar. Por onde? Qual 

torcida?  

A oportunidade surgiu através de um panfleto distribuído na 

universidade por integrantes da Torcida Jovem do Flamengo. Nele novos 

sócios eram convocados, havia telefone e endereço. Motivada, liguei e 

combinei de ir à sede no mesmo dia, à tarde. Quando eu cheguei, havia 

alguns torcedores, pois haveria jogo de basquete à noite e as pessoas 

costumavam se encontrar para irem juntas. Assim que eu entrei, um rapaz 

indagou: “Você é a menina da faculdade?” Eu confirmei, explicando que 

estudava na UFRJ, no Largo de São Francisco26. Eles pediram que eu me 

sentasse. Começaram a fazer inúmeras perguntas: se trabalhava, o time 

que torcia, as informações que queria, como tinha achado o endereço da 

torcida, etc. Assim que o rapaz (e também funcionário da sede) que havia 

marcado comigo chegou, eles disseram: “estamos entrevistando ela 

primeiro”.  

Quando enfim, achei que tudo iria caminhar sem problemas, uma 

nova polêmica surgiu sobre o uso do gravador. Alguns alegaram que era 

melhor que eu anotasse, pois já estavam cansados dos seus depoimentos 

serem usados contra eles; outros vieram em minha defesa dizendo que eu 

era da faculdade, que isso era diferente, que não haveria problema. Enfim, 

liberaram a gravação. 

Neste momento pensei que, de algum modo, eles já me haviam 

classificado, não sendo mais encarada como estranha ou inimiga. Não 

esperavam que eu fosse igual a eles, pelo contrário, mostravam-se 

satisfeitos pelo meu interesse em suas histórias e o que é mais importante, 

na própria torcida. E assim foi, a cada componente que chegava, eles me 

apresentavam, explicavam quem eu era, o trabalho que eu estava fazendo.  

                                       
26Quando eu falei que estudava no IFCS, imediatamente eles me perguntaram se eu não 

conhecia um integrante da torcida “que era de lá”. Segundo eles, esse rapaz estava 
passando por sérios problemas. Tinha família com uma situação boa, mas andava 
dormindo na rua, pela Praça Tiradentes.  
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Foram trazidos arquivos com notícias sobre a torcida que 

remontavam, pelo menos, o final da década de 80. Torcedores foram 

aproximando-se, uns me mostravam vídeos feitos no estádio, com imagens 

de brigas, grandes decisões, a sala no Maracanã - agora extinta -. Alguns 

contaram um pouco da sua experiência, dando opinião. A maior prova 

para mim, de que naquele momento, a minha presença não mais os 

incomodava é que a violência, assunto delicado e geralmente evitado foi 

tratado abertamente, através desses relatos pessoais sobre confrontos, 

cujo resultado, algumas vezes, foi a morte de colegas de torcida.  

A “entrevista coletiva”, que num primeiro instante, me pareceu algo 

arriscado ou confuso, se revelou posteriormente uma experiência 

altamente rica. Depois do episódio do gravador, achei que se dissesse que 

gostaria de conversar individualmente, eles poderiam ficar novamente 

inseguros com minha atitude. Acabei deixando que aquela situação fosse 

acomodando-se por si mesma, ao invés de intervir, de alguma forma, 

quebrando o clima que havia sido criado.  

Foi curioso porque ali estavam pessoas com vivências muito 

distintas. Componentes que possuíam 15 anos de torcida e outros com 5 

anos. Quando indaguei quem era o mais antigo ou como a torcida 

começou, os torcedores - um apoiando-se na lembrança do outro - , foram 

elaborando, conjuntamente, uma história. Um exercício coletivo de 

elaboração da memória da torcida e de um passado que muitos sequer 

tinham vivido, mas conheciam. Os depoimentos se misturavam, 

percepções e trajetórias individuais produziam algo que não estava dado a 

priori, no sentido de que eles me contariam algo que foi.  

Os discursos contrapunham-se, alternavam-se, particularizavam-se: 

idade, visão de mundo, tempo de torcida. 

 

“- Eu queria que vocês falassem um pouco da história da torcida... 
- Aí, o P começa... 
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- Eu também não sou tão Matusalém assim... Começou com uma senhora, 
Dona Helena, depois veio o Banha que já é a parte que eu me lembro 
mais... 

- Não, não, o Banha veio bem depois, antes teve o Onça. 
- É...o velho Onça...A foto dele está ali. 
- É a primeira do Brasil, a primeira torcida jovem é a nossa. 
- Em toda parte hoje tem. 
- Se tornou esse império que é hoje. 
- Império é o seguinte, para chegar o que é hoje, foi muito sofrimento, muitos 

dedicaram sua vida, se prejudicaram na vida profissional para chegar ao 
que tem hoje. 

- 18 mil associados”. 
 

Analisando o material posteriormente, percebi que havia registrado - 

mais do que depoimentos coerentes e minuciosos -, um momento 

privilegiado da torcida, fora do estádio. Ali, os torcedores conversavam, 

assistiam a vídeos, discutiam sobre o time, sobre a torcida.  

Entrevistas individuais foram realizadas posteriormente e, mais uma 

vez, pensei em me concentrar apenas em uma torcida, ampliando meu 

círculo de ligações através das indicações dos torcedores. No entanto, ao 

manifestar a vontade de ficar mais tempo na sede, conversar com outras 

pessoas, intensificando minha presença, percebi que isto não lhes 

interessava, talvez porque eu continuava sendo um elemento externo aos 

agrupamentos. Foi-me sugerido que deixasse o telefone, pois eles me 

procurariam, o que não ocorreu.  

A partir daí tornou-se inevitável o contato com outras torcidas. Essa 

aproximação, contudo, mostrou-se enriquecedora e proveitosa e exigiu a 

superação de certos obstáculos que me levaram a formular algumas 

conclusões. Assim, em virtude do relacionamento complicado que as 

torcidas mantêm com a imprensa, fui indagada diversas vezes sobre os 

objetivos da pesquisa, o que queria saber e por quê. Não ter um convívio 

mais direto com esses integrantes, ou não conhecer alguém “de dentro” 

gerou, portanto, algumas vezes, certa desconfiança sobre os motivos do 

trabalho.  

Observei ainda que sendo mulher e as sedes frequentadas 

basicamente por homens, era esperado que eu fosse visitá-las, mas não 
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que eu permanecesse por lá durante muito tempo. Em duas ocasiões, 

quando saía das sedes, encontrei torcedores conversando no corredor, 

indicando que talvez julgassem que certos assuntos não deveriam ser 

tratados na minha presença.  

Sem dúvida, demonstrar o desejo de estudar especialmente uma 

torcida prejudicava decisivamente o crescimento da ligação. Desse modo, 

ao me comunicar com os torcedores passei a esclarecer que estava 

pesquisando as torcidas organizadas, de um modo geral. Sabendo de suas 

rivalidades, eu temia que essa estratégia me colocasse numa situação 

igualmente suspeita, pois poderiam julgar incômodo dar depoimentos a 

uma pessoa que iria circular por vários grupos.  

Entretanto, o efeito foi contrário. Aqueles que se dispuseram a falar 

revelaram que era uma oportunidade de mudar um pouco a imagem das 

torcidas, falando sobre suas atividades. Além disso, através das 

entrevistas, certas relações de amizade com outras torcidas eram 

reforçadas, assim como, diferenças eram ressaltadas (o que me pareceu 

crucial). É como se eles “me usassem”, de certa forma, para reafirmar 

rivalidades das quais se orgulhavam, enaltecendo os feitos de seu time e 

de sua torcida.  

Entre setembro e dezembro de 1997, foram realizadas treze 

entrevistas formais. A faixa etária dos informantes variava entre 15 e 38 

anos. Dois são moradores de Niterói, um de São Gonçalo e os outros do 

Rio de Janeiro. A maior parte tinha larga experiência de atuação na 

torcida, algo entre oito e quinze anos. Apenas dois tinham cinco anos. 

Quatro lideranças deram seus depoimentos, além de dois ex-integrantes. 

Três não trabalhavam, um estava desempregado e dois eram funcionários 

nas sedes das torcidas como funcionários. Um estava fazendo faculdade, 

dois já tinham se formado e outro pretendia prestar vestibular esse ano. 

Os outros possuíam Ensino Fundamental e Ensino Médio. Entre esses, um 

deles estava para prestar serviço militar.  
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As entrevistas, apesar de um roteiro prévio, acabaram se 

desenrolando a partir de certas questões centrais que eu tinha em mente e 

de associações de ideias que iam sendo desenvolvidas. Muitas vezes, ao 

fazer uma pergunta recebia repostas lacônicas. Quando indagava, por 

exemplo, sobre a paixão pelo clube de futebol, várias vezes escutei que isso 

não tinha explicação. “Não sei, já nasci assim”.  

 

“Sempre fui Botafogo, nunca vou te falar o que eu era antes, desde que eu 
me lembro eu era Botafogo, sempre fui”.  
 
“Já nasci Flamengo. Meu aniversário de um ano foi Flamengo. A minha 
família toda é flamenguista”.  

 

No entanto, no decorrer da conversa, o tema era retomado pelos 

informantes que procuravam, de diferentes maneiras, qualificar esse 

sentimento, dando vários significados ao mesmo.  

É interessante notar que, em vários momentos, obtive respostas sem 

precisar fazer determinadas perguntas. Conforme as pessoas iam 

sentindo-se mais à vontade, elas acabavam por abordar certos pontos mais 

delicados e algumas experiências que eu não sabia como tratar e tendia a 

deixá-las para outro momento. Em uma das ocasiões, conversávamos 

sobre as rivalidades entre os times quando um dos rapazes se aproximou e 

mostrou cicatrizes no braço, na mão, no ombro e falou: 

 

“Olha a experiência que eu tenho... Hoje em dia está mais calmo. É uma 
briguinha aqui, outra ali. Você vai ver na fita o Flamengo e Vasco de 
antigamente. Hoje em dia não tem mais aquela rivalidade. Mas existe ainda. 
Hoje em dia eu sou mais um cara de ir para o estádio, ficar na torcida, mas 
se eu procuro hoje em dia, eu não procuro mais não. O cara puxou o revólver 
‘vou dar um tiro’, eu segurei a arma, aqui o estrago. Isso foi em São Januário 
em 94. Vasco foi campeão. Aí eu quis fazer o quê? Vingança. Vou destruir 
eles. Vamos dar um ataque neles, Vasco e Fluminense, vamos jogar uma 
bomba neles. Hoje em dia a gente está devagar. Eu já vi um colega meu 
morrer assim, levou um tiro, “O que foi isso? Paulada, pedrada?” Quando 
levaram para o hospital já não dava mais. Eu estava na briga também. Eles 
renderam o maquinista do trem e entraram. Estavam com armas, aí não tem 
jeito”. 
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Acho que foi assim que eu entendi a importância de avaliar a 

oportunidade adequada para mencionar assuntos que me pareciam 

centrais ou apenas silenciar, saber escutar. É significativo assinalar ainda 

que durante as conversas, os torcedores insistiam em abordar certos 

temas que eu não havia valorizado. Quando falavam sobre o amor do 

torcedor, por exemplo, acabavam de algum modo usando como 

contraponto os dirigentes e os próprios jogadores. Nesse sentido, o 

trabalho de campo tem uma dimensão não totalmente controlável que 

pode ser reveladora de aspectos que não são, inicialmente, visíveis para o 

pesquisador. 

Vale lembrar que o fato de ser reconhecida como uma estudante 

cujo objetivo era realizar um trabalho para a faculdade foi muito 

importante. De algum modo, essa condição me livrava do estigma de 

jornalista, alguém que na opinião dos informantes, distorce ou omite fatos 

para atingir seus objetivos. Certamente, este foi um desafio a vencer no 

processo de aproximação com os torcedores. 

 

“O pessoal da imprensa é terrível. Os comentaristas de rádio, os caras têm 
uma cabeça fora do comum, sei lá. Eu não sei o que eles pensam, às vezes 
eu converso com o pessoal da Globo, a gente vai lá para falar no rádio e de 
repente o cara está te malhando. No dia seguinte quando encontra com você 
finge que nada aconteceu, parece que ele falou bem de você. O cara diz 
“torcida organizada só tem marginal, safado”. Aí o cara chega parece que 
não falou nada daquilo, é terrível”. 

 

Através dos depoimentos pude perceber que, se por um lado, os 

torcedores expressavam concordância sobre certos assuntos, por outro, 

evidenciavam atitudes e percepções distintas acerca de uma mesma 

questão. Nesse sentido, a paixão e o perigo foram definidos, discutidos e 

analisados pelos torcedores. A argumentação destes constrói-se em grande 

parte em torno desses dois temas27.  

                                       
27A título de esclarecimento, quero informar que optei por identificar as falas dos informantes 
apenas quando manifestam divergências, para possibilitar uma melhor compreensão dos diferentes 
posicionamentos. Quando manifestam concordâncias, não considerei necessário 



34 
 

Isto me permitiu reavaliar criticamente a visão presente na imprensa 

que os definia homogeneamente, rotulando-os de vândalos, a despeito das 

diferenças que se abrigam sob esta denominação. Meus dados revelavam 

ambiguidades, incoerências, dissensos. Duas esferas complementares 

pareciam estruturar este universo: uma cuja ênfase recai no consenso no 

que concerne às regras, comprometimentos e práticas rituais que 

assumem ao entrar na torcida e outra, cuja tônica é o dissenso e diz 

respeito ao modo como pensam e vivenciam suas rivalidades. 

Nesse caso, vale considerar o conflito entre as torcidas organizadas, 

tema tão recorrente nos noticiários, menos um dado da natureza desses 

grupos e mais algo sujeito a uma negociação que se organiza de acordo 

com um certo campo de possibilidades que incluem vários tipos de 

enfrentamentos - desde os que são ritualizados nos estádios até aqueles 

frutos de uma ação planejada, extremada ou não.  

Uma das minhas preocupações centrais era evitar que o fascínio que 

sentia em relação ao objeto pesquisado me levasse a obscurecer os 

resultados da pesquisa, no sentido de “comprar” a história que me era 

contada, ou ainda, tendendo a analisar os dados de modo a torná-los 

obsessivamente coerentes frente à crítica ferrenha a que são submetidos 

periodicamente na mídia, tais agrupamentos de torcedores.  

Creio que determinados elementos fundamentais ao entendimento 

deste universo estão presentes nos relatos aqui analisados. Em conjunto, 

eles constituem certa versão e nunca uma verdade sobre as torcidas 

organizadas. O que apresento é uma contribuição ao estudo destas, a 

partir das percepções desses indivíduos sobre suas práticas e experiências 

particulares. Isto se torna possível na medida em que, no circuito de 

informação que, paulatinamente, foi-se constituindo, certas categorias, 

personagens e situações se repetiram de tal modo, que possibilitaram uma 

interpretação conjunta de seu significado e a busca de sua lógica.  

                                                                                                                     
diferenciá-las. Além disso, em muitos casos, os próprios depoimentos revelam a torcida 
e/ou o clube. 
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Em termos gerais, este estudo constitui uma tentativa no sentido de 

ler “um manuscrito estranho, desbotado, cheio de elipses, incoerências, 

emendas suspeitas e comentários tendenciosos...” (GEERTZ, 1978:20) 

buscando primeiro apreender seu significado e depois apresentá-lo.  

Trata-se de um esforço, visando traduzir práticas e percepções que, 

a despeito de fazerem parte da minha sociedade, me causavam profunda 

estranheza. Durante toda a pesquisa, eu procurei compreender aquele 

estilo de vida e, ao final, o que formulei nada mais foi do que a 

interpretação de uma interpretação.  

Uma lição já foi possível formular a partir desta experiência. O 

campo que eu planejei inicialmente28 se desestruturou pouco a pouco e a 

rede de relações que foi se constituindo, seguiu caminhos diferentes 

daqueles anteriormente traçados, dependendo menos de uma decisão 

minha, do que do próprio desenrolar dos acontecimentos, dos contatos 

estabelecidos e do próprio universo investigado.  

Os dados analisados neste trabalho referem-se, portanto, aos 

coletados em entrevistas, à observação direta em estádios e sedes, além 

daqueles obtidos através de conversas informais com torcedores comuns e 

organizados.  

Ao eleger este tema para minha dissertação de mestrado, deparei-me 

com o pequeno número de estudos existentes. Sobre as torcidas paulistas 

destaco especialmente os estudos de César (1982) e de Toledo (1996). O 

primeiro dedicado ao Grêmio Gaviões da Fiel do Corinthians e o segundo 

contemplando especialmente a Tricolor Independente do São Paulo e a 

Camisa 12 do Corinthians que, segundo o autor, conformam dois padrões 

de organização e comportamento típicos desses agrupamentos. 

No Rio de Janeiro, as análises de Lever (1983) e Murad (1996) 

contêm importantes dados etnográficos sobre as torcidas organizadas. 

Todavia, as torcidas jovens cariocas não foram alvo de uma investigação 

                                       
28A escolha de uma torcida para estudo cujo acesso parecia facilitado pela intermediação 

do meu informante. 
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mais sistemática. Por este motivo, o presente trabalho ganha relevância, 

na medida em que vem dar conta de uma lacuna existente, buscando 

contribuir para uma maior compreensão do tipo de sociabilidade ligado ao 

futebol colocado em prática por estes agrupamentos torcedores. 

Para sua realização, foi consultada uma bibliografia de caráter 

antropológico e sociológico e uma mais específica sobre futebol. A pesquisa 

contou ainda com um levantamento documental em jornais além de 

revistas, jornais, informes e panfletos das próprias torcidas organizadas. 

No primeiro capítulo realizo um breve histórico do futebol carioca 

buscando contextualizar o surgimento das torcidas organizadas 

comparando-as com os agrupamentos existentes até então.  

No segundo capítulo, focalizo a trajetória das torcidas jovens 

cariocas desde o final da década de 60 e início dos anos 70 - quando 

surgem - caracterizando funcionamento, organização interna, símbolos 

que as identificam e sua forma de ritualização no estádio. 

No terceiro capítulo, analiso alguns dos significados atribuídos pelos 

entrevistados à paixão pelo futebol e pela torcida. 

No quarto capítulo apresento a rede de relações estabelecidas entre 

as torcidas jovens cariocas com base do princípio da amizade/inimizade, 

refletindo sobre o circuito de reciprocidade que estabelecem, assim como 

as representações sobre a briga expressas pela categoria filosofia, e sua 

importância na elaboração da identidade coletiva destas associações. 

Finalmente, retomo algumas questões que nortearam a realização 

desta pesquisa procurando fazer um balanço das principais ideias 

discutidas, possíveis contribuições e limites do estudo aqui apresentado.  
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1 -O FUTEBOL CARIOCA E SUAS TORCIDAS: UM BREVE HISTÓRICO 

 

 

“Amigos, na minha crônica de ontem falei dessa figura gigantesca que 
é o torcedor. E, então, dizia eu: - sem torcedor não há futebol. Imagino a 
pergunta dos lorpas e pascácios: - “E o jogador?” Eu quase dizia que pode 
haver futebol sem jogador, mas não sem a torcida (...)”. 

 
“O futebol só começou a ser histórico quando apareceu o primeiro 

torcedor. À sombra do primeiro, apareceram os outros. O jogador sentiu uma 
diferença que não saberia explicar. Até que descobriu tudo: - era o 
nascimento da torcida”(NELSON RODRIGUES, 1987). 

 

A presença de fiéis torcedores nos jogos incentivando um time de 

futebol é fato que remonta a década de 10. Segundo Mário Filho (1994) 

apesar de ter sido introduzido no Brasil pelo paulista Charles Miller, filho 

do cônsul britânico em São Paulo, em 1894, o futebol só se constituiu em 

assunto jornalístico quando “se tornou uma paixão do povo, enchendo os 

campos, dividindo a cidade em grupos, “em verdadeiros clans”29.  

Nessa época, o futebol era um esporte amador e os jogadores 

pertenciam à elite, ou seja, para frequentar os clubes era preciso ser 

branco e de boa família. Nos dias de jogos compareciam homens elegantes 

de terno, gravata e chapéu, além de muitas moças da sociedade com seus 

chapéus, flores e plumas, dando à arquibancada um “ar de jardim, de 

corbeille. Côres vivas, alegres” (FILHO, op.cit.p.28). 

O primeiro clube voltado exclusivamente para a prática do futebol no 

Rio de Janeiro foi o Fluminense Football Club. Em 1902, Oscar Cox, um 

carioca descendente de ingleses, após quatro anos procurando brasileiros 

que também conhecessem o esporte e quisessem formar um time, 

conseguiu montar uma equipe de jogadores das Laranjeiras, um bairro 

nobre na época.  

                                       
29Cf Nota ao Leitor (Texto originalmente escrito para a Apresentação da 1a edição). In: O 

negro no futebol brasileiro. 
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Em 1904, outro grupo de rapazes habituado a jogar futebol após as 

aulas, no Largo dos Leões no Humaitá, também teve a idéia de criar um 

clube. Na verdade, num primeiro momento, pretendeu-se ressuscitar o 

Eletroclub, associação de caminhadas criada na virada do século e que 

acabou não vingando. Conforme relata Mattos (1997) é aí que entra em 

cena uma importante personagem: Francisca Teixeira de Oliveira, Dona 

Chiquitola, avó de uma dos rapazes, que teria considerado aquele nome 

pouco conveniente para se batizar um clube, sugerindo o próprio nome do 

bairro como alternativa. Teria assim surgido o Botafogo Football Club30. 

Enquanto o primeiro era constituído por “jovens chefes de empresa, 

empregados de alto nível, ou simplesmente filho de pai rico”, o último era 

formado por “atletas jovens, estudantes universitários e de ginásio” (LEITE 

LOPES, 1994:69). De acordo com Mário Filho (op.cit.), comparados aos 

jogadores do Fluminense, com seus bigodes e ar aristocrático, os do 

Botafogo pareciam meninos. Entretanto, apesar da rivalidade existente 

entre eles, havia os bailes no clube das Laranjeiras em que todos 

participavam, além das festas nas casas das famílias, promovidas, 

sobretudo, pelo Botafogo Futebol e Regatas que não tinha sede, ao 

contrário do Fluminense que inaugurou o Estádio nas Laranjeiras, em 

1919, com capacidade para 18 mil pessoas. 

 

“O Fluminense foi o clube perfeito para o projeto da nova sociedade carioca 
engendrado na belle époque. Um clube fino e requintado no qual as melhores 
famílias da cidade podiam se confraternizar, desfrutando de uma sede 
belíssima, com salões decorados com imensos vitrais franceses, e assistindo 
e praticando um esporte saudável e civilizado, vindo da Inglaterra” 
(MATTOS, op.cit.,p.50).  

 

                                       
30 Ainda de acordo com Mattos (p.102), em 1904 já havia no bairro o Clube de Regatas 
Botafogo, fundado em 1894, questão que só seria resolvida mais de meio século mais 
tarde. De qualquer modo, “desde aquela tarde de 1904 até hoje, o Botafogo viveu muito 
mais como um time do que como um clube. Demorou a ter uma sede própria, quando a 
teve a perdeu. Viveu como um errante pelo Rio, passando por Marechal Hermes, indo 
parar até em Niterói. Somente em 1925 o Botafogo ganhou sua sede de General 
Severiano”. 
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Nascido como clube de regatas, o Flamengo, inicialmente 

apresentava grande resistência ao futebol. O remo, então se destacava 

como esporte, sendo valorizado por ser másculo, atlético e, portanto, mais 

adequado aos homens. As regatas, na enseada de Botafogo, eram um 

grande acontecimento social e esportivo. Comparado a ele, o futebol era 

encarado como coisa de crianças, pular, correr atrás da bola; além de ser 

visto como mais familiar já que em dias de jogos, na assistência, sempre 

estavam presentes amigos, pais e irmãs; enquanto que, nas garagens dos 

remos, só os homens circulavam (FILHO, op.cit.).  

O Flamengo permaneceu como Clube de Regatas até 1911, quando 

nove jogadores do primeiro time do Fluminense se desentenderam com a 

diretoria e foram buscar abrigo naquele. Para serem aceitos, acataram a 

exigência de não usar a mesma camisa do remo com grossas listras 

horizontais vermelhas e pretas31.  

Se o Fluminense possuía uma sede e um campo de futebol, o 

Flamengo tinha apenas um prédio de dois andares e um sótão, onde 

funcionavam a garagem dos barcos e uma república de estudantes. Sem 

um campo de futebol para treinar em seus primeiros anos, fazia-o “num 

campo gramado, com balizas e tudo, recém-construído pela prefeitura” 

(MATTOS, 1997, p.68). Sendo basicamente um clube de remo, não havia 

exigências de conduta como no Fluminense, afirmando-se muito mais 

como “uma república de homens” do que como um clube familiar. Assim, 

não eram necessários cartola e fraque e as vitórias não eram comemoradas 

num salão nobre com vitrais franceses ou em restaurantes elegantes no 

centro da cidade. A garagem era o local preferido. 

                                       
31Somente com a Primeira Guerra Mundial o futebol e o remo começaram a usar a mesma 

camisa. Segundo Mattos (op.cit.) isso se deve ao fato da camisa conhecida como Cobra 
Coral com listras horizontais e vermelhas e pretas separadas com uma fina faixa branca, 
assemelhar-se à bandeira alemã, “numa época em que se destruía em praça pública 
qualquer símbolo alemão” (p.67).  
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De um modo geral, Leite Lopes (1994:69) assinala que os “grandes” 

clubes de futebol existentes na década de 20 surgiram como lugar de 

encontro de duas tendências:  

 

“o caráter inicial da introdução do futebol no Brasil é o de um ‘produto de 
importação’ materializado seja por intermédio das empresas inglesas 
instaladas no país (...), seja pela mediação indireta dos ingleses exercida 
através das viagens da alta burguesia brasileira à Europa, dos estudos de 
seus filhos em colégios europeus onde se joga futebol”. 

 

A divulgação do futebol entre as classes populares já pode ser 

observada em fins da década de 20, conquistando simpatias e espaços 

cada vez maiores, atraindo mais e mais espectadores. Clubes como o 

Botafogo, Fluminense e Flamengo foram abrindo suas portas para o 

torcedor mais simples, mais humilde, mas não na arquibancada e sim na 

geral:  

 

“O torcedor, sem colarinho e gravata, pobre, mulato, preto, preferindo o 
Fluminense, o Botafogo, o Flamengo, ao Bangu, ao Mangueira, ao Andaraí 
(...) Da geral ele olhava a arquibancada (...) Tudo como devia ser. Nada de 
mistura (...) (FILHO, op.cit.,p.53). 

 

Observa-se então uma diferença social entre clubes existentes: 

aqueles compostos por jogadores brancos das classes médias e burguesa e 

os de subúrbio, com menos recursos, geralmente enquadrados por 

empresas (em particular fábricas têxteis) (LEITE LOPES, 1994). Um caso 

particularmente importante é o do clube criado pelos ingleses da fábrica de 

tecidos Companhia Progresso Industrial em 1904: o The Bangu Athletic 

Club. Como não havia um número suficiente de jogadores para formar os 

times, a participação de chefes e empregados de outras nacionalidades foi 

admitida, bem como a dos operários32 tornando-se o primeiro clube a 

permitir o acesso destes ao futebol.  

                                       
32Mário Filho, (op.cit., p.25) assinala que: “O que distinguia o Bangu do Botafogo, do 

Fluminense, era o operário. O Bangu, clube de fábrica, botava operários no time em pé de 
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O fato de nenhum clube com mulatos e pretos no time ter sido 

campeão até 1922, reforçava a ideia de que o futebol era mesmo um jogo 

para brancos, ricos, com tradição familiar. Os negros pareciam não ter vez 

nesse universo. Uma história ilustrativa a este respeito, espécie de mito de 

origem do “pó de arroz” é a de Carlos Alberto. Mestiço, jogador do América, 

aceitou a proposta de ir para as Laranjeiras, num ano em que o 

Fluminense havia perdido vários jogadores para o Flamengo. Conta-se que 

temendo por sua aparência, num jogo contra seu antigo clube, teria 

coberto a pele com pó-de-arroz: 

 

“Era só ele entrar em campo, da geral partiam os gritos de ‘pó de arroz’. 
Carlos Alberto sem se dar por achado, como se não fosse com ele, como se 
fosse com o Fluminense. E o ‘Pó de Arroz’ acabou passando dele para o 
Fluminense. Uma vez Carlos Alberto não jogou. O time do Fluminense entrou 
em campo, os gritos de ‘Pó de Arroz’ partiram da geral do mesmo jeito. O 
Fluminense era ‘Pó de Arroz’, muito cheio de coisa, querendo ser mais que os 
outros, mais chique,mais elegante, mais aristocrático. ‘O Pó de Arroz’ pegou 
feito visgo” (FILHO, op.cit.,p.54). 

 

Até então, não era bem aceita a participação de jogadores de classes 

populares nos clubes de elite. Todavia, um clube da 2a divisão veio 

contrariar o rumo dos fatos, seu nome: Clube de Regatas Vasco da Gama, 

fundado em 1888, por comerciantes e assalariados portugueses residentes 

na zona norte ou nos subúrbios da cidade. Igualmente ligado ao remo, a 

partir de 1916 dá seus primeiros passos no futebol.  

Até 1923, quando chegou à primeira divisão, poucos lhe deram 

importância. Mas a partir daí, a situação se modificou. Incluindo em seus 

quadros os melhores jogadores do subúrbio fossembrancos, negros ou 

mulatos, o Vasco da Gama passou a incomodar: 

 

                                                                                                                     
igualdade com os mestres ingleses. O Botafogo e o Fluminense não, nem brincando, só 
gente fina. Foi a primeira distinção que se fez, entre clube grande e pequeno, um, o clube 
dos grandes, o outro, o clube dos pequenos”. 
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“Além de emprego (não trabalho), o Vasco deu aos seus jogadores, casa 
(moravam na concentração) comida (em restaurantes portugueses) e bicho33” 
(MATTOS, op.cit.,p.86)34.  

 

Seus sucessivos triunfos em 192335 despertaram a irritação e a 

reação dos “grandes clubes” que fundaram em 1924 a AMEA - Associação 

Metropolitana de Esportes Atléticos -, que criava uma série de empecilhos 

visando alijar do futebol, jogadores que tivessem vínculo empregatício ou 

que não fossem alfabetizados, atingindo diretamente os negros. A ideia era 

garantir que os times fossem formados por estudantes ou trabalhadores 

que não exercessem posições subalternas. A única exceção era o Bangu, 

time de operários que até então não tinha sido campeão.  

A regra mais restritiva determinou que os clubes tivessem um 

estádio próprio, capaz de abrigar um número mínimo de torcedores. Foi 

assim que em dez meses, o Vasco construiu São Januário, inaugurado em 

21 de abril de 1927. Para se compreender sua importância basta dizer que 

até 1942, quando foi construído o Pacaembu, em São Paulo, era o maior 

estádio do país e, até 1950, o maior estádio do Rio de Janeiro, quando foi 

erguido o Maracanã36.  

Em 1933, o futebol brasileiro encontrava-se dividido entre os que 

defendiam a profissionalização e aqueles favoráveis à permanência do 

amadorismo37. Nesse contexto de resistência ao profissionalismo observou-

                                       
33Espécie de gratificação dada aos jogadores em caso de vitória. 
34O time titular do Vasco em 1923 era formado por três negros, um mulato e sete brancos 
pobres (Mattos, op.cit.).  
35Sua única derrota foi para o Flamengo, por 3X2, num polêmico jogo nas Laranjeiras em 

que um gol do Vasco foi anulado pelo então juiz, Carlito Rocha (Cf item 4.2.1 deste 
trabalho, no qual reproduzo a narrativa de Mário Filho acerca deste jogo). 
36Em 1928, instalou um sistema de iluminação que tornou este estádio o primeiro da 
América do Sul preparado para a disputa de jogos noturnos. Construído inicialmente para 
um público de 30 mil pessoas e depois ampliado para 50 mil, “o Estádio do Vasco foi para 
o Rio das décadas de 20, 30 e 40 o que o Maracanã é hoje. Era o principal palco de 
eventos públicos da cidade” (MATTOS, op.cit., p.88).  
37 O Botafogo que tinha sido campeão em 1930 e 1932 manifestou-se então, contra o 
profissionalismo. Todavia, Fluminense, Vasco e América fundaram a Liga Carioca a 23 de 
janeiro de 1933, implantando o profissionalismo. Flamengo e São Cristóvão que haviam 
se unido num primeiro momento ao Botafogo terminaram por se filiarem à Liga. Somente 
em 1937 o Botafogo compreenderia a importância de adaptar-se aos novos tempos, 
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se a evasão de jogadores para clubes europeus, especialmente italianos38, 

favorecendo a abertura deste mercado aos negros, possibilitando sua 

emancipação neste esporte bem como um consequente processo de 

democratização do mesmo “tanto em relação à definição profissional dos 

jogadores, técnicos e auxiliares, quanto na incorporação de um público 

amplo de massas” (LEITE LOPES, 1996:15).  

Vale citar o caso do Fluminense, um dos times considerados mais 

elitistas, contrário à mistura, que acabou sendo o pioneiro no 

profissionalismo com o objetivo de não perder mais jogadores e 

campeonatos (o que ocorria desde 1924) buscando, assim, igualdade de 

condições com outros clubes. Com o profissionalismo, poderia admitir 

mulatos e negros no time sem perder o ar aristocrático, pois o jogador 

seria apenas um empregado do clube. 

 

“Saía de campo o jogador sócio do clube para dar lugar ao jogador 
funcionário do clube, abrindo assim um espaço para a conquista de um 
mercado de trabalho pelo negro” (MATTOS, op.cit., p.96). 

 

De qualquer modo, ao chegar à primeira divisão, o Vasco explicitou 

uma realidade há muito tempo vivida pelos clubes de subúrbios cariocas 

das divisões inferiores. Isto significa que a despeito de ser uma prática 

elitizada pelos grandes clubes cariocas, o futebol já se vinha popularizando 

nas ruas e nos becos, praças e campos de pelada. O profissionalismo faz 

parte deste contexto mais amplo marcado pela tensão e disputa entre 

aspirações populares e elitistas em relação ao futebol. 

                                                                                                                     
quando viu o número de sócios desertando dos campos. Dos três mil e quinhentos que 
tinha viu-se reduzido a trezentos. Era a hora de mudar (SUSSEKIND, 1996). 
38Com relação a este período vale citar Leite Lopes (1996:13): “Logo após a primeira copa 
do mundo ganha pelo Uruguai, e tendo em vista a organização da segunda copa na Itália, 
Mussolini passa a estimular o futebol italiano com a promessa de construir um estádio 
para o clube campeão nacional. A emulação entre os clubes acabou desencadeando uma 
corrida aos jogadores considerados bons da América do Sul, o que significa, no contexto 
da Itália de Mussolini, os bons jogadores de ascendência italiana na Argentina, Uruguai e 
Brasil (especialmente em São Paulo)”.  
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De acordo com Leite Lopes (1994), Mário Filho, a partir das 

coberturas jornalísticas que realizava, se revela um personagem 

importante, incentivando a formação de um público de massa a partir das 

coberturas jornalísticas que realizava. Nesse sentido, influenciou de forma 

decisiva a implantação do profissionalismo, ocorrida em janeiro de 1933 

no Rio de Janeiro39. É nesse cenário que ele institui o campeonato de 

torcidas incentivando e premiando sua participação: 

 

Na semana de cada jogo estimulava os torcedores a se superarem. Os 
grupos mais criativos, mais festivos e mais organizados ganhariam taças e 
medalhas. Premiava o primeiro torcedor a chegar ao estádio. Sorteava uma 
geladeira entre a torcida. Rubro-negros e tricolores despertaram e 
começaram a surgir o mar de bandeiras, os torcedores uniformizados, as 
charangas e, nos jogos noturnos, as lanternas, os fogos e os balões, tudo 
com as cores do Flamengo e Fluminense. Os torcedores levavam tambores 
de escola de samba, pratos de banda militar, clarins e, até sinos. Mário 
Filho transformou o domingo de Fla-Flu num domingo de carnaval (CASTRO, 
1992:132). 

 

Além de incentivar os torcedores, teria criado os chamados 

“clássicos” do futebol carioca, valorizando a história dos clubes assim 

como os principais jogos ocorridos entre eles. 

 

“O confronto entre Fluminense e Flamengo transformou-se em Fla-Flu e seu 
passado de rivalidades controladas (...) dá origem a crônicas criando uma 
epopeia a partir desses encontros. Essa rivalidade vai aumentar durante os 
anos 30, depois da implantação do profissionalismo, quando o Flamengo vai 
praticar uma política de contratação de jogadores pretos e vai ser adotado 
por um público de classes populares: “o pó-de-arroz” do Flu, matéria das 
crônicas deMário Filho sobre o passado vai ser retomado e vai se opor ao 
novo “pó-de-carvão” que os torcedores desse clube visto como aristocrático 
devolvem aos torcedores do Fla” (LEITE LOPES, 1994:72).  

 

                                       
39Segundo Helal (op.cit., p.50) “o profissionalismo foi a solução encontrada para resolver a 
crise do futebol brasileiro nos anos 20, marcada pelo êxodo dos melhores jogadores para 
o exterior. A estrutura original governada pela indefinição entre amadorismo e 
profissionalismo foi substituída por uma outra, baseada no profissionalismo dos 
jogadores. Imediatamente após o advento do profissionalismo, o futebol firmou-se como o 
símbolo maior da integração nacional e uma das maiores fontes de identidade cultural do 
país”. 
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A popularização do Flamengo vai produzir uma nova rivalidade, 

igualmente importante no futebol carioca, com o Vasco. Segundo Leite 

Lopes (1994), a partir daí, surgem as primeiras bandeiras e torcedores com 

as cores do clube; morteiros, fogos e balões entram em cena juntamente 

com as “charangas” e as baterias carnavalizando os “clássicos” de 

domingo. A passagem para o profissionalismo implica a organização do 

esporte, não somente do ponto de vista da profissionalização de jogadores, 

jornalistas, treinadores e responsáveis do clube, mas igualmente da 

incorporação dos torcedores “conjunto de atores cuja ação unitária poderia 

contribuir para transformar um jogo de amadores num espetáculo 

nacional” (p.76)40. 

Durante as décadas de 40, 50 e 60, os grupos de torcedores 

ganharam mais visibilidade. Em 1942, no Rio de Janeiro, Jaime Rodrigues 

de Carvalho, torcedor do Flamengo, fundou a Charanga - banda musical 

que passou a incentivar o time sem contar, com qualquer apoio financeiro 

do clube. Foi Jaime de Carvalho o primeiro a equiparos membros de sua 

torcida com uniformes e música. De acordo com Laura de Carvalho, viúva 

do fundador e até hoje no comando da Charanga, ela foi criada em 

11/10/42, num Fla-Flu. 

 

“Foi em um Fla-Flu decisivo nas Laranjeiras. Depois do jogo com o Flamengo 

campeão, os dois invadiram o campo carregando a primeira faixa da torcida, 

onde estava escrito “Avante Flamengo”. Eu fiz a faixa cortando a fazenda e 

tingindo-a de vermelho e preto em latas de manteiga sobre um fogão à 

lenha” (O Globo, 29/5/83). 

 

                                       
40Para se constituir em esporte nacional, o futebol deveria segundo Mário Filho, através do 

profissionalismo promover a emancipação dos negros. “Um tal empreendimento não é só 
negócio de dinheiro mas de constituição de uma relação de identidade entre os jogadores 
e o público, unidos pela adesão a um mesmo projeto de emancipação social pelo esporte” 
(LEITE LOPES, 1994:77). 
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Outra personagem de destaque é Dulce Rosalina41, fundadora da 

Torcida Organizada do Vasco (TOV), em 1944, onde ficou durante 21 anos 

quando sofreu um acidente que a afastou das arquibancadas por dois 

anos. Após esse período, retorna à frente da torcida RenoVascão 

reafirmando sua dedicação ao time: “Minha vida é meu time”. 

Uma figura igualmente famosa foi o mineiro Otacílio Batista do 

Nascimento, o Tarzã, durante muitos anos líder da Torcida Organizada do 

Botafogo (TOB). Ao que parece, seu apelido é uma referência ao porte 

atlético que adquiriu durante longos anos de halterofilismo. Durante as 

décadas de 50 a 70, se tornou conhecido por investir de peito aberto 

contra as torcidas do Flamengo e do Fluminense, tendo nas mãos a 

bandeira do Botafogo. “Sou o maior antiflamenguista da história”42. 

Há ainda no Botafogo, outro torcedor importante, João Silva Faria, 

muito conhecido como Russão, que chegou a ser diretor de faixas e 

bandeiras da TOB, liderada por Tarzã, mas que em 1981 assumiu a 

Folgada43. 

 
“Sou tudo na torcida; sou um líder nato e confesso que sou um pouco 
ditador... Ninguém tem a raça do Russão. Minha vida é o Botafogo, posso 
estar com febre, mas não deixo de ver o Botafogo jogar” (JB, 14/5/89).  

 

Todos estes torcedores parecem constituir-se no que Toledo (1996) 

denominou de torcedor-símbolo, figura que, representando toda a torcida, 

expressaria interesse único em externar sua paixão pelo time, sem uma 

organização mais formalizada. Esses agrupamentos, surgidos 

                                       
41Dulce Rosalina, na época em que a matéria foi publicada(JB, 31/8/87) tinha 73 anos. 
No carnaval de 1998, ela desfilou no Sambódromo no Rio de Janeiro, no carro abre-alas 
da Unidos Da Tijuca cujo enredo homenageava o centenário do Vasco da Gama, ao lado 
de outras personalidades ligadas ao clube. 
42Nesta matéria, Tarzã conta que foi guarda-costas de Juscelino, camelô de bandeiras e 
fogos e na época da entrevista possuía uma fábrica de perucas no centro do Rio de 
Janeiro. Afirmava ainda ter orgulho de nunca ter aceitado qualquer contribuição do 
Botafogo, usando o lucro de sua fábrica para comprar ingressos para os torcedores mais 
pobres além de distribuir flâmulas e bandeiras. Cf PLACAR, 27/12/85. 
43Com 41 anos, na época da entrevista (14/5/89), Russão contou que estava desde 1966 

atuando entre as torcidas botafoguenses, quando pertencia a Fogo Duro, torcida da geral.  
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especialmente no período que vai de 1940 a 1960 (à exceção da Folgada), 

são marcados pelo empenho pessoal de certos indivíduos. Alguns deles, 

inclusive, subordinando-se financeiramente aos clubes.Tais organizações 

seriam carnavalizadas, ou seja, instituições familiares e coreográficas que 

marcavam sua atuação com cânticos, ritmos, alegorias 

(MURAD,1996:168). 

Foi a década de 1950, porém, que constituiu um marco na história 

do futebol, tanto carioca quanto brasileiro. A construção do Maracanã 

corresponde a uma grande popularização desse esporte que se converteu 

num grande espetáculo das e para as multidões. A partir de então, era 

possível contar não apenas 15 ou 20 mil espectadores nas Laranjeiras ou 

na Gávea, mas 120, 160, 170 mil. Além do jogo de futebol, o próprio 

estádio torna-se uma atração. Nem mesmo a derrota para o Uruguai na 

Copa de 50, em pleno Maracanã, arrefeceu a paixão pelo futebol. 

Certamente, esse evento constitui um importante referencial do imaginário 

coletivo brasileiro já que o insucesso foi construído como tragédia44. A 

derrota é explicada pela instabilidade dos jogadores, seja em virtude da 

mestiçagem, seja devido à falta de consciência nacional. Neste contexto, 

buscam-se bodes expiatórios e temas como sub-raça e 

subdesenvolvimento fazem-se presentes no debate que se estabelece. 

Em 1958, quando o Brasil vence o primeiro campeonato mundial, a 

visão predominante acerca da inferioridade do futebol brasileiro é 

invertida, permitindo a construção de uma imagem mais positiva do Brasil 

como “país do futebol”. É nesse contexto, que a figura do torcedor-

símbolo, personificando e identificando as torcidas se consolida.  

Na década de 70, especialmente após a conquista da taça Jules 

Rimet, o futebol assume outras dimensões com a criação de novos 

                                       
44Vários trabalhos ressaltam este aspecto. Entre eles, podemos citar Guedes (1977); 

DaMatta (1982); Vogel (1982); Leite Lopes (1996) e Toledo (1996). Especialmente, o 
trabalho de Arno Vogel que se dedica a estudar comparativamente a derrota do Brasil na 
Copa de 50 e o Tri-Campeonato obtido no México, na década de 70, como pares 
estruturais, em que este último significou, por uma série de fatores analisados pelo autor, 
uma espécie de forra, de vingança que todos esperavam. 
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espaços, interesses políticos e investimentos econômicos como relata 

Toledo (1996:24-5): 

 

“Já no ano de 1971 foi disputado o primeiro Campeonato Brasileiro de 
futebol, que assegurava dimensões nacionais ao certame, passando a 
abrigar, senão todos, ao menos os mais significativos estados, em termos 
políticos e econômicos. (...) O futebol, por seu turno, torna-se um grande 
investimento e um poderoso polo para se obter recursos governamentais e 
benefícios políticos (...). Outro fenômeno associado à explosão do gosto pelo 
futebol foi a construção de 30 estádios de médio e grande porte em inúmeros 
estados do país, no período compreendido entre 1972 a 1975”. 

 

Nesse período, o país vivia sob o regime militar e atravessava um 

período de otimismo que ficou conhecido como “milagre brasileiro”. A 

propaganda oficial falava do Brasil como o ‘país do futuro’, ‘Ame-o ou 

deixe-o’. Desde então, o futebol brasileiro enfrentou alguns problemas. 

Entre eles, podem ser destacados: o fato da seleção brasileira não ter 

conquistado uma Copa do Mundo de 1974 a 1990 e a venda de grandes 

jogadores para o exterior, além da desorganização interna dos 

campeonatos e a queda de público. Conjuntamente, tais fatores seriam 

interpretados na mídia, como responsáveis pela “crise do futebol 

brasileiro” (HELAL, op.cit.). 

Paralelamente a estas transformações, a relação torcedor-futebol 

assume outros aspectos. Afirmam-se as primeiras organizações 

burocratizadas de torcedores com certa autonomia em relação aos clubes. 

Ao invés das torcidas personificadas predominantes até então, surgem 

agrupamentos mais independentes, inaugurando um novo padrão de 

relacionamento entre si e com os dirigentes dos clubes. Através deles, a 

paixão individual pelo time é canalizada para uma ação organizada 

pautada por projetos comuns. Assumindo um papel de pressão política 

junto aos clubes, essas associações torcedoras são mais autônomas e 

impessoais se comparadas às anteriores. Nelas observa-se cada vez mais a 
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presença de jovens em detrimento de adultos que predominavam até 

então45. 

 

“Embora a carnavalização tradicional nas arquibancadas ainda esteja 
presente, através da adaptação de sambas antigos ou de escolas de samba, 
as torcidas nos últimos anos têm privilegiado as músicas e a linguagem 
corporal do funk que tem se espalhado nos subúrbios e favelas cariocas e 
paulistas” (LEITE LOPES, 1996:22). 

 

Ao longo da década de 80, portanto, as torcidas organizadas 

fortaleceram-se enquanto grupo, explicitando uma outra forma de 

sociabilidade em relação ao futebol, fundamentado num modo diverso de 

torcer que se respalda, entre outras coisas, na crença de tais torcedores 

em seu poder de escolher, demitir e projetar jogadores, técnicos e 

dirigentes. Como se verá ao longo deste trabalho, estas relações carregam 

consigo ambiguidades e contradições que se refletem na identidade dos 

torcedores, afetando suas percepções.  

Definidas, substancialmente, como grupos juvenis perigosos, essas 

organizações, nos anos 90, vêm sendo responsabilizadas na mídia, pelo 

afastamento das famílias dos estádios. Isto se deve à série de 

enfrentamentos entre torcedores rivais e, entre estes e a polícia, que sendo 

explorados, intensamente, na imprensa escrita, contribuem para que se 

fortaleça a imagem de um torcedor organizado violento, ligado à gangues. 

Para além do espetáculo de cores, cânticos e bandeiras, expressando 

o clima de disputa e reforçando a rivalidade que se travará no campo, tais 

associações se teriam tornado um local privilegiado de desmedida violência 

juvenil sob a tutela dos próprios clubes, devendo, pois, serem banidas do 

futebol profissional. 

                                       
45Na análise que Lever (1983:128) faz das torcidas organizadas do Botafogo é possível 

identificar, pelo menos, duas que apontam para a presença maciça de jovens: a Unifogo - 
para rapazes de 15 a 18 anos - e a Torcida Jovem para rapazes e moças dos 19 aos 22 
anos. Além destas, cita ainda, a Femifogo, para moças; entretanto não aponta a faixa 
etária. 
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2 - TORCIDAS JOVENS: ORGANIZAÇÃO, SÍMBOLOS E RITUALIZAÇÃO 

 

 

2.1 - Surgimento e organização 

 

No Rio de Janeiro, entre as organizações torcedoras, as Torcidas 

Jovens46 destacam-se como as mais importantes de seus clubes, seja pelo 

seu tamanho, seja pelo reconhecimento como a mais temida, ou ainda, 

pelas duas razões. 

Historicamente, a Torcida Jovem do Flamengo foi o primeiro 

agrupamento deste tipo a se constituir em 6/12/1967, seguida pela 

Torcida Jovem do Botafogo (9/9/1969), pela Força Jovem do Vasco (criada 

em 1969, mas oficialmente fundada em 12/2/1970) e pela Young Flu do 

Fluminense (12/12/1970)47. 

De um modo geral, os entrevistados relacionam o surgimento das 

Torcidas Jovens ao desejo de um grupo de amigos, torcedores de futebol 

que freqüentavam juntos os estádios, de ir além do incentivo ao time (como 

as outras organizadas), mas igualmente protestar frente ao clube. Segundo 

um dos informantes, eram “jovens”, não trabalhavam, muitos recebiam 

mesada e a utilizavam para fazer camisas ou comprar material como faixas 

e bandeiras. Amigos, muitas vezes do mesmo bairro se reuniam, iam aos 

jogos, mas não tinham uma estrutura mais formalizada. Esta foi sendo 

construída paulatinamente.  

Para o presidente de uma das torcidas, o nome Jovem tem a ver com 

a conjuntura do final dos anos 60 e início da década de 70 quando se 

observava a explosão do movimento jovem, não apenas no Brasil, mas em 

                                       
46Diferentemente de São Paulo, onde segundo Toledo (1996), entre as maiores torcidas 

estão: a Gaviões da Fiel do Corinthians, a Torcida Tricolor Independente do São Paulo, A 
Mancha Verde do Palmeiras e a Camisa 12 do Corinthians. 
47Os dados aqui apresentados foram coletados em entrevistas junto às Torcidas Jovens e 
em notícias de jornal. 
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vários países. A formação de tais torcidas teria recebido a influência, em 

sua opinião, desse contexto mais amplo.  

 

“Se você for ver a época de inauguração, de fundação, é tudo 68, 69, 70. Na 

verdade, a Força Jovem começou em 69. Quer dizer, começou um movimento 

de ficar ali atrás do gol, o pessoal mais jovem, porque antigamente as 

torcidas eram conhecidas como organizadas, a do Vasco, tinha a Charanga 

que era do Flamengo, tinha a do Fluminense também. Então, era um pessoal 

de 40, 50 anos com uma bandinha, um pessoal mais atrelado ao clube, eles 

faziam o que o clube queria, o time estava mal eles não protestavam. As 

torcidas jovens surgiram exatamente nesta época, começou todo um 

movimento jovem, até contra a ditadura mesmo, contra a repressão na 

época, que começou a criar um espírito diferente nas arquibancadas, de 

protestar quando o time está mal e aí começou a surgir mais ou menos 

nessa época, em 70. Aí foram denominadas de torcidas jovens, Torcida 

Jovem, Força Jovem”. 

 

O crescimento dessas agremiações torcedoras em número de 

participantes aliado a definição dos objetivos e projetos que orientariam 

sua conduta, levou-as a uma estruturação maior ou, em alguns casos, a 

uma reestruturação. 

Muitos agrupamentos formaram-se a partir de dissidências, sendo 

comum, também, a incorporação de torcidas. Um dos diretores da Jovem 

do Botafogo contou que ela foi “refundada”, na década de 80, depois de um 

período de desorganização e ostracismo, renascendo em 1981, da fusão de 

três torcidas: duas de Copacabana e uma de Botafogo.  

A Força Jovem, por sua vez, teria nascido de uma dissidência48 da 

Torcida Organizada do Vasco - criada em 1944 por Dulce Rosalina que 

ficou em sua direção durante vinte e um anos49. Discordando da 

orientação que a torcida assumia, cerca de cinquenta torcedores 

                                       
48Cf O Globo, 06/01/89.  
49 Sobre outras modalidades de torcidas cariocas, Cf Capítulo 1. 
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resolveram fundar uma nova torcida. Em 1996, ela incorporou a Força 

Independente Vascaína. 

Existem inúmeros outros casos que comprovam que fusões, 

dissoluções e dissidências são comuns entre as torcidas organizadas. No 

caso das Jovens, os torcedores gostam de situar seu surgimento em 

contraposição às torcidas organizadas então existentes, consideradas 

submissas ou comprometidas com os dirigentes dos clubes. Deste modo, o 

que enfatizam é o desejo de serem independentes para se posicionarem 

criticamente. Segundo Laura de Carvalho, atual chefe da Charanga do 

Flamengo, a Torcida Jovem teria surgido exatamente por se opor ao 

comportamento de sua torcida, preocupada apenas em incentivar o time50.  

Diferenciando-se dos agrupamentos até então existentes, as Jovens 

crescem e se organizam de forma expressiva entre meados da década de 80 

e o início dos anos 90. Os informantes ponderam que, desde então, elas 

vêm assumindo um aspecto cada vez mais profissional, ganhando 

visibilidade enquanto empresas pautadas por uma organização interna e 

projetos comuns que norteiam suas ações. O caráter empresarial destas 

agremiações é valorizado pelos torcedores como uma condição a ser 

consolidada.  

Registradas como Grêmio Recreativo Social e Cultural51, tais 

torcidas reafirmam seu caráter de entidades sem fins lucrativos. Todas 

dispõem de um organograma básico que inclui 

Presidência/Diretoria/Associados52. Além destes, foi mencionada a 

existência de um Conselho formado por membros mais antigos cuja função 

é opinar sobre questões importantes para o funcionamento da torcida, 

como endossar uma chapa concorrente à Presidência ou intervir em caso 

de conflitos internos ou de suspeita de desvio de dinheiro, por exemplo.  

                                       
50Cf. Jornal do Brasil, 26/05/91. 
51 A exceção é a Torcida Organizada Young Flu.  
52 O organograma básico das torcidas consiste em: presidência/vice-presidência; 
conselho; diretor financeiro; diretor de comunicação; diretor de faixas e bandeiras; diretor 
de bateria. Para além destes podem ser encontradas variações, como diretor de vendas, 
publicidade, computação, patrimônio, entre outros.  
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Os presidentes são eleitos pelos associados após serem referendados 

por este Conselho. Para disputar, o candidato deve ser atuante e ter 

demonstrado “confiança e responsabilidade”. Em geral, é necessário que ele 

tenha um tempo mínimo de participação e caso eleito, seu mandato varia 

de dois a quatro anos, podendo haver reeleição53. Os eleitores-associados, 

por sua vez, além de estarem em dia com as mensalidades também devem 

estar no grupo há algum tempo. 

Note-se que a existência de uma presidência já indica algumas das 

transformações sofridas pelas Torcidas Jovens. No início da década de 90, 

ainda predominava a denominação de chefe. Este não tinha um tempo 

previamente estabelecido no comando. Alguns ficaram famosos devido ao 

longo período que permaneceram à frente de suas torcidas54, imprimindo 

um cunho pessoal as suas atuações. 

Sobre o funcionamento interno das torcidas, as sedes - em geral, 

salas alugadas - estão abertas de segunda à sábado das 9 às 22 horas. A 

parte de atendimento ao público é feita por funcionários contratados - 

igualmente torcedores - e consiste na entrega de carteiras, recebimento de 

mensalidades, venda de material, entre outros.  

Nas sedes são realizadas reuniões semanais onde se discutem 

questões relativas à torcida e ao time. Durante os diferentes campeonatos 

ao longo do ano, observa-se uma intensificação desses contatos. A boa 

colocação do time exige que se prepare cuidadosamente a apresentação da 

torcida, especialmente por ocasião dos chamados “clássicos”, quando se 

defrontam as mais importantes torcidas dos clubes. Em caso de jogos em 

                                       
53Os presidentes entrevistados frisaram que seus nomes foram aprovados sem maiores 

restrições havendo concordância em relação às chapas apresentadas. Ressaltaram ainda 
que isso se deve ao fato de serem consideradas pessoas sérias e de confiança. Neste 
sentido, qualquer um pode apresentar uma chapa, mas só participam do processo 
eleitoral aquelas que forem respaldadas pelo Conselho. 
54 Entre as Jovens podem ser citados o Ely Mendes da Força Jovem do Vasco, o Leonardo 
Ribeiro da Torcida Jovem do Flamengo e Armando Giesta da Young Flu. Vale lembrar 
ainda a existência daquelas torcidas que se tornaram famosas pelo próprio torcedor na 
liderança: como o Tarzã da Torcida Organizada do Botafogo e o Russão, desde 81 à frente 
da Folgada. 
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outros estados (e devido ao grande número deles que ocorrem durante a 

semana) é necessário designar aqueles que irão representar a torcida. Tal 

atitude é considerada como verdadeira obrigação. Assim, sempre 

selecionam aqueles torcedores encarregados de levar a faixa, missão de 

grande responsabilidade que consiste, ao mesmo tempo, em expor e 

proteger este adereço coletivo para que não seja roubado pelas torcidas 

rivais. Em casos de jogos em que se defrontam torcidas “inimigas”, os 

cuidados são ainda maiores e a preparação antecipada é fundamental. 

Além do futebol, as torcidas vêm investindo no apoio aos outros 

esportes do clube e na realização de “atividades sociais” como 

confraternizações, churrascos e festas para manter a integração entre seus 

membros e arrecadar dinheiro necessário à produção do material que 

utilizam. Em alguns casos, são realizados eventos visando reintegrar 

sócios que estão em débito, propondo uma “anistia” caso efetuem, pelo 

menos, uma parte do pagamento. Para aumentar a receita55, esses 

agrupamentos usam de muita criatividade: são feitos bingos, raspadinhas 

e, no caso de uma das torcidas, um concurso de raps, além de descontos 

para aquele que trouxer um novo membro56.  

De qualquer modo, as torcidas se mantêm basicamente com as 

mensalidades dos sócios57 e com a venda do material que produzem como 

                                       
55Existem torcidas que vêm investindo na produção de publicações não apenas 

objetivando aumentar a receita, mas também para incentivar e divulgar as atividades 
desenvolvidas. A Torcida Jovem do Botafogo possui uma revista, com dois números 
lançados desde 1997, a Força Jovem do Vasco, tinha um jornal produzido por uma das 
“famílias” e a Torcida Jovem do Flamengo, estava na época das entrevistas, preparando o 
lançamento de um jornal. 
56 Na coluna Bate-Bola do Jornal dos Sports é frequente a presença de anúncios, 
convidando torcedores a participarem das torcidas, oferecendo descontos aquele que 
associar-se, combinando ponto de encontro para a saída de caravanas em jogos 
importantes, etc. Cf. anexo 2. 
57 Para se tornar sócio são necessárias duas fotos 3x4, comprovante de residência, xerox 
da carteira de identidade, além do pagamento de uma matrícula (entre R$ 5,00 e R$ 
7,00). A Torcida Jovem do Botafogo e a Força Jovem do Vasco, também cadastram 
através da Internet - já que possuem um site - e o pagamento deve ser feito por depósito 
bancário ou vale postal. As mensalidades variam entre R$ 3,00 e R$ 10,00 dando direito, 
em algumas torcidas, a descontos nos ingressos, nas viagens e na aquisição de material. 
Há ainda carteiras magnéticas que custam entre R$ 10,00 e R$ 17,00.  
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as camisas, bonés, bótons, adesivos, etc. É essa arrecadação que permite 

que paguem impostos, aluguel da sala, contas de luz e telefone58.  

O grande crescimento desses agrupamentos, na virada dos anos 90, 

levou-os a dividirem-se por regiões que compreendem bairros, cidades 

próximas, outros estados e, em alguns casos, países. Isto significa que tais 

torcidas têm um caráter extralocal. Um dos torcedores enfatizou que o 

objetivo de sua torcida hoje é ser a maior da América Latina, com 

representantes no maior número de países, o que revelaria a força e o 

prestígio de seu time e da própria torcida. 

A Torcida Jovem do Flamengo divide-se em pelotões, a Torcida 

Jovem do Botafogo em esquadrões, a Força Jovem do Vasco em famíliase 

a Young Flu em núcleos. Para cada um dos segmentos existe um chefe 

que pode ser indicado ou eleito (depende da torcida) cuja função é 

coordenar seu grupo, servindo como uma espécie de elo, fazendo mediação 

entre a Diretoria e os componentes sob sua responsabilidade. Cabe a este 

chefe fazer reuniões, cadastrar componentes (é esperado que ele traga o 

maior número possível deles para a torcida), podendo promover festas e 

churrascos para arrecadar o capital necessário à produção de seu próprio 

material como faixas, bandeiras e adesivos. Sempre que consideram 

necessário ou quando solicitado, os diretores comparecem às reuniões 

para reforçar a autoridade e autonomia do chefe. Em geral, a sistemática é 

a seguinte: a Diretoria se reúne com seus chefes e estes, por sua vez, se 

encarregam de transmitir as decisões, posições e informes ao seu grupo. 

Vale dizer que, em todas as torcidas, foi mencionada a existência de 

agrupamentos femininos. No entanto, segundo a maioria dos torcedores, 

além deles não serem bem estruturados, dificilmente as mulheres se 

tornam chefes por não terem o mesmo engajamento que os homens ou não 

quererem esta responsabilidade, especialmente porque isso exigiria a sua 

presença em todos os jogos, participação em reuniões, etc. Embora 

                                       
58Duas torcidas contam com patrocínio da Finta: a Torcida Jovem do Botafogo e a Torcida 

Jovem do Flamengo.  
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afirmem que a participação feminina é crescente, admitem, por outro lado, 

que não é constante, estando sua inserção nestes grupos vinculada, em 

geral, aos irmãos, namorados ou a amigas59.  

De acordo com um dos diretores, às vezes, o relacionamento torna-

se muito complicado, não entre elas e os homens, mas entre elas próprias, 

já que são comuns conflitos e “fofocas”, que exigem sua intervenção no 

sentido de restabelecer o equilíbrio. 

Outro presidente assinalou que considera importante atrair mais 

mulheres até como uma maneira de mudar a imagem da torcida. Com este 

objetivo vem investindo na produção de artigos femininos como tops e até 

pensam na confecção de uma camisa especialmente para as mulheres. 

 

“Tem grupo feminino porque têm mulheres que vão para o estádio e 

geralmente são irmãs de um componente, namorada de um componente. Aí, 

é aquela história, já que ele vai tanto nos jogos  e eu vou com ele, eu posso 

participar da torcida também. Mas eu não lembro de ter muita mulher assim, 

que chegue espontaneamente, “olha, quero fazer parte da torcida”, 

geralmente é por conta de contatos”. 

 

“O núcleo feminino está em reestruturação também, tudo na torcida está em 

reestruturação, é todo um momento novo, todas as pessoas novas, são 

pessoas que ainda não têm uma experiência tão grande (...) Elas 

participavam e estão voltando a participar, fazendo faixas... Os tops, nós 

vamos fazer por causa delas, pensamos em fazer até blusa específica para 

mulher....É um estímulo também, é uma coisa positiva, ver a torcida cheia de 

mulheres. Hoje, na torcida, têm várias mulheres...só não estão reunidas em 

um grupo estruturado, mas participam e já estão se estruturando. Isso traz 

outras meninas, namoradas...”. 

 

                                       
59Vale notar que, em uma das torcidas, duas mulheres participam da administração: uma 

delas como diretora de vendas e a outra, de publicidade. 
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“Mulher não gosta muito de ser chefe de esquadrão porque tem aquele 

compromisso de jogo, então ela não é muito ligada nisso, então tem o 

esquadrão feminino por isso, mas não tem representante. Tem bastante 

mulher... mais da zona sul, do Méier e da Baixada. É muita amiguinha, traz 

amiga, cadastradas eu não tenho muitas...mas funciona assim”. 

 

Note-se que, apesar de afirmarem que não só aceitam como 

incentivam a participação feminina, os torcedores organizados parecem 

percebê-la de modo diferenciado quando comparada à atuação dos 

homens. Esta diferença estaria relacionada a uma certa dificuldade das 

próprias mulheres para esta atividade - “não se sentindo à vontade em 

papéis de liderança”, ou ainda, por considerarem que elas não são tão 

unidas como eles, estando mais sujeitas a desavenças entre si mesmas. De  

algum modo, a convicção e a fidelidade da torcedora ao agrupamento não 

seria tão intenso, definindo-se muito mais pela relação que mantêm com 

os outros - namorados, irmãos, amigas. Vale considerar ainda que as 

mulheres não vivenciam o futebol do mesmo modo que os homens ou seja, 

este esporte não está presente em sua socialização de forma tão 

marcante60.  

Quanto ao quadro de associados, ele varia de uma torcida para a 

outra e sofre alterações constantes, conforme se pode observar no quadro 

abaixo: 

 

                                       
60De acordo com a matéria “Flores do Campo” (Revista VEJA, 30/10/96), até a Olimpíada 

de Atlanta, em 1996, em que o time brasileiro conquistou o quarto lugar, o futebol 
feminino não era levado muito a sério. Vale dizer que foi proibido pelo governo militar em 
1964, sendo revogado o veto em 1981. No entanto, até então, as jogadoras ainda eram 
vistas com reservas. Hoje, é cada vez maior o número de meninas se interessando pelo 
esporte. No Rio de Janeiro, o maior destaque é o time do Fluminense. Em São Paulo, o 
futebol feminino foi incluído em 96 nas olimpíadas do grupo, a associação das escolas 
particulares, torneio que contou com a participação de 58 equipes e 520 garotas. Um dos 
objetivos da empresa Sport Promotion, a mesma que patrocinou a seleção brasileira na 
Olimpíada de Atlanta, é a organização de um campeonato paulista independente do 
masculino e com patrocinadores próprios.  
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Nome Fundação Divisão Patrimônio Associa

dos61 

Torcida Jovem do 

Flamengo 

06/12/19

67 

   Pelotões Sede alugada 18.000 

Torcida Jovem do 

Botafogo 

09/09/19

69 

   

Esquadrões 

Sede cedida pelo 

clube 

50.000 

Força Jovem do Vasco 12/02/19

70 

   Famílias Sede alugada 30.000 

Young Flu 12/12/19

70 

   Núcleos Sede alugada 28.000 

 

 

É interessante registrar que nem todos os torcedores são atuantes e 

a rotatividade é muito grande, ou seja, além daquele grupo fiel de 

participantes (podem ter entre 5 e 15 anos de atuação), existem aqueles 

que atuam durante um certo tempo e depois desaparecem, ou ainda, os 

que acompanham todo o campeonato, saem e depois retornam. Foram 

relatados, também, casos de integrantes que só vão aos jogos sem manter 

um contato mais assíduo com a torcida.  

De acordo com um torcedor, podem ser cadastrados 1000 sócios 

numa temporada e, no entanto, em seis meses, por exemplo, as pessoas 

podem mudar. Isto quer dizer que, o total de inscritos não corresponde ao 

número real de torcedores presentes aos jogos e, muito menos, nas sedes. 

Há ainda, os membros mais antigos que embora mantenham-se filiados, 

não frequentam a torcida regularmente.  

Nesse sentido, prever quantos torcedores comparecerão a uma 

partida é tarefa complicada que depende de uma série de fatores, sendo 

determinante a posição do time no campeonato: “Se o time vai bem, a 

                                       
61Estes dados referem-se aos torcedores cadastrados no Brasil e em alguns países. 
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torcida vai bem”. Isto estimula a ida aos estádios, sobretudo porque, como 

afirmou outro torcedor, muitos só se sentem organizados dentro do 

estádio, acham que “aquilo só funciona no jogo”. Acabou, não há interesse 

em estreitar as relações fora dali. 

Numa torcida, estes torcedores distinguem-se daqueles 

denominados de “os da antiga”, que permanecem, a despeito de problemas 

relativos à vida particular ou de desentendimentos na torcida, - levando-

os, muitas vezes, a ausentarem-se por um tempo, mas não a desligarem-se 

definitivamente.  

Na linguagem torcedora, os líderes constituem “o pessoal de frente”, 

“os cabeças”, diferenciando-se da “molecada”, da “garotada”, maioria dos 

integrantes entre 80 a 90% da torcida, situada na faixa que vai dos 15 aos 

18 anos, enquanto os primeiros teriam entre 25 e 35 anos. Estes frisaram 

em seus depoimentos que a “molecada é fundamental“, “é o coração” da 

torcida, sem eles não há vibração: 

 

“Porque tem a molecada, a molecada é que funciona dentro da torcida, eles é 

que fazem essa coisa toda (...) é fundamental, ...totalmente...eles é que são a 

torcida mesmo, eles é que vibram mesmo, eles é que sacodem a bandeira 

com aquele amor...sem eles a torcida não existe”. 

 

Na relação que se estabelece entre eles, os componentes antigos 

gozam de respeito e admiração, chegando, em alguns casos, a serem 

idolatrados como se fossem verdadeiros gurus: 

 

“A gente é tipo assim, os maiorais, os cascudos (...) têm uns até que passam 

e não cumprimentam a gente, ficam com medo, com vergonha, né? Pô, eu já 

fui que nem ele, fica naquela paranóia, acontece muito disso (...) eles acham 

que a gente é aquela coisa fora do comum...eu também já fui assim....era 

aquele mito, depois tu vai se acostumando com a pessoa...” 
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Em seus discursos percebe-se que diferentes concepções estão em 

jogo para os entrevistados, pois embora sejam jovens, do ponto de vista 

etário, os líderes se veem e são percebidos diferentemente pela “garotada”. 

Esta, ao entrar para tais agrupamentos, tem muitas expectativas, 

chegando mesmo a estabelecer uma relação obsessiva com a torcida 

organizada e seus líderes62.  

 

“...Quando o cara bota a camisa os olhos do cara chegam a brilhar, 

aconteceu vários lances, nego chora...., Deus me livre...tem gente que tem 

verdadeira adoração por torcida organizada, esses assim você tem que ter 

até certo cuidado para poder conversar com ele, porque ele vem numa 

expectativa e é outra coisa, o cara toma aquela porrada. Teve um caso que 

aconteceu comigo, teve um que chegou e falou assim ‘olha, eu luto jiu-jitsu, 

karatê, faço capoeira...’, aí eu falei ‘eu não luto nada, tá vendo aquele ali, 

não luta nada. Você é Botafogo? Isso é o que interessa. Senta ai com tua 

camisa, bate palma, conversa com a gente, toma a tua cerveja que tu tá bem 

aceito’. Têm coisas fora do comum...”. 

 

“Realmente no início, você esquece tudo, esquece escola. Você realmente fica 

vidrado nesse negócio de torcida e hoje em dia, por experiência minha, eu 

sempre cobro do pessoal mais novo que vem para cá, tipo assim, frequenta a 

torcida, mas não deixa de estudar não, porque a torcida não vai te dar 

nada, primeiro é tua vida pessoal, entendeu.? (...) Eu vejo hoje que a gente 

pode ajudar pessoas, a torcida realmente ajuda as pessoas que não tem 

condições....”. 

 

Alguns informantes pensam que além do amor ao time, há outras 

motivações responsáveis por esta aproximação. Ver a torcida no estádio, 

                                       
62 Alguns presidentes ressaltaram a preocupação de cuidar da imagem frente aos 
torcedores. Falou-se em dar o exemplo tendo um comportamento que “não extrapole”. 
Uma das torcidas enfatizou que realiza, inclusive, uma política forte no sentido de se 
mostrarem contrários ao uso de drogas. Em sua sede, pude observar cartazes antidrogas 
e um sobre a importância do preservativo na luta contra a AIDS.  
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ter amigos que já participem, a expectativa de conhecerem jogadores e até 

mesmo as brigas, são algumas das razões. 

 

“A maioria são todos torcedores jovens, alguns começam cedo, a princípio 

não se interessaram, mas quando viram a facção fazer sua festa, se dar 

com alguns jogadores e tudo, aí mudava. Têm pessoas que entram por 

causa da briga, têm pessoas que entram porque a torcida levanta o astral do 

povão no Maracanã, têm pessoas que veem um torcedor se dar bem com um 

jogador e entram achando que vai ser a mesma coisa”. 

 

“Então, era aquela coisa de garoto, né? Torcida organizada, torcida 

organizada, isso garoto, aquelas garotinhas, pô tirar uma onda....Aí eu 

comecei a ir ao Maracanã sozinho, cheguei lá, comecei a conhecer o pessoal, 

comecei a participar (...) As pessoas querem entrar para viajar, para ser 

conhecido...”. 

 

“Eu não acho que a pessoa vai para a torcida arrumar grupo não. Acho que 

é a coisa do time mesmo e de você se empolgar. De repente tem jogo, teu 

time ganha, você fala “pô, gostei daquela torcida, legal, vou entrar nela” (...) 

O que une é o amor ao time”. 

 

De um modo geral, as lideranças entrevistadas reconhecem ser 

difícil controlar todos os membros, dentro ou fora dos estádios. Isto se 

deve, em parte, ao fato de que, para entrar na torcida não há nenhuma 

exigência especial, apenas alguns documentos, e o pagamento de 

matrícula e mensalidade63. Fundamental mesmo é torcer pelo time, amá-

lo, representá-lo, defendê-lo, segui-lo aonde for, mantendo-se fiel a 

despeito de sua condição nos campeonatos. Além disso, como já foi 

assinalado, ser aceito implicar acatar princípios que orientam a ação das 

torcidas. 

 

                                       
63Cf capítulo 2, seção 2.1, Surgimento e organização. 
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“Às vezes é um garoto novo, mas tu vai ver é um cara estragado, é drogado, 

e você não pode excluir ele, discriminar ele por isso, ou por aquilo outro. Você 

tem que aceitar, mas ele acaba até se integrando ali, de certo modo...”. 

 

“Nós somos todos iguais, a gente não tem raça, não tem racismo, tem gente 

rica, tem gente pobre, nós somos todos iguais. O importante é torcer pelo 

Flamengo”. 

 

Sem dúvida, a ideia de que é o amor ao time que dá acesso a esse 

universo parece central para os entrevistados. Isto significa que não há 

critérios, ou exigências mais formais do que as já assinaladas, para a 

admissão de um indivíduo como membro. Assim não se considera nem 

origem familiar, nem escolaridade, nem idade. Tampouco é necessário 

comprovação de renda. Crucial é a “disposição” para esse tipo de ação 

torcedora e quanto maior for a “disposição” demonstrada pelo componente, 

maior prestígio e visibilidade ele vai ganhando entre os membros mais 

antigos podendo, a partir daí, construir sua própria carreira dentro da 

torcida e chegar, inclusive, à presidência, como atestam os relatos dos 

presidentes entrevistados.  

Se o amor ao clube é um requisito fundamental, a dedicação à 

torcida, mesmo nos momentos mais adversos, resultantes de problemas 

financeiros, conflitos internos, ou com os dirigentes, permite que o 

torcedor manifeste sua fidelidade e amor ao próprio agrupamento. 

 

“Com um ano de torcida, eu estava na parte de patrimônio. Se você gostar, 

você tem uma ascensão. Se mostrar confiança, responsabilidade e amor pelo 

que faz, você consegue. Têm pessoas na torcida que tem um pouco mais de 

um ano e estão na diretoria porque mostram que são capazes, porque 

gostam realmente da torcida, gostam do time e fazem tudo para ajudar. Isso 

é o mais importante. Isso é o que a gente procura” (YF). 
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“A gente vai criando aquelas amizades, a gente vai fechando aquele círculo 

de amizades, aquela coisa toda, teve um processo de eleição, me chamaram. 

(...) O cara que se destaca na torcida ele pode se candidatar. Aí me 

convidaram para ser diretor de faixas e bandeiras. Aí, eu aceitei porque eu 

já fazia esse serviço, eu ia lá amarrar, cuidava das bandeiras, eu levava. 

Ser diretor ou não para a gente não significa nada entendeu? Porque a gente 

gosta tanto dessa torcida que a gente se acha meio pai dela, a gente se 

preocupa tanto que a gente fica assim ‘vamos organizar’, ‘vamos fazer isso’. 

Se candidatando você pode colocar suas ideias melhor” (TJB). 

 

Foi registrada ainda a presença de membros mais agressivos nestes 

agrupamentos - em maior ou menor número - dependendo da tolerância 

que se tem em relação a estas atitudes. Pelo que pude perceber esta 

condescendência relaciona-se aos princípios norteadores das ações das 

torcidas, ou o que os torcedores denominam de filosofia. Esta se refere, à 

concepção que se têm sobre o papel da briga. Se para algumas, este pode 

ser definidor, para outras é coadjuvante, secundário. Nestes casos, a briga 

é sempre encarada como uma resposta, uma consequência e nunca uma 

intenção, atitude que caracteriza a “filosofia de briga”. Essa questão será 

tratada mais detalhadamente no último capítulo. 

 

 

2.2 - As torcidas e os clubes de futebol 

 

A despeito de algumas torcidas afirmarem que mantêm um bom 

relacionamento com os clubes, todas explicitaram o desejo de serem cada 

vez mais independentes através de uma receita própria que lhes permita, 

além do pagamento de todas as despesas com a sede (pagamento de 

aluguel, impostos, telefone, salário de funcionários), custearem ingressos, 

viagens, ônibus e confecção de material.   
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O relacionamento com os dirigentes foi outro tema largamente 

discutido, pois a liberdade de posicionar-se frente às decisões do clube - 

quanto à contratação de técnicos, compra e venda de jogadores, escalação 

do time, considerado um objetivo central -, é muitas vezes alvo de polêmica 

por contarem com ajuda de custo dos mesmos.  

A emancipação financeira lhes possibilitaria uma maior autonomia 

para se expressarem, exercendo, assim, o papel que consideram 

primordial: o de crítica, protesto ou apoio visando sempre o “melhor para 

seus times”. Um episódio interessante a este respeito, apresentado por 

Lever (op.cit.), aconteceu entre a Torcida Organizada do Botafogo, liderada 

por Tarzan e os dirigentes do clube que atribuíam aos torcedores as 

sucessivas derrotas do time. Entendendo a crítica como um ataque direto 

ao seu grupo, Tarzan preparou um manifesto defendendo ideias que 

expressavam para ele, o sentido das torcidas organizadas: 

 

“O manifesto começava por reafirmar o direito dos torcedores de se 

expressarem, justamente porque são independentes da política interna do 

clube. O vínculo com o Botafogo está ‘na paixão e no amor que os leva a 

suportar sol e chuva, trens e ônibus lotados, o desconforto nas 

arquibancadas, sabendo que chegarão ao trabalho na manhã seguinte para 

se tornarem alvos das piadas dos torcedores adversários, como vem 

acontecendo nos últimos cinco anos” (p.129). 

 

Apesar de apresentarem visões ambíguas e contraditórias sobre os 

dirigentes, em um aspecto parecem concordar: eles não têm o mesmo 

amor que o torcedor, estando suas decisões claramente definidas por 

questões de interesse pessoal e financeiro que nem sempre coincidem com 

o que seria melhor para o clube.  

 

“ (...) eu culpo os dirigentes por isso, porque eles cagam e andam ...eles não 

têm muito amor pelo próprio clube, eles pensam muito com a ....às vezes, de 
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um certo modo, pode ser que esteja certo ou não, eles pensam muito com a 

imagem deles, as palavras certas a serem ditas, o dinheiro certo a ser 

colocado. Antigamente não, a administração....era amor mesmo, né?” (TJB). 

 

“A gente fica até meio benevolente em relação a isso porque eles conseguem 

ingresso, credencial a preço de custo, entendeu? Para gente. Mas no futuro 

nós pretendemos bancar os ingressos para não ter ligação nenhuma com ele 

(...). A gente também gosta de reivindicar nossos interesses, apesar de que, 

a gente acha que eles têm mais que colaborar, apesar de tudo (...) nós 

estamos ali torcendo pelo time, é ou não é? Estamos lá com as nossas 

bandeiras, fazendo nossa festa, atraindo o povão, fazendo o povão gritar 

com a gente, então eles têm interesse por isso também (...) Mas a gente quer 

que no futuro isso acabe...para isso acontecer a gente quer ter nossa sede, 

aumentar o número de credenciados” (TJF). 

 

“O dirigente é brincadeira...eu acho muito difícil um dirigente não favorecer o 

interesse dele...tem que ter muita ideologia, gostar muito do clube...para não 

favorecer outros interesses...” (TJF). 

 

Além da questão financeira, as torcidas organizadas têm 

representantes que participam das reuniões do Conselho Deliberativo de 

cada clube e à exceção de uma delas, contam com salas nas sedes para 

guardarem material. Dependendo da Diretoria, as relações podem ser 

bastante amigáveis: 

 

“Hoje nós temos uma relação com a diretoria do Fluminense que nós nunca 

tivemos. O convívio com eles é bom, a gente senta, conversa, bate-papo. Mas 

todo ano é diferente...com a nova diretoria vão entrar novas pessoas.... A 

crise hoje não é dessa diretoria, mas de diretorias anteriores, antigas que já 

vinham degradando a imagem do clube de uns anos para cá” (YF). 

 

“A era Montenegro foi muito boa para o Botafogo, um cara muito bacana, um 

torcedor, ia para Jovem para assistir o jogo, ele ia para lá, ele telefonava 



66 
 

para o telefone celular da gente, “estou subindo”, sem segurança.... O 

Montenegro era um dirigente povão mesmo, bebia, xingava, invadia o 

campo, chorava (...) Então... a gente tinha até orgulho de chegar perto dele e 

conversar porque sentia que ali tinha uma verdade, né? Mas infelizmente, 

ele não quis se reeleger” (TJB). 

 

Todavia, se num momento apoiam e procuram ajudar, em outros, 

sentem-se traídos por promessas que não são cumpridas. Isto os leva a 

admitir que, de acordo com a situação, acabam sendo “enrolados” ou 

“manipulados” pelos cartolas. Estes se constituem no imaginário torcedor 

como uma figura ambígua e poderosa que age de forma interesseira, 

calculista e manipuladora64:  

 

“Eles falam na tua frente, começa aquela discussão, aí eles vêem que 

perderam a discussão, aí vai vendo que o negócio vai ficando ruim para eles, 

“tudo bem, a gente vai pensar”. No dia seguinte, eles não fazem nada do 

que falaram, entendeu? Aí vai ter outra reunião daqui um mês, fogem do 

contato, entendeu?” (TJF). 

 

De algum modo, o relacionamento com os dirigentes dificultaria a 

concretização do projeto de independência financeira das torcidas 

organizadas. Para realizá-lo, seria crucial abrir mão das vantagens, “dos 

favores” do clube. Um caso exemplar é o da Força Jovem do Vasco que 

após uma série de discussões e conflitos rompeu com a Diretoria. Isto 

significa que é a única torcida carioca que não tem ligação alguma com o 

clube, não dependendo dele para nada; há três anos não recebe ingressos 

ou ajuda em caravanas.  

                                       
64Benzaquém de Araújo (1980:74) destaca, em seu estudo junto a um grupo de jogadores 

de futebol, que o fato de, entre eles a figura do cartola ser profundamente criticada, deve-
se a sua “dupla-face” na qual ambiguidade e perigo se articulam. 
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Segundo o presidente, tudo começou quando passaram a protestar 

frente às derrotas seguidas do time, exigindo melhores jogadores, uma 

equipe forte, competitiva, gerando vários episódios de tensão entre os 

torcedores e a direção. Um deles foi decisivo e ocorreu em São Januário, 

quando Eurico Miranda, vice-diretor do Vasco da Gama, proibiu a entrada 

da Força Jovem no estádio. Contudo, a torcida teve o acesso garantido por 

uma liminar obtida na justiça: 

 

“ (...) O Eurico Miranda tentou proibir a nossa entrada, não porque nós 

arrumamos confusão, ou briga, mas porque a gente ficava gritando “Eurico, 

171”. Então a gente ficava perturbando ele, então ele fez de tudo para 

proibir a nossa entrada, só que botou segurança particular, da primeira vez 

e a gente passou por cima dos caras e botamos nossa faixa. Aí ele veio e 

pediu para polícia tirar, aí a gente foi e tirou para não dar confusão com a 

polícia. Aí a gente conseguiu uma liminar na justiça para garantir nosso 

direito de torcedor, de botar uma faixa, de usar uma camisa, de torcer com 

instrumento. (...) A polícia veio, mas a polícia estava do nosso lado, a gente 

estava com o documento da justiça...Só que o policial lavou as mãos, tipo 

assim: ‘eu estou a favor de quem?’ Então, quando teve a confusão a polícia 

ficou desorientada. Mas depois eu fui falar com o Major e ele falou: “não, 

vocês estão certos”. Quer dizer, apesar da confusão, a gente conseguiu”. 

 

Caracterizado o rompimento, seguiu-se um período de reformulação 

cujo maior desafio para a torcida foi arcar sozinha com todas as despesas. 

Não poderiam mais utilizar a sala em São Januário, nem contar com 

ônibus alugados pelo clube para as caravanas. A partir daí, não 

forneceriam ingressos a preços promocionais para os componentes, nem 

haveria descontos nas viagens. Para suportar estas mudanças foi criada 

uma equipe de vendas e o material da torcida foi diversificado65.  

                                       
65A Força Jovem produz além dos materiais convencionais - camisas, agasalhos, 
bermudas bonés, adesivos, etc. outros artigos como CD, chinelo, chaveiro, caneta e 
outros. 
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A torcida sentiu o impacto dessas transformações, perderam sócios, 

tiveram que se reestruturar, mas acreditam que o preço que pagaram pela 

independência foi válido. Hoje, além de se sentirem mais fortalecidos 

enquanto agrupamento consideram que sua ação ganhou maior eficácia. A 

prova estaria na virada que o Vasco deu ao longo dos vários torneios. A 

conquista do Campeonato Brasileiro de 1997 é interpretada por esses 

torcedores como uma vitória da própria torcida e do seu poder de pressão 

junto ao clube, conferindo visibilidade e prestígio a mesma tanto perante 

as torcidas do seu clube, como às rivais. 

 

“(...) Mas é o que eu digo, foi importante a gente perturbar ele porque ele 

deve ter pensado, ele é um cara inteligente ‘vou ter que fazer um time forte, 

um time bom porque senão esses caras vão ficar na porta da minha casa 

mexingando o dia inteiro’. Então funciona ou, entendeu? É o que eu te falei 

no início, acho que o título brasileiro, a Força Jovem tem méritos por ele, por 

ter criticado, por ter protestado, por ter colocado eles assim num 

posicionamento, tipo assim, de fazer um time forte”.  

 

“A gente tem toda uma estrutura, a gente não depende do Vasco e para 

gente foi até bom brigar com o Vasco porque fez com que nós andássemos 

com nossas próprias pernas.... Antigamente, a gente ficava dependendo 

para entrar no estádio, 300 ingressos para torcida. Hoje em dia, a gente não 

precisa disso, acho que a gente cresceu por causa disso. Hoje eu atribuo o 

Campeonato Brasileiro, um pouco também à Força Jovem, porque se a gente 

não tivesse o peito, a coragem de brigar com eles e tipo assim, abrir mão de 

tudo, dos ingressos, a gente estava, de repente, aplaudindo um time 

medíocre. Tipo assim, ‘a gente está te apoiando porque você faz um time 

bom. Isso tem que ficar bem claro’. Se ele dá ingresso é porque ele está 

querendo, né? Ele sempre, de certa forma, dava com o interesse de ter um 

pouco o controle da torcida na mão. Acho que todo dirigente tem esse 

pensamento, tipo assim : ‘vou dar os ingressos ali, para eles não 

reclamarem ali’, entendeu?”. 
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Muito embora outras torcidas organizadas almejem esta 

independência, reconhecem que não se encontram em condições de 

assumir todos os encargos financeiros de uma hora para outra. Tal 

reformulação exige preparo para vencer o desafio de evitar a diminuição do 

número de componentes em virtude do aumento das mensalidades e do 

fim de certas vantagens, como o desconto em viagens. Tudo isto pesaria 

sobre o orçamento, tornando vital o aumento da arrecadação. Se os 

ingressos e mensalidades sobem, como manter, então, os associados? 

No discurso dos líderes, o desejo de emancipar-se se prende, 

especialmente, à aquisição de uma sede própria que permita a torcida 

organizar-se melhor, realizar eventos, construir uma quadra, um 

miniclube, etc. Para isso, precisam cadastrar mais torcedores e aumentar 

a venda de materiais, de modo a obter o capital necessário.  

Como consequência, necessitam ainda dos benefícios propiciados 

pelo clube, mesmo que isto signifique situações de tensão e conflito. Essa 

ligação é quase sempre apontada como um mal necessário, já que sem o 

clube, o projeto de liberdade fica cada vez mais distanciado.  

Os dirigentes sabem disso e se beneficiam, exigindo retribuição a 

esses “presentes”. Trata-se de uma relação em que os envolvidos são 

reciprocamente dependentes. Certamente, o clube fornece ingressos, ou 

descontos, ou ajuda de custo em viagens porque reconhece, de alguma 

forma, o poder da torcida de movimentar a arquibancada, organizando e 

preparando o espetáculo, sendo fiel, faça chuva, faça sol.  

Por outro lado, as torcidas argumentam que, para se manterem 

atuantes, precisam oferecer vantagens aos sócios, daí aceitarem esse apoio 

do clube. 

 

“Temos uma relação ótima com o clube, o clube precisa da gente e a gente 

precisa do clube. O Botafogo passou aquela fase ruim em 92, que os próprios 

componentes da torcida, a gente se unia e dava dinheiro para concentração. 
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O Botafogo fazia um apelo, a gente arrecadava dinheiro e os próprios 

associados também. Tem muito disso, a gente precisa do clube e o clube 

precisa da gente. Quando precisa nós estamos lá, o nosso dinheiro 

particular. O que for, a gente está lá pelo Botafogo. O nosso sonho, o nosso 

projeto para o ano 2000, se Deus quiser, é ter uma sede própria, uma sede 

nossa, porque você usar a sede do clube é aquela coisa, você não se sente 

muito à vontade. A gente quer fazer um churrasco lá tem que emitir um 

pedido, para autorizar. A piscina, ele libera para a gente na segunda-feira, 

mas se tem competição, então não tem. A gente sempre fica em segundo 

plano...porque tem que ser...é lógico. A gente não quer ficar na frente do 

clube, então nosso sonho é ter sede própria” (TJB). 

 

“A intenção que nós temos é criar uma sede nossa, esse é o projeto 

que nós temos a partir do ano que vem, sair daqui, arranjar um terreno, a 

gente assumir, criar uma coisa assim mais profissional ainda, para ter um 

espaço nosso, não ter esse negócio de horário, prédio comercial, chegar a 

hora que a gente quiser, sair a hora que quiser, ter um local para ter 

confraternização sem ter que pagar nada, ter um lugar para gente fazer 

futebol, aniversário, ter aquele espaço nosso” (YF). 

 

“O clube não gosta de torcida organizada porque a gente está sempre 

criticando, querendo o melhor pelo futebol, né? Mas eles não gostam disso, 

na maioria das vezes. A gente fica até meio benevolente, às vezes porque 

eles conseguem ingressos a preço de custo, entendeu? Mas nós, no futuro, 

nós pretendemos bancar até mesmo os ingressos para não ter ligação com 

ele, quanto menos ligação, melhor. Nosso lema é esse: Nada do Flamengo, 

tudo pelo Flamengo” (TJF). 

 

“A gente é um pouco diplomata em relação a isso, mas não é por isso que a 

gente deixa de criticar, entendeu? De reivindicar nossos interesses, apesar 

de que, a gente acha que eles têm mais é que colaborar (...) nós estamos lá 

torcendo pelo time, é ou não é?Estamos lá com nossas bandeiras fazendo 

nossa festa, atraindo o povão fazendo o povão gritar com a gente. Então eles 
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têm interesse nisso também. Isso é importante. Então, a gente está 

ajudando também. Mas a gente quer que no futuro isso acabe, a gente não 

quer ter nenhuma ligação, entendeu? Para isso acontecer, a gente quer ter 

nossa sede, com o número de credenciados aumentando...” (TJF). 

 

 

2.3 - As torcidas e os jogadores 

 

Outro aspecto tratado pelos entrevistados refere-se ao 

relacionamento com os jogadores, assim como sua importância para o 

clube.  

Uma das críticas feitas aos dirigentes, é que não há investimento em 

grandes jogadores, em “craques”. Se por um lado, estão convictos de que 

eles tornam um time forte e competitivo, por outro frisam que, atualmente, 

eles não têm aquele compromisso, não “amam a camisa” como o torcedor. 

Então, muitas vezes, apesar de estarem bem no clube, ganhando um 

excelente salário, fazendo uma boa temporada e contando com o apoio da 

torcida, o jogador pode abrir mão desta condição por uma boa oferta em 

outro clube. De modo geral, os torcedores afirmam ser muito difícil 

entender a “matemática” dos jogadores já que, muitas vezes, aceitam 

propostas por uma diferença salarial pequena. 

 

“Nego não tem amor nenhum, não tem nada ali que segure o cara. Não é 

dinheiro, o cara está ali até por qualquer outro motivo, menos amor e às 

vezes até menos dinheiro. O cara só está ali por nada, o cara é um nada. A 

gente está ali se matando, para o cara chegar e dar declarações absurdas, 

falar um monte de besteiras do time que a gente ama, que a gente gosta. 

Dói, qualquer torcedor comum também se dói com isso e a gente também 

porque a gente é louco, né? A gente não quer nem saber de porcaria 

nenhuma, nós vamos para lá de qualquer jeito”. 
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Tal atitude é motivo frequente de revolta entre os torcedores. Neste 

sentido, diferenciam os bons jogadores dos ídolos. Estes, segundo eles, 

vestem a camisa, honram o clube, defendem suas cores, dão identidade ao 

time, ajudam a escrever sua história. Além disso, atraem torcedores para o 

clube. Tornam-se, assim, heróis, verdadeiros mitos, referências 

fundamentais do clube66. Para ser um ídolo é fundamental manifestar 

amor ao clube e respeito à torcida. Alguns casos são considerados 

exemplares.  

Entre os flamenguistas, Zico foi lembrado como um ídolo 

fundamental à trajetória do Flamengo, devido aos títulos que conquistava, 

às artilharias, à atuação em campo, o relacionamento com a torcida.  

 

“O Zico foi ídolo de qualquer torcedor do Flamengo porque além dele ser um 

puta craque, ele é um puta profissional. Ele honrava a camisa que ele vestia. 

E respeitava a torcida. Quando acabava o jogo...que ele ganhava de 

goleada, ele batia palma, agradecia a torcida...pô, eu falo isso, eu me 

arrepio. Lógico que igual ao Zico para o Flamengo, nunca vai existir”. 

 

“(...) Zico é incomparável. O Zico é o Pelé do Flamengo. Não vai ter igual. 

Pode botar 10 Romários que não vai ser igual ao Zico”. 

 

“Ele teve uma participação enorme no que diz respeito à participação de 

torcedores das gerações mais novas, muita gente se tornou Flamengo por 

causa da geração Zico. A criança cresce, vê aquele craque, aquela pessoa, 

aquele ídolo... ídolo traz muito torcedor, ele trouxe bastante torcedor, com 

certeza”. 

 

                                       
66Helal e Murad (1995:77) analisando a trajetória de Garrincha, no Brasil, e de Maradona, 

na Argentina, refletindo sobre a importância destes jogadores enquanto ídolos do futebol, 
assinalam que “os heróis são paradigmas dos anseios sociais e através das narrativas de 
suas histórias de vida, uma cultura se expressa e se revela (...). O herói é como um pai, 
um exemplo a ser seguido, um modelo de vida. Os que seguem o herói, depositam nele a 
possibilidade de redenção, de salvação, o caminho para a glória”. 
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Em vários momentos, os torcedores compararam as trajetórias de 

Zico e Romário para demonstrar como um grande jogador não se torna 

necessariamente ídolo da torcida, trata-se de situações distintas. 

 

“O Romário é ídolo nacional. No Flamengo ele foi mais um jogador, admirado 

assim, mas não como um ídolo, assim marcante, para sempre. ( ...) Quando 

ele se tornou ídolo nacional, ele foi até bem aceito pelo Flamengo, foi 

campeão, mas a torcida esperava mais. Neguinho esperava muito mais (...) 

eu acho que ele não conquistou esse patamar, ele foi mais um jogador que 

conseguiu ser campeão, ídolo ele não conseguiu ser”. 

 

De acordo com Sussekind (1996) apenas Pelé significou para um 

clube o que Zico representou para o Flamengo67. “A idolatria da torcida 

rubro-negra fez dele, ao lado de Garrincha, o maior ídolo do futebol carioca 

em todos os tempos”.  

Para os vascaínos, Roberto Dinamite foi um ídolo do passado que 

muitos tentaram suplantar. Para o presidente da Força Jovem, apesar de 

Edmundo ser um grande jogador, ele não merece a denominação de ídolo 

porque não veste a camisa do time e não respeita a torcida: 

 

“O Roberto Dinamite é ídolo até hoje forte porque não teve um ídolo no Vasco 

que conseguiu suplantar. O Bebeto teve no Vasco, mas já foi jogador do 

Flamengo. O Romário teve uma grande passagem, mas ele logo foi vendido 

para a Holanda. Hoje ele faz declaração de amor ao Flamengo. Hoje em dia 

está difícil de ter ídolo assim...”. 

                                       
67Nos 17 campeonatos cariocas disputados entre 1971 e 1986 o Flamengo e o Fluminense 

conquistaram 15 desses títulos. Durante esse período, o Botafogo ficou “em jejum” e o 
Vasco obteve apenas duas conquistas. Especialmente na virada dos anos 70 para os anos 
80, o Flamengo de Zico dominou amplamente. Entre 1978 e 1983, conquistou quatro 
campeonatos cariocas, três brasileiros, uma Taça Libertadores da América e um Mundial 
de clubes. “Os anos 70 marcaram a liderança técnica e de público do futebol carioca no 
cenário nacional. Foi decisivo para esta conquista o aparecimento de Zico. Pelé se 
despediu oficialmente dos gramados brasileiros em 1973. Neste mesmo ano, Zico 
despontou no Flamengo, anunciando a consagração de 1974, quando levaria o clube ao 
título carioca e marcaria alguns dos mais belos gols de sua carreira” (SUSSEKIND, 
1996:37). 
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“(...) A torcida é paixão, do mesmo jeito que ela vaia o Edmundo quando ele 

vai mal, ela vai aplaudir quando ele joga bem, então ele tem que ter cabeça 

para absorver isso. Mas ele teve uma resposta que foi...., ele chamou a 

torcida do Vasco de merda, ele falou que teria muito prazer em sair do 

Vasco; tanto que no outro dia, os muros de São Januário estavam pichados. 

Então, um jogador que fala isso, para mim não é ídolo, nunca foi ídolo do 

Vasco. Ídolo para mim foi o Carlos Germano que é um cara que veste a 

camisa, um cara que é um cidadão, uma pessoa de bem. (...) Ele declara 

amor ao Vasco (...) Ele vai na arquibancada, conversa com o torcedor, ele é 

um cara super-humano, supersimples. O Edmundo não conseguiu ser isso, o 

Edmundo conseguiu ser um bom jogador. Eu acho que o ídolo tem que ser 

um bom jogador e uma boa pessoa”. 

 

Outro exemplo interessante é o do jogador Túlio, citado como ídolo 

recente do Botafogo, mas que deixou o time de uma hora para outra, 

provocando perplexidade e mágoa em muitos torcedores. Isto se deve, em 

parte, ao fato de que desde Garrincha, não teve um jogador que desse 

tanta visibilidade ao clube. Apesar de considerarem difícil um jogador 

permanecer por amor ao clube, já que o interesse financeiro predomina, a 

saída do Túlio foi difícil de ser assimilada pela maneira como ocorreu. 

 

“O Túlio era um mito que o Botafogo não tinha há muitos anos. (...) Não tinha 

assim aquele ídolo, aquele cara assim, marqueteiro, falador, então começou 

a ter crianças no futebol, garotos novos, gente nova. E de repente o cara 

“Vou para o Corinthians”. Eu fui na casa dele, fomos na casa dele, ele 

atendeu a gente na porta, cansado de atender a gente lá em cima, na casa 

dele. (...) Agora ele quer voltar, ele quer não, ele não tem para onde ir, está 

entendendo? Ele tinha uma escolinha do Botafogo, a dele não tinha mais 

onde colocar criança, era fila de espera. (...) Não tem como comparar o Túlio 

com o Garrincha mas ele deu aquela injeção de ânimo nos próprios 

componentes, nos filhos dos caras que iam (...) Isso, para gente que vive isso 

no dia-a-dia era muito importante. O ídolo é muito importante, até para gente 
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curtir com a cara de nego na rua. Botafogo, pô, a gente ficou sem título 21 

anos, foi terrível”.  

 

Pode-se afirmar, portanto, que se num plano, o clube é o princípio 

de tudo, em outro, é o jogador que oferece a possibilidade de identificação 

já que oferece a consciência de um tempo único e mágico (SUSSEKIND, 

1996). Através deles, a história dos clubes é construída à medida que se 

convertem em ídolos, sustentam e representam a popularidade dos clubes, 

levando multidões aos estádios. Contudo, ao deixarem o clube que os 

projetou ou possibilitou que obtivessem prestígio e reconhecimento, por 

outro (rival ou não), podem ser vistos como inimigos, traidores, perdendo a 

condição de mitos e heróis, passando a sofrer a perseguição da torcida68.  

De acordo com Lever (op.cit.) muitos torcedores que entram para as 

organizadas sentem que podem influenciar, de alguma forma, a 

administração dos clubes, seja em relação a venda de um jogador, seja em 

relação a atuação de um técnico ou ainda quanto à  atuação de um 

jogador em campo através de aplausos ou vaias. Nesta linha de raciocínio, 

a autora assinala que o amor desses torcedores pelo time não pode ser 

pensado como cego ou incondicional, pois, muito embora, sejam 

entusiastas, não encaram os jogadores como semideuses, exigindo 

empenho e dedicação, do contrário, reclamam furiosamente69: 

                                       
68 Um exemplo é o do jogador Bebeto quando trocou o Flamengo pelo Vasco: “O Vasco e o 
Flamengo tiveram em Bebeto, (...) um candidato a ídolo no final dos anos 80. Tendo 
despontado no Flamengo em 1983 depois de uma boa participação na conquista pelo 
Brasil do campeonato mundial de juniores de 1983, Bebeto levaria o clube aos títulos 
estadual de 1986 e brasileiro de 1987. Ele era o sucessor natural de Zico. Só que anos 
depois, com o preço do passe fixado na Federação, Bebeto foi comprado pelo Vasco. A 
torcida do Flamengo não perdoaria seu antigo ídolo, perseguindo-o em todos os 
confrontos com o novo clube de seu ex-jogador” (SUSSEKIND,1996:57). 
69Benzaquém de Araújo, op.cit. salienta que durante sua pesquisa pode perceber a grande 
tensão emocional presente no relacionamento entre torcedores e jogadores. Vale 
reproduzir um trecho: “Numa ocasião, durante um “coletivo”, alguns jogadores marcados 
pela torcida, eram vaiados sempre que faziam qualquer jogada errada e um deles era 
apupado assim que encostava o pé na bola. Dois dos preparadores físicos do clube, 
quando isso acontecia, dirigiam-se à torcida pedindo calma, “cooperação”, mas sem muito 
sucesso. Depois de mais ou menos meia hora de treino, esse jogador especialmente 
marcado pela torcida deixou o campo, e veio conversar com um dos preparadores físicos e 
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“Torcedores do Vasco que estavam insatisfeitos com o espírito de seus 

jogadores queimaram suas próprias bandeiras no estádio. Mais tarde, 

naquele mesmo ano, os torcedores ovacionaram os jogadores de pé, a fim de 

demonstrarem sua satisfação pelo espírito de luta demonstrado” (p.130).  

 

Assim, os torcedores organizados admitem que o clube precisa 

desses mitos, os ídolos, que enaltecem a trajetória do clube, realizando 

façanhas que lhes permitem vangloriar-se frente aos rivais, tornando as 

vitórias feitos especiais. Do mesmo modo, porém, péssimas atuações não 

passam em branco, podendo levar um jogador a ser sistematicamente 

perseguido e ridicularizado pela torcida. 

Nos discursos, os informantes manifestam um sentimento de 

desencanto em relação à conduta dos jogadores e, na percepção deles, 

jogadores e torcedores apresentam investimentos e sentimentos distintos. 

Quando evocam Dinamite, Zico ou Garrincha parecem estar identificando 

um outro padrão de jogador, caracterizado por uma ética distinta daquela 

existente na atualidade. Observa-se uma nostalgia em relação a um 

passado em que os jogadores faziam sacrifícios para manter-se na prática 

do futebol. Hoje, como estrelas globalizadas, exportadas pelos dirigentes 

para clubes do mundo inteiro por cifras bilionárias, o torcedor entende que 

predominam o interesse financeiro e o sucesso individual em detrimento 

do “amor à camisa” e o respeito à torcida. Tais sentimentos estariam 

subordinados hoje à lógica empresarial que contraria às expectativas e o 

entendimento dos torcedores.  

                                                                                                                     
com o médico, perto do alambrado. Nesse momento, um senhor e dois garotos desceram 
da arquibancada, encostaram-se no alambrado e começaram a gritar: “tira esse crioulo, 
tira esse viado”, “não joga nada, tá bichado, vai nos enterrar” (...). O jogador, por sua vez, 
retirou-se lentamente de volta ao campo, sem esboçar a menor reação aos ataques 
recebidos. Apenas olhou duas ou três vezes e foi embora, sem dizer nada e de cabeça 
baixa” (pág.39-40). Outro ponto ressaltado pelo autor é que há diferenças no 
comportamento das torcidas dos times pequenos e médios e as dos grandes. Os primeiros 
parecem estar mais acostumados com os resultados adversos, daí enfrentarem a derrota 
com mais resignação, enquanto que torcidas acostumadas à vitória aumentam a pressão 
sobre o jogador, podendo chegar “ao limite da perseguição pessoal e da violência” (p.38). 
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“Acabou o amor, né? Acabou a paixão, eu não peguei essa época porque eu 

sou muito novo ainda, mas meu pai conta...Antigamente a administração do 

Botafogo, era Carlito Rocha, o cara entrava em campo com o cachorro na 

mão, era amor mesmo, era paixão, né? São poucos os jogadores que têm 

ainda essa filosofia de jogar eternamente num clube porque eles visam 

muito a parte financeira”. 

 

2.4 - Símbolos e ritualização 

 

A partir dos depoimentos é possível perceber que a década de 80 

aparece como um momento privilegiado para a afirmação da identidade 

coletiva das Torcidas Jovens, com a definição de símbolos e a criação de 

divisões internas que os caracterizam até hoje. Grande parte dos 

entrevistados começou a frequentar as torcidas, nesta época, o que teria 

possibilitado que vivenciassem parte dessas mudanças ou que as 

percebessem significativamente. 

No que concerne aos símbolos, pode-se dizer que eles constituem 

verdadeiros sinais de identificação e distinção entre as Torcidas Jovens. 

A Torcida Jovem do Flamengo denomina-se “o exército rubro-negro”. 

Tem como marca um tanque com três canhões e o escudo do Flamengo ao 

centro. Seu lema é: “Nada do Flamengo, tudo pelo Flamengo”. 
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A Torcida Jovem do Botafogo é representada por uma caveira, com 

dois ossos cruzados70, tendo na testa a estrela solitária, símbolo do clube. 

Seu slogan é “Torcida Jovem, sempre onde o Botafogo estiver”. 

 

 

 

 

                                       
70Esta representação costuma ser associada à pirataria, às doenças contagiosas e à 

violência. 
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A Força Jovem do Vasco, por sua vez, tem como símbolo Eddie, uma 

criatura cujo rosto é o de uma caveira apropriada do grupo de rock Iron 

Maiden. Vestindo calças jeans, casacos de couro, botas e correntes, pode 

ser representado como motoqueiro, piloto de avião ou ainda saindo do 

mar. Geralmente, tem a mão estendida na direção do espectador, como se 

fosse pegá-lo. Muitas vezes, juntamente com Eddieestão presentes a nau, 

o escudo e/ou a Cruz de Malta, marcas registradas do Vasco da Gama. O 

lema desta torcida é “Vasco por amor, Força Jovem como ideal”. 
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Finalmente, a Young Flu tem como marca o próprio nome registrado 

no escudo do time, com caracteres em estilo oriental. Em algumas camisas 

da torcida está escrito: “Young Flu até morrer” 71. 

 

                                       
71Outro símbolo havia sido escolhido pela Diretoria anterior: dois dragões verdes, um de 

cada lado do símbolo da torcida. Todavia, muitos sócios não gostaram e sua aplicação em 
produtos da torcida deverá ficar restrita aos bonés. Cfanexo 8. 
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A que remetem tais símbolos? O que estariam enfatizando? 

Observando-os atentamente percebemos a predominância de elementos 

tomados de empréstimo do universo militar (tanques, canhões, exército, 

esquadrão, pelotão) e figuras que indicam perigo e/ou morte (caveiras, 

caveiras com dois ossos cruzados, caveiras com adagas cravadas, 

monstros com armas).  
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Além destes, são usados dragões, personagens poderosos como 

Hulk, He-Man e líderes que estejam em evidência ou expressem no 

imaginário da torcida bravura, como Ayatolá Khomeini, Saddam Hussein 

e Che Guevara.  
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(Foto tirada na sede da Rua Senador Dantas) 

 

A gente vai fazer uma camisa, uma touca, um boné com a foto do Che 

Guevarade 30 anos, porque Che Guevara completou 30 anos de morte e a 

torcida vai fazer 30 anos em dezembro, vai parecer uma coisa só. A gente se 

identificou com a causa dele, ele não se rendeu ao capitalismo, se aliou ao 

Fidel Castro, porque ele não queria se integrar ao poder dos Estados Unidos 

e a gente se identificou, a gente tem um lema antes morrer de pé do que 

abaixado. Hoje em dia o idealismo ficou meio massacrado, hoje é o lucro 

excessivo, quanto mais você lucrar, é a mentalidade moderna, né?” (TJF). 

 

Assim, a escolha desses elementos não parece algo arbitrário que 

recaia apenas em suas características intrínsecas. Há que se considerar a 

lógica do universo relacional e a dimensão imaginária existentes entre 

esses torcedores, a sociedade e o futebol (TOLEDO, 1996:55). Isto significa 

que sobre tais símbolos são projetados noções e sentimentos que estão 

fora deles, mas através dos quais as Torcidas Jovens colocam em foco 

valores como força, garra, astúcia, coragem, como demonstram os 

depoimentos abaixo: 
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“Nós tínhamos a ideia de fazer um tanque. Nós somos um exército, nós 

passamos por cima de tudo e de todos, então nós somos o Exército rubro-

negro. Sempre passamos por cima de todos eles, retroceder nunca, render-se 

jamais” (TJF). 

 

“Nós temos um brasão e temos uma caveira que é nosso segundo brasão. 

Uma caveira com uma estrela; tem o nosso brasão oficial que a gente usa na 

nossa camisa, é nossa marca. Essa caveira, a gente não sabe quem criou, a 

caveira é mais para cá, o brasão é mais antigo, desde sua fundação em 69. 

A caveira é uma coisa de 83, 84, mas a gente não sabe quem criou...Certas 

coisas a gente não pode tirar da torcida são marcas registradas nela” (TJB). 

 

“Família surgiu porque é um negócio mais assim...porque a gente sempre 

cultivou muito a amizade...a gente cria um círculo de amigos tão forte que é 

como se fosse um irmão, entendeu? Na época a gente colocou família porque 

acreditava nessas ideias” (FJV). 

 

Os símbolos de uma torcida constituem, portanto, sua marca. Ao 

serem eleitos, tornam-se um sinal coletivo, indicador de sua identidade, 

estando seu significado referido, não neles mesmos, mas nas associações 

que possibilitam. É como se possuíssem uma aura capaz de evocar 

sentimentos e valores que animam a imaginação com visões retrospectivas 

e prospectivas que reafirmam a coesão coletiva destes agrupamentos. 

O conjunto de símbolos de cada torcida é compartilhado por seus 

membros como verdadeiros sinais de distinção expressos em todo o 

material que produzem. Dentre eles, as camisas, as faixas, as bandeiras e 

os bandeirões, são elementos centrais, altamente valorizados pelos 

torcedores por garantirem reconhecimento e visibilidade, delimitando 

espaços nos estádios e reiterando identidades ao demarcarem diferenças, 

não somente entre as próprias organizadas, mas, especialmente, sua 

distância simbólica dos torcedores comuns (TOLEDO, 1996). 
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Torcida Jovem do Botafogo 

 

Os informantes assinalaram que é preciso ter cautela ao circular por 

certos lugares da cidade com a camisa da torcida. Especialmente em dias 

de jogos, o torcedor é orientado para que não se desloque sozinho, sendo 

comum que marquem pontos de encontro e saída para o estádio, como a 

própria sede da torcida. Isso se explica pela prática usual, entre torcedores 

rivais, do roubo de camisas, muitas vezes, exibidas no estádio como um 

troféu e queimadas como demonstração de que o adversário foi dominado, 

em algum momento. Tal atitude é encarada como afrontosa pela torcida.  

Apresentar um grande número de bandeiras e bandeirões confere 

grande prestígio às torcidas, sobretudo em decisões, clássicos ou jogos 

entre rivais.  
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Vasco por amor: Força Jovem por ideal! 

 

Certamente, esses adereços coletivos são os mais cobiçados pelos 

rivais que, muitas vezes, organizam verdadeiras operações para tentar 

apossar-se deles. Para qualquer torcida, ter algum deles em poder de 

outros é degradante e certeza de revanche, que na linguagem dos 

torcedores recebe a denominação de “troco”.  

Um caso exemplar ocorreu no dia 12/5/93 quando a sala da Torcida 

Jovem do Flamengo no Maracanã foi arrombada durante a madrugada. 

Foram roubadas todas as bandeiras, perfurados os instrumentos e 

pichadas as paredes com frases do tipo: “Isso que vocês merecem”, “Cadê a 

Jovem Fla?”, “Vai começar o inferno”. Um dos dirigentes da torcida 

lamentou especialmente o roubo de uma bandeira gigante, de 40 metros 

de comprimento por 30 de largura, que teria custado na época cinco mil 

dólares. A ação foi atribuída à Força Jovem do Vasco, como uma resposta 

ao roubo de, pelo menos, três de suas bandeiras por parte da Jovem-Fla: 
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“Um troco vascaíno. É como as torcidas do Rio classificam o roubo do 

bandeirão da Jovem do Flamengo (TJF), que teve a sala, no Maracanã, 

arrombada segunda-feira. Rubro-negros acusam a Força Jovem do Vasco. 

“Eles contrataram um profissional para arrebentar com um maçarico, três 

portas de ferro”, acusa um integrante da TFJ. A facção flamenguista já 

esteve três vezes na sala dos rivais. Nas invasões levou bandeiras exibidas 

como troféus de guerra nos jogos. Entre elas a do He-Man e a do monstro 

Eddie, que ilustra capas de discos da banda Iron Maiden e também, está no 

bandeirão da Força Jovem, guardado a sete chaves numa sala em São 

Januário” (JB, 14/5/93). 

 

A abertura do bandeirão no estádio é uma ocasião de grande 

expectativa, aguardada não apenas pelos organizados como pelos 

torcedores comuns, denominados de “povão”. É uma ação cuidadosamente 

planejada, pois exige perícia para que seja desfraldado no momento 

combinado e na posição correta. O movimento deve ser coordenado de tal 

forma que, ao passar pela arquibancada, permita a visualização do 

símbolo da torcida. É comum, então, que estourem fogos e fumaças com 

as cores do time.  

 

“Se você vê como o povão, porque a gente chama de povão aquele torcedor 

que vai, que não liga para a torcida, quando chega o bandeirão, eles gritam, 

aquilo é orgulho para ele: ‘Ó, o bandeirão!’. Às vezes a gente até discute, 

‘não abre agora, não puxa!’. Eles querem abrir de qualquer maneira e a 

gente tem que colocar na posição correta, para não abrir de cabeça para 

baixo, então é toda uma preparação e quando começa abrir, eles ficam 

desesperados, vibram, gritam...!”. 
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As faixas72 - onde em geral está escrito o nome da torcida por 

extenso - são utilizadas para delimitar territórios nas arquibancadas73 em 

dias de jogos.  

 

 

 

Além disso, costumam ser viradas ou colocadas de cabeça para 

baixo em sinal de protesto, quando há descontentamento com a atuação 

do time. Elas também são cobiçadas pelos adversários, devendo ser 

cuidadosamente protegidas: 

 

“...essa faixa é uma coisa assim que a gente... ela vai enrolada dentro de um 

isopor, levo ela para casa, fica na minha casa guardada (...) é uma faixa 

branca com um letra preta, ela tem 18 metros. Você pode colocar 529 faixas 

mas aquela tem que estar naquele lugar. Já tentaram roubar nossa faixa. 

“Vamos roubar essa faixa branca”. Tem que matar a gente primeiro. A 

                                       
72Além das torcidas organizadas, existem as torcidas de faixas. Estas “são representadas 
visualmente nos estádios através de faixas colocadas nas arquibancadas, mas são 
agrupamentos esporádicos ou pequenos, de pouca representatividade e organização” 
(TOLEDO, 1996:37). 
73Se a separação nas arquibancadas tende a minimizar os enfrentamentos diretos entre 
torcedores de diferentes times dentro dos estádios, nas imediações é bastante frequente a 
ocorrência de conflitos por serem áreas não claramente definidas, em que transitam 
torcedores de várias equipes. 
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grande glória de outra torcida é pegar a faixa de um e queimar do outro 

lado. A camisa eles tomam na rua, agora, a faixa é a glória, o troféu, uma 

faixa de uns 50 metros....Deus me livre e guarde...”. 

 

No Maracanã, há uma divisão pré-determinada, possivelmente, como 

estratégia para conter possíveis confrontos, pois a separação dificulta um 

corpo a corpo maior entre os rivais, como observa Flores (1982:56): 

 

“Há, além disso, uma divisão de áreas, particularmente nas arquibancadas, 

“sagradas”, cuja “invasão” pode ser castigada com a agressão física(...) 

Esta invasão de um território sacralizado é parcialmente evitada pela 

distribuição que parece tradicional/consensual prévia das torcidas em locais 

opostos nos estádios...”. 

 

Considerando o acesso pela estátua do Bellini, na Avenida Maracanã 

(a outra é a do “Esqueleto” -pela Radial Oeste) após a rampa, à esquerda, 

ficam as torcidas do Botafogo e as do Vasco e à direita, as do Flamengo e 

as do Fluminense (ver ilustração na pág. 90).  

Quando jogam Botafogo e Vasco, as torcidas botafoguenses é que 

mudam de lado - passam para a direita porque são menores que as 

vascaínas. Se Fluminense e Flamengo se enfrentam ocorre o mesmo, sendo 

a torcida tricolor menor, ela se transfere para o lado esquerdo. 

Existe ainda uma divisão territorial entre as torcidas do mesmo 

clube. Cada torcida, em função de seu tamanho e prestígio, tem uma 

localização e direito à colocação de um certo número de faixas. Assim, as 

Jovens, no Maracanã, posicionam-se atrás do placar à esquerda ou à 

direita.  
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Legenda: 

 

1 - Tribuna de honra, cadeiras especiais e cabines de rádio e de tv; 

2 - Arquibancadas; 

3 - Geral; 

4 - Placar; 

5 - Força Jovem do Vasco e Torcida Jovem do Botafogo; 

6 - Raça Rubro Negra; 

7 - Torcida Jovem do Flamengo e Young Flu. 

 

Vale dizer que, este espaço, já segmentado entre as torcidas 

organizadas de um mesmo time, é compartilhado pelos torcedores comuns, 

o “povão”. 
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O padrão de conduta desses torcedores é diferenciado, explicitando 

que não devem ser tratados como um único grupo, pois sob a aparente 

unidade do ser torcedor, evidenciam maneiras diversas de vivenciar seu 

amor pelo clube (GUEDES, 1977).  

Observando-se, pois, o Estádio do Maracanã em dias de jogos, é 

possível perceber que ele se divide em territórios cujas formas de ocupação 

revelam seus ocupantes e suas rivalidades. 

A localização das torcidas organizadas no estádio, tanto quanto suas 

manifestações, indica que este é um espaço tanto de consenso - torcer pelo 

mesmo time - , quanto de dissenso - as diferentes formas de adesão ao 

espetáculo futebolístico74. Deste ponto de vista, as massas que aí 

comparecem não podem ser tratadas como homogêneas ou passivas.  

Para o entendimento das redes de relação estabelecidas é crucial, 

investigar de que modo, histórias individuais e coletivas se cruzam com a 

história singular e repetitiva que se desenrola no campo (BROMBERGER, 

1995). Vale estar atento ao local escolhido pelos torcedores para se 

situarem, hora e modo específico de chegarem, bem como a participação 

corporal distinta, simbolizando formas diversificadas de adesão às 

associações torcedoras. 

De acordo com essa perspectiva, o estádio configura-se num espaço 

em torno do qual tanto se desenrola o espetáculo do jogo de futebol, como 

também aquele fornecido pelos espectadores. Cabe ao antropólogo, a partir 

da correlação entre histórias de vida, práticas lúdica e profissional, formas 

de sociabilidade reconstituir esta trama que sustenta o significado da 

paixão do torcedor. Neste sentido, o autor frisa que o fervor não deve ser 

tomado como ilusão, pois a multidão constituída, temporariamente, num 

jogo de futebol, define-se em relação a diferentes mediadores simbólicos - 

jogadores, dirigentes, técnicos, juiz, etc. A conclusão a que se vai chegar é 

                                       
74Do mesmo modo que nas cadeiras, há um espaço na arquibancada, menor que os 

outros, que reúne torcedores de ambas as equipes. Trata-se de uma espécie de área 
“neutra”, em que a convivência entre torcedores rivais é, não apenas permitida, como 
tolerada. 
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que as competições de futebol oferecem, um suporte expressivo à 

afirmação de certas identidades coletivas.  

Essas formulações elaboradas por Bromberger foram feitas a partir 

do estudo que realizou junto às torcidas italianas e francesas. Tal análise 

revelou a existência, na Itália, de uma rede mais estruturada de 

associações do que na França. Os tifosi, por exemplo, produzem uma 

participação minuciosamente orquestrada por um capotifoso fruto de 

uma poderosa combinação; enquanto na França, à exceção dos ultras, 

tais manifestações não são objeto de uma preparação cuidadosa. De 

acordo com o autor, os ultras são os mais expressivos poetas da guerra 

ritualizada colocada em prática pelas associações torcedoras. Organizados 

em comandos denominados de legião, brigada ou falange de assalto, 

exibem emblemas provocadores como caveiras e formam redes de aliança 

mutuamente antagonistas. 

Tais observações são pertinentes para se pensar o fenômeno das 

torcidas organizadas, entre as quais estão igualmente presentes, 

especialmente nas Jovens do Rio de Janeiro, a temática da guerra, da 

morte, da paixão e do sexo. Através de tanques, esquadrões, pelotões, 

exércitos, facções, falanges, gritos de guerra, slogans, ritualiza-se uma 

espécie de combate. O universo militar inspira as torcidas, fornecendo-lhes 

símbolos e imagens que deslocados de seu campo original são 

reapropriados de forma criativa. Isto quer dizer que certos sentimentos, 

relações e valores são, não apenas permitidos, mas especialmente 

colocados em destaque, explicitando a tensão e o antagonismo como 

constitutivos do relacionamento entre estes agrupamentos.  
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O jogo de futebol apresenta-se, deste modo, como uma ocasião 

privilegiada de teatralização das relações sociais. De acordo com DaMatta 

(1982), através dele, a sociedade brasileira se revelaria, deixando-se 

descobrir a partir de certos problemas significativos que são ali 

salientados. 

Vale enfatizar que as manifestações realizadas no estádio, ao invés 

de criações espontâneas, fazem parte do aprendizado dos torcedores 

organizados. Torcendo de forma ritualizada, eles usam certos sinais 

distintivos, vestem-se de determinadas maneiras, atuam de acordo com 

coreografias e cânticos cuidadosamente orquestrados. A exibição de uma 

torcida organizada começa quando entra no estádio com suas bandeiras, 

geralmente, quando este já está lotado. Somente após ocupar o território 

que lhes é reservado, até então vazio, iniciam sua apresentação entoando 

gritos de guerra ao som da bateria. Movimentando-se ao longo de toda a 
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partida, os torcedores organizados costumam descansar apenas nos 

intervalos, ao contrário dos outros torcedores. 

A bateria é fundamental numa torcida e sua marcação dá o tom 

para as coreografias encenadas juntamente com os cânticos e gritos de 

guerra. Trata-se de uma ação contínua que inclui a agitação frenética das 

bandeiras, além dos braços e mãos numa certa cadência. Quanto mais 

próximo da bateria, maior prestígio possuem os sócios. Geralmente, a sua 

volta ficam os torcedores “da antiga”, o “pessoal de frente”: 

 

“Nós temos duas pessoas que fazem a fanfarra da torcida, são os caras que 

sabem todas as músicas de cor e salteado. A gente arruma um banquinho, 

eles sobem e incentivam a bateria que fica lá em cima. O pessoal que canta 

mais um pouquinho, a gente coloca na linha de trás e o pessoal que está 

começando a gente coloca lá na frente, depois vai subindo as escadinhas até 

chegar no topo. Começa assim, né? Porque a bateria, ali é o coração da 

torcida, onde fica todo pessoal da antiga, toda torcida funciona assim. 

Então, o próprio pessoal que está chegando novo, eles não ficam, né? Aí você 

percebe que o cara vai subindo, aí arruma um amigo, aí o cara traz ele para 

cá, daqui a pouco, ele está ali no meio. Foi o que aconteceu comigo, com 

todos os outros. A gente começa lá no finalzinho, bem lá na beira, aí vai se 

chegando, pega uma viagenzinha, aí o amigo que te levou te apresenta, tu é 

batizado....”. 

 

Sob a coordenação de um “puxador”, às vezes dois, a torcida dá o 

seu recado, de acordo com a exigência de cada jogo. Além de incentivar o 

time, o “puxador” procura desestabilizar o adversário, ridicularizando seus 

jogadores e sua torcida. No espetáculo que encena, tanto o encontro como 

a separação são celebrados e rigorosamente ritualizados. 

No que concerne à ritualização, algumas contribuições de Mary 

Douglas (1991), tornam-se especialmente esclarecedoras ao entendimento 

desta questão. De acordo com a autora, os ritos criam uma realidade que 

sem eles nada seria. Em primeiro lugar, o rito proporciona um quadro, “o 
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fato de acontecer num tempo e lugar pré-estabelecidos desperta em nós 

uma atenção particular, tal como a fórmula corrente “era uma vez...”, 

criando um estado de receptividade às histórias fantásticas” (pág. 80).  

Este enquadramento é que proporcionaria um sentimento de 

continuidade. Favorecendo a seleção de determinadas experiências, os 

ritos desempenham um papel criativo no nível dos atos. “Um símbolo 

exterior pode contribuir misteriosamente para a coordenação do cérebro e 

do corpo”. O rito cumpre, ainda, uma função mnemônica permitindo 

concentrar a atenção, fornecendo um quadro que estimula a memória e 

liga o presente a um passado pertinente. Os ritos, portanto, não ajudam 

apenas os indivíduos a viver com mais intensidade uma experiência que 

teria sido vivida de qualquer maneira. Assim, “o rito não só exterioriza a 

experiência, não só a ilumina, como a modifica pela própria maneira como 

a exprime”(p. 81). 

Nesta linha de raciocínio, todo ato ritual é um ato criativo e seus 

símbolos mantêm-se enquanto inspiram confiança e eficácia quanto às 

mensagens que veiculam. Ademais, ele permite uniformizar situações, 

ajudando a avaliá-las. 

Pode-se afirmar, então, que os rituais executados pelas torcidas 

recriam a experiência de cada uma, permitindo reafirmarem sua 

identidade coletiva por realizarem e reproduzirem certas ideias e valores 

sociais centrais para estes agrupamentos. 

Quando falam em guerra75, as torcidas estão encenado relações de 

amizade e hostilidade. Em sua retórica, termos como matar, morrer, 

destruir, guerreiro, combatente, capitão, atacar, invadir metaforizam tais 

relações. Os cânticos que elaboram constituem um material privilegiado 

para observar estes aspectos, por se tratarem de instrumentos centrais na 

                                       
75Do ponto de vista da linguagem ritual do futebol Murad (1996:167) identifica três 
códigos referentes à violência: um código de guerra/linguagem militar (artilharia, bomba, 
capitão, guerreiro, ataque, defesa, estratégia, invasão, inimigo, etc.); um código de 
interdição/linguagem penal (árbitro, penalidade, acusar, juiz, pena máxima, etc.); código 
de repressão/linguagem policial (alvo, blitz, barreira, tiro-livre, fuzilar, matador, roubar a 
bola, etc.).  
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manifestação verbal de suas vaidades, alianças e inimizades, euforias e 

frustrações.  

Em virtude de sua importância, as torcidas possuem uma ala de 

compositores. Em geral, fazem bricolagens de marchinhas, sambas-

enredos e mais recentemente de raps e funks. Além das músicas já 

conhecidas e “consagradas”, em que ao primeiro toque da bateria, a 

torcida começa a acompanhar, há aquelas que são cuidadosamente 

elaboradas para cada opositor, muitas vezes em resposta a uma 

provocação anterior ou remetendo-se a algum fato ocorrido durante a 

semana com um jogador ou em um jogo... 

No estudo realizado junto a torcidas organizadas em São Paulo, 

Toledo (1996:64) faz uma análise detalhada da “fala torcedora” observando 

que: 

 

“Satíricos, jocosos, ofensivos, grotescos, engraçados, alguns criativos, enfim, 

estes cantos e gritos de guerra traduzem uma série de visões do outro 

expressas nesses padrões de comportamento verbal típicos entre torcedores 

de futebol. Para além da gratuidade e obviedade das agressões disparadas 

das arquibancadas, como pensam alguns, os duelos verbais travados entre 

torcedores devem ser compreendidos dentro de uma trama ritual de 

significações simbólicas filtradas, codificadas em músicas e versos, 

retirados da própria sociedade e de seus temas mais recorrentes”.  

 

Essa visão sobre o outro, encontra no campo simbólico da guerra e 

do militarismo, elementos e categorias que são deslocados de seu contexto 

original e transformados em símbolos que assumem um caráter especial. 

Se na vida cotidiana estes sentimentos de ódio e vingança são 

considerados abusivos, no estádio, tornam-se possíveis e sua expressão é 

não apenas admitida como dramatizada.  
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“A benção Ayatolá/Nosso povo te abraça/ Tu vens em missão de guerra/ Sê 

bem-vindo/ E abençoa este povo que te ama”. 

 

Como se pode notar, este cântico é uma paródia da música 

composta para homenagear o Papa João Paulo II quando de sua visita ao 

Brasil. O detalhe é que, se neste momento, o Aiatolá é a figura lembrada, 

após a guerra do Golfo Pérsico, tornou-se comum exaltar Saddam 

Husseim: 

 

“Sou um guerrilheiro, que sozinho mato mil, Torcida do Flamengo é a mais 

temida do Brasil. Se é para matar, se é para morrer, sou Torcida Jovem e 

estou botando para fuder. Aiatolá Khomeini, Aiatolá. A benção Aiatolá...” 

 

“Ataca, massacra, impõe seu valor/ não tem medo da morte/ aos inimigos 

causa horror/ nós somos da Jovem/ nosso lema é vibração/ estamos 

sempre prontos/ a cumprir qualquer missão/Saddam! Hussein! Saddam! 

Hussein!” 

 

 

 

Se os códigos da guerra e da morte estão aí presentes e se mantêm é 

porque de alguma forma comunicam com especial eficácia as percepções 

destes torcedores sobre o mundo em que vivem. Não basta dizer que os 

escolhem porque são violentos. Isto não explica o fenômeno, nem sua 

permanência, nem sua eficácia. É possível que através do futebol, os 
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torcedores elaborem sentimentos, contradições, vivências que são ali 

ritualizados.  

A violência é igualmente objeto de uma ritualização no espaço do 

estádio. Todavia, se ela ultrapassa os limites aceitáveis, há que se indagar, 

o que está ocorrendo na sociedade e não com os torcedores organizados 

isoladamente, como se fossem grupos que se reúnem pela violência, sem 

referência a outros contextos bem como às experiências constitutivas de 

sua trajetória. Essencializá-la na prática desses indivíduos, condenando o 

futebol ou as torcidas organizadas, não vai tornar mais compreensível o 

fenômeno que se está desenrolando76. 

Na disputa verbal, os cânticos e gritos de guerra assumem formas de 

intimidação, provocação e humilhação, sendo muito comum que uma 

torcida responda aos insultos sofridos numa partida: 

 

“Quem for um guerrilheiro vai para puta que pariu,  

Torcida do Flamengo é a mais frouxa do Brasil, 

Se é para apanhar,  

Se é para correr, 

Torcida do Flamengo tá cansada de sofrer 

Aiatolá é tudo cu 

Aiatolá é tudo cu 

Pau no cu do Aiatolá, 

Pau no cu do Aiatolá 

A Jovem-Fla só tem babaca 

Falange só tem cuzão 

E a Raça é a mais frouxa e não tem disposição” 

 

Nessa peleja verbal sempre estão presentes, além dos símbolos das 

torcidas, certas imagens associadas aos clubes. No embate armado a cada 

jogo, entre torcidas, o estereótipo do flamenguista preto e pobre (o 

                                       
76Estas ideias serão discutidas e aprofundadas no último capítulo. 
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“urubu”), do vascaíno “bacalhau”, (referindo-se ao português, grosseiro, 

gordo e bigodudo), do “pó-de-arroz” para caracterizar o tricolor como 

“fresco“, ou ainda, da torcida botafoguense como a “cachorrada”77 são 

lembrados e reafirmados.  

 

 

 

TIME SÍMBOLO 

Flamengo urubu 

Vasco da gama bacalhau 

Botafogo cachorrada 

Fluminense cartola/pó de arroz 

 

O objetivo fundamental é a gozação do adversário, menosprezá-lo, 

ridicularizá-lo” (FLORES, 1996:15). Na realidade, irritar o oponente é um 

ingrediente fundamental do jogo que marca o relacionamento entre as 

torcidas. O importante é não passar despercebida, no anonimato 

(TOLEDO, 1996), mas produzir uma reação, incomodar, provocar ou 

revidar mesmo que isso signifique ser xingada ou vaiada.  

 

                                       
77A denominação de cachorrada pode ser associada ao fato de um cachorro vira-lata, o 

Biriba, ter sido adotado em 1948 como mascote do time por Carlito Rocha - um dos mais 
importantes personagens na história do Botafogo - , tornando-se seu símbolo. Ele “pode 
ser considerado o iniciador das crendices e superstições botafoguenses. Fez de um 
cachorrinho, o célebre Biriba, a mascote alvinegra e, em dias de jogos, para afastar a má 
sorte, mandava dar nós nas cortinas da sede” (Botafogo, O Glorioso, p.83). Vale dizer que 
assim como o urubu pelo Flamengo, a cachorrada também se constitui num símbolo auto 
assumido pela torcida botafoguense, invertendo o caráter pejorativo quando atribuído 
pelas torcidas adversárias. De acordo com Leach (1983:174), quando um nome animal é 
usado como insulto, isto indica que o próprio nome está investido de potência, tornando-
se então um foco de obscenidade, profanação.  
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“Cachorrada ê, ê, ê, é a cachorrada ê, ê, ê, dá porrada na Raça e na Fiel, 

cachorrada é cruel, el, el, el” (Venenosa). 

 

“Ô Urubu, pode esperar, a tua hora vai chegar”. 

 

“Ela, ela, ela, silêncio na favela” (geralmente cantado para a torcida 

flamenguista). 

 

“Ô, ô, ô, todo viado que eu conheço é tricolor”. 

 

“Ô, ô, ô, graças a Deus que eu nasci foi tricolor”. 

 

“A RaçaFla já cansou de apanhar! 

A Jovem Fla na corrida é a melhor! 

A YoungFlu pequenininha, leva porrada e cabe dentro de um fusquinha” 

(Força Jovem do Vasco). 

 

 

“Eu sou/ da Força Jovem eu sou/ vou dar porrada eu vou/ e ninguém vai 

me segurar/ Nem a PM. 

 

“Eu só quero é ser feliz, pegar TJB e tirar sangue do nariz. E poder me 

orgulhar, eu sou Flamengo, eu sou torcida JovemFla” (Rap da Felicidade, 

lançado num Flamengo e Botafogo). 

 

“Já chegou a cachorrada/Na hora da porrada/Na hora de torcer/A 

cachorrada bota para fuder”. 

 

“A, e, i, vou invadir”. 

 

“Porra, caralho, cara de cuzão, quem manda nessa porra é a torcida do 

Fogão” (pode ser mengão, vascão, etc.). 
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Note-se que são enfatizados através desses cânticos, a virilidade, a 

honra, a coragem, especialmente através da desqualificação sexual do 

adversário, caracterizado como “cuzão”, “frouxo”, “viado”, “babaca”; ele é 

aquele que apanha, corre, sofre e “leva porrada”78.  

Como foi observado anteriormente, certos acontecimentos 

constituem-se em matéria-prima para a elaboração dos cânticos, como no 

caso da vinda do Papa ao Brasil. Há ainda um outro episódio que ilustra 

de que modo os compositores se valem de situações e experiências muito 

variadas para produzirem suas músicas. Na final de 1992, entre Botafogo 

e Flamengo, no Maracanã, o alambrado de proteção da arquibancada se 

rompeu,ferindoinúmeros  torcedores  da  Raça  Rubro  Negra - torcida  

organizada que ocupa este local. Alguns morreram ao caírem nas cadeiras.  

A despeito da tragédia, no jogo seguinte, já havia uma música 

fazendo menção ao ocorrido: 

 

“Nada mais gostoso que cair da arquibancada, 

Raça Fla caiu de lá.  

Ê...se fudeu.... 

RaçaFla na cadeira azul”.  

 

“Ô balancê, balancê, eu vou mostrar para você ê,  

Preserve a Raça, está em extinção,  

Vocês viram na televisão.  

Coitadinha da Raça, a Raça do urubu,  

Tentou voar do Maraca legal e despencou na geral”.  

 

A Raça refeita do ocorrido revidou nos jogos seguintes:  

 

“Ô balancê, balancê, eu vou mostrar para você ê,  

                                       
78Leach (op.cit.) assinala que o idioma da obscenidade recai sobre três categorias: os 
palavrões (comumente referidos ao sexo e à excreção), a blasfêmia e a profanação e o 
insulto animal - em que um ser humano é equiparado a um animal de outra espécie.  
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Eu sou da Raça, torcida arrepio,  

A Raça é o terror do Rio.  

Pode vir a cachorrada, pode vir o pó-de-arroz,  

pode vir a força do bacalhau que a Raça baixa o pau”.  

 

Os ídolos são fundamentais nesse duelo musical. Através de suas 

atitudes em campo, ou fora dele, as torcidas tanto exaltam qualidades de 

seu time como ridicularizam os outros. Deste modo, rivalidades são 

reescritas a cada jogo: 

 

“Lá, laiá é o Túlio Maravilha que chegou para abalar” (versão do rap da 

cabeça do MC Neném). 

 

“Túlio Maravilha nós gostamos de você”. 

 

“Urubu otário quem tem Túlio não precisa de Romário”. 

 

“Cobra-coral, papagaio vintém, Romário é chifrudo e o Branco também” 

(samba-enredo da Estácio sobre o Flamengo). 

 

“Lá, laiá, quem tem Sávio e Romário já pode comemorar” (Rap da cabeça, do 

MC Neném). 

 

“Edmundo otário vai rebolar na cabeça do caralho”. 

 

Muitas vezes, a resposta é feita utilizando-se a mesma música, seja 

para encarnar seja para se vangloriar. 

 

“Melhor ataque do mundo, melhor ataque do mudo, para um 

pouquinho, descansa um pouquinho, Sávio, Romário e Edmundo” (Sobre o 

“ataque dos sonhos” do Flamengo). 

 

“Pior ataque do mundo, pior ataque do mundo,  
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para um pouquinho, descansa um pouquinho,  

Sávio, Romário, Edmundo”. 

 

Na final, quando Flamengo jogou contra o Vasco, veio a resposta: 

 

“Segura o Sávio e o Romário 

Vasco da Gama vai para casa do caralho” (Segura o tchã). 

 

A título de conclusão, vale dizer que os insultos proferidos não são 

dirigidos apenas às torcidas rivais e aos jogadores, mas também ao 

técnico, ao juiz, ao gandula e à PM.  

O fato do palavrão e do xingamento serem largamente utilizados, ao 

invés de serem encarados como a manifestação de uma agressividade 

gratuita, devem ser pensados como formas de comunicação que fazem 

parte deste padrão de conduta. Trata-se de canais através dos quais os 

torcedores organizados (e não apenas eles, apesar de o fazerem de forma 

sistemática) expressam suas opiniões, visões e conflitos. Isto significa que 

não são destituídos de sentido, “reportam-se, de maneira dramática, 

sempre aos temas e características da sociedade brasileira; representação 

de certa proeminência masculina, códigos de sexualidade, relações de 

mando e obediência, estereótipos sociais, desigualdades, hierarquias” 

(TOLEDO:1996:72). 

O Estádio é uma espécie de palco onde os personagens-torcedores 

encenam sua paixão pelo time de futebol e pela torcida. Gesticulando, 

gritando, batendo palma, mantendo-se de pé, quase todo o tempo, 

desafiando verbalmente com seus cânticos o rival, humilhando e sendo 

humilhado, desfraldando e agitando suas bandeiras, suas camisas, numa 

sincronia e cadência marcadas pelo ritmo da bateria, os torcedores 

organizados, tornam visíveis para eles mesmos sua identidade coletiva, 

recriando-a ou modificando-a. Tudo isso em sintonia com o objeto maior 

de sua paixão, o clube de futebol, materializado num time que coloca em 
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jogo, além das qualidades que o torcedor assume como suas - garra, 

malícia, gana, etc. -, a sua expectativa maior: a vitória, cujo principal 

símbolo é o gol. Este é a coroação, o momento maior do espetáculo, em 

que, momentaneamente, o clube se torna o “rei dali”, permitindo que a 

torcida reivindique o domínio daquele espaço, como confirma o grito 

abaixo: 

 

“Aha, Uhu, o Maraca é nosso”. 

 

Isto me faz lembrar Geertz (1978:311) e sua descrição da briga de 

galos em Bali quando afirma que:  

 

“(...) ela (a briga de galos) assume certos temas: morte, masculinidade, raiva, 

orgulho, perda, beneficência, oportunidade -, e, ordenando-os numa 

estrutura globalizante, apresenta-os de maneira tal que alivia uma visão 

particular da sua natureza essencial. Ela faz um construto desses temas e, 

para aqueles historicamente posicionados para apreciarem esse construto, 

torna-os significativos, visíveis, tangíveis, apreensíveis - “reais” num sentido 

ideacional. Uma imagem, uma ficção, um modelo, uma metáfora, a briga de 

galos é um meio de expressão; sua função não é nem aliviar as paixões 

sociais nem exacerbá-las (embora, em sua forma de brincar com fogo ela 

faça um pouco de cada coisa), mas exibi-las em meio às penas, ao sangue, 

às multidões e ao dinheiro”. 

 

Ao exibir sua paixão no estádio, de forma criteriosamente planejada, 

(mas que diversas vezes foge ao controle) o que o torcedor organizado faz, 

de algum modo, é explicitar para os outros torcedores sua forma de 

conceber e vivenciar o futebol, considerando-a, não apenas a mais 

legítima, como a mais importante para o seu time.  
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3 - TORCIDAS JOVENS: PAIXÃO, AMIZADE E AVENTURA 

 

3.1 - O torcedor de futebol 

 

É verdade que a emoção do futebol é para ser mostrada e gritada. 

Não há nenhuma razão para ocultá-la Vai-se a um jogo justamente para 

soltar emoções, para libertá-las, sem esconder nada. E aí (...) o que há é o 

torcedor, o homem que ama um clube e se entrega a ele, vivendo o destino 

dele num match. Só que esse destino do clube num match é o destino do 

torcedor no match. Não há como fugir dele (NELSON RODRIGUES, 

1987:130). 

 

“(...) Escolhe-se um clube como se escolhe uma mulher. Para toda a 

vida ou até que Deus separe. É mais difícil deixar de amar um clube do que 

a uma mulher. Qualquer um de nós conhece, de ouvir falar nem se fala, mas 

de conhecer mesmo, mais bígamos ou polígamos do que torcedores que 

mudaram de clube. Ou que o traíram, mesmo em pensamento. Talvez porque 

o clube nunca se entrega a um torcedor. O torcedor é que se entrega ao clube 

ou ao amor do clube. Também pode ser que o sex-appeal do clube não se 

desgasta com os anos. Daí que exija, sempre, um amor como de lua-de-mel, 

violento, absorvente, exaustivo. Não leva à tísica mas dá enfarte. Muito 

médico, hoje, proíbe futebol a torcedores que têm de fazer dieta de amor. 

Podem amar o clube mas de longe, por assim dizer, de memória, num amor 

suave, pacificado” (MÁRIO FILHO, 1987:50). 

 

Como se pode notar, nos trechos acima, o futebol é relacionado às 

emoções, ao amor. Para Nelson Rodrigues, o torcedor é o homem que ama 

um clube e este amor significa entregar-se, viver, num jogo, seu destino, 

do qual, nunca escapa. Mário Filho, por sua vez, compara o amor pelo 

clube ao amor por uma mulher, para toda a vida ou até que Deus separe, 

concluindo que o primeiro é mais duradouro que o segundo. Pode-se 

deixar de amar uma mulher, mas não a um clube. Traí-lo, nem mesmo em 
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pensamento. Assim, tanto Mário Filho quanto Nelson Rodrigues 

compartilham a ideia de que o torcedor é aquele indivíduo que se entrega a 

esse amor, sentimento que não se desgasta, experiência de dedicação e, 

muitas vezes, de sofrimento. 

O torcedor contradiz, assim, a ideia de que a paixão não pode ser 

eterna. É justamente o contrário que parece estar em jogo aqui, pois 

escolher um clube significa amá-lo, segui-lo, defendê-lo, vibrar com seus 

êxitos, sofrer com seus fracassos. Nada mais estranho e motivo de 

desprezo, neste universo, do que o “vira-casaca”, aquele que troca de 

clube. A convicção e a fidelidade são elementos valorizados que estruturam 

a subjetividade do torcedor. Para ele, a paixão clubística implica “vestir a 

camisa”, assumir uma história, compartilhar ídolos e glórias passadas, 

suportando derrotas, traições por parte de dirigentes, de jogadores e, 

muitas vezes, inclusive, as gozações dos adversários. 

A paixão por um clube parece constituir-se, deste modo, na 

motivação básica do “ser torcedor”, cuja reação pode ir da simples irritação 

com o time adversário até a impaciência com o próprio time, quando ele 

não faz uma boa partida. Orações, rezas, promessas e sacrifícios 

religiosos79 são algumas das práticas frequentes entre os torcedores que 

expressam seu sentimento de variadas formas. Muitos se envolvem em 

brigas antes, durante ou depois dos jogos e, não é incomum, sobretudo em 

épocas de campeonato, que devido à forte emoção, ocorram mortes tanto 

por resultados desfavoráveis, quanto favoráveis, como observa Lever 

(op.cit.).  

 

                                       
79Um interessante episódio narrado por Mário Filho (op.cit., p.320) se deu no campeonato 

de 1948, definido pelo autor como uma verdadeira guerra, na qual, para vencer era 
preciso recorrer a certas estratégias: “Carlito Rocha para ganhar o campeonato para o 
Botafogo não usou apenas um cachorro, o Biriba, como mascote (...) No vestiário, na hora 
do café, antes da entrada do time em campo, alguém tinha que derramar açúcar na gola 
do paletó, sempre o mesmo, velho e surrado de Carlito Rocha. E havia a gemada, e havia 
a rapadura. E Nossa Senhora das Vitórias. E Santa Terezinha. E pais de santo 
trabalhando pelo Botafogo, porque Carlito Rocha  não queria deixar uma brecha por onde 
escapasse a vitória. 
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“As mortes relacionadas com o futebol representam um triste testemunho da 

paixão intensa dos torcedores brasileiros. Depois que o Flamengo perdeu o 

campeonato estadual de 1969, um torcedor pulou do alto de um edifício 

gritando “viva o Flamengo” (p.134).  

 

“Um homem disse que ficava emocionado demais ao assistir aos jogos de 

seu time e por isso evitava o comparecimento ao estádio. Outro jovem, um 

servente, disse que não escuta mais os jogos de seu time porque quebrou um 

rádio ao jogá-lo contra a parede, num momento de raiva durante uma 

partida. Não podendo comprar um rádio novo para cada jogo, ele considera 

mais seguro esperar e comprar um jornal para saber se seu time venceu” 

(p.236).  

 

É por tudo isto que o espectador do jogo, no Brasil, denomina-se 

torcedor, expressão derivada do verbo torcer, indicando a idéia de se 

retorcer, se revirar, de se virar sobre si mesmo (DAMATTA, 1994). Ele é um 

sofredor, como assinalou Leite Lopes (1994), chamando a atenção para o 

fato do sofrimento ser um tema comum ao amor e ao ato de ‘torcer’ por um 

time80. 

Se partimos do pressuposto de que não existe amor ou dor 

universal, que elementos estruturam essa escolha que os torcedores 

chamam de paixão? Como se dá a adesão a um clube de futebol?  

De acordo com Marcel Mauss (1979), os sentimentos são categorias 

sociais que variam de acordo com a grade classificatória de cada cultura, 

por isso são expressões coletivas que o indivíduo aprende a experimentar, 

do contrário, seriam sempre iguais em sua manifestação. Assim 

considerando, o modo de expressar esse sentimento é, também, a forma de 

experimentá-lo.  

                                       
80 De acordo com Leite Lopes (op.cit., p.83), “a peculiaridade brasileira da designação de 
torcedor, isto é, uma palavra com uma raiz tão diversa dos fans (de fanatics) ou 
supporters, tal como chamamos na Inglaterra ou por extensão na França - e que vem de 
se torcer, de sofrer de uma maneira corporal, foi assinalada de forma desnaturalizadora 

por A. Rosenfeld”. 
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Na realidade, a ideia do amor, codificado como escolha, fundado na 

afetividade parece tratar-se de uma noção central na nossa sociedade. 

Deste modo, o que está sendo classificado como tal pelos torcedores 

organizados?  

 

3.2 - A paixão pelo clube de futebol 

 

De um modo geral, entre os torcedores organizados entrevistados, a 

paixão surge como uma categoria central, explicativa do “ser torcedor”, ao 

contrário do que afirmava a crônica esportiva81 que os denunciava como 

movidos pelo sangue. Num primeiro momento, a paixão está ligada a uma 

experiência, socialização, aprendizado que, para a maioria, ocorre dentro 

da família, ainda na infância. Pais, tios ou primos foram lembrados como 

personagens fundamentais neste processo. Através deles e com eles é que 

foram iniciados e deram seus primeiros passos neste campo. Campo no 

qual escolher um time não é uma atitude tão espontânea e livre como pode 

parecer à primeira vista, já que, quase sempre, a paixão pelo clube é 

transmitida. 

 

“Eu comecei garoto, com meu tio no jogo do Botafogo, meu tio me levava, 

mas tinha a pressão do meu pai que era flamenguista e minha mãe, mas eu 

me identifiquei mais com o Botafogo”. 

 

“Eu sou fanático pelo Fluminense, sempre fui desde moleque, me lembro até 

hoje da decisão de 80, eu era alucinado, eu tinha 9 anos de idade e queria ir 

para o estádio ver a decisão, meu pai não deixou, eu fiquei aos prantos 

dentro de casa, eu me lembro como se fosse hoje. Eu sempre fui fanático 

pelo Fluminense, sempre quando entravam com as bandeiras eu ficava 

                                       
81  Vale citar um trecho desta crônica: “Os vândalos matam-se à sombra do futebol. Eles se enfeitam 
de torcedor, mas torcedor mesmo, nenhum deles é. O sentimento que move o amante do futebol é a 
paixão - paixão com lágrima, mas sem sangue. A minoria que se organiza em falange, ao contrário, 
nutre-se de um instinto maligno que nada tem a ver com o esporte” (JB, 22/10/94). 
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olhando, eu ficava maluco. Eu sempre ia com meu pai, meu pai é 

Fluminense, depois eu passei a ir sozinho e aí acabei entrando para a 

torcida, eu tinha então uns 16, 17 anos ...são nove anos de torcida, tem 

bastante tempo...”. 

 

“Minha família todo mundo era vascaíno, eu sou o único flamenguista. Eu já 

era garotinho, não vou te dizer que eu virei casaca, eu devia ter uns 5, 6 

anos, eu sempre acompanhava meu pai porque meu irmão jogava no Vasco, 

meu falecido irmão. Aí, eu sempre tive que acompanhar, eu não tinha 

liberdade para poder sair sozinho. Então, quando eu fiz meus 7, 8 anos, 

meu tio, irmão do meu pai me deu um conjunto do Flamengo, dali para cá.... 

Aí eu comecei a ficar mais homenzinho, minha mãe começou a confiar mais 

em mim, aí com 13, 14 anos eu já comecei a me soltar na vida....do futebol”. 

 

“Meu pai era vascaíno doente mesmo, ele ia em tudo quanto é jogo, escutava 

o radinho, o Vasco perdendo e ele com dor de cabeça. Eu sou desde 

pequeno, meu pai não me obrigou não porque é um prazer ser vascaíno. Ele 

começou a me levar para o Maracanã e eu ficava ali atrás do gol. Aí eu 

comecei a ver, né? Aquelas bandeiras, aquela festa da torcida, aí reconheci 

um amigo meu andando com a Força Jovem, e eu comecei a ir. Meu pai, na 

época não gostou porque eu deixei de ir com ele para ficar com o pessoal”. 

 

Aprende-se a gostar assim, ouvindo as histórias que são narradas, 

conhecendo, experimentando. Começa-se, em geral, ganhando a camisa e 

a bandeirinha com as cores do clube, assistindo a jogos na TV, até 

acontecer a primeira ida ao estádio. 

O primeiro jogo, no Maracanã, é citado como uma ocasião muito 

especial em que ver o clube confirma a adesão, tendo-se a certeza de que 

“se é de um time” através da identificação com as cores, jogadores e com a 

festa nas arquibancadas.  

As histórias destes torcedores confundem-se com o Maracanã, 

“espécie de patrimônio comum” que indica, nos relatos, uma etapa 
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fundamental deste processo; como se a ida ao estádio marcasse uma 

revelação, o contato com algo sagrado, o próprio clube. Ter estado lá, ter 

visto, significa fazer parte de uma história, elaborá-la do ponto de vista 

singular dessas experiências que incluem derrotas e vitórias 

compartilhadas com pais, parentes e amigos. É através dessas 

lembranças, que o futebol e a participação na torcida adquirem 

significado. 

Evocado como referência que organiza o passado, o Maracanã 

confere sentido à experiência de ser torcedor. Trata-se de uma espécie de 

templo sagrado onde, não apenas os rituais relativos ao futebol, mas 

também aqueles típicos das torcidas são, ali, encenados. 

 

“Eu acho que eu tinha oito anos e meu tio na época ainda era namorado da 

minha tia e me levou ao Maracanã para ver um Botafogo e Vasco. Aí, nesse 

jogo o Botafogo ganhou de 4 a 1. Eu nunca tinha ido ao Maracanã, foi a 

primeira vez e eu já tinha simpatia pelo clube e a partir daí comecei a gostar 

e acompanhar os jogos. Sempre com meu tio, meu pai não gostava de ir a 

estádio não, não era muito aficionado por futebol”. 

 

“Eu sou Flamengo desde que eu me liguei que era pessoa, assim tipo desde 

os 6 anos. Eu passei a gostar porque eu ia muito ao Maracanã, eu vi um dia 

um jogo do Flamengo, eu me identifiquei com aquilo. Se tornou minha 

obsessão de vida”. 

 

Alguns torcedores registraram que a família não teve influência, 

muito pelo contrário, torcia por outro clube. A escolha, nesses casos, tem a 

ver com a ida ao estádio ver o time jogar: 

 

“Minha família era toda tricolor, só eu e minha irmã somos Flamengo. Eu fui 

a um jogo em 82, Flamengo e São Paulo. Flamengo perdia de 2 a 0 e virou 

no 2o tempo para 3 a 2 o jogo. Começou com uma falta de Zico batendo. 
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Depois disso eu comecei a torcer, comecei a ir para o Maracanã sozinho e aí 

depois eu entrei para a Jovem. Isso foi em 87...”. 

 

O Maracanã fornece, portanto, um enquadramento espacial e 

temporal que permite selecionar certas experiências, além de proporcionar 

um sentido de continuidade, de ligação entre o passado e o presente 

(DOUGLAS, op.cit.). Como um símbolo exterior, ele controla e organiza a 

memória dos torcedores. 

Disso se depreende que esse passado é menos um tempo mágico, 

possuidor de um significado próprio que está sendo, simplesmente, 

acessado e mais uma elaboração construída no presente, a partir de certos 

pontos de referência, no caso, o Maracanã. Este se torna uma espécie de 

quadro que impõe limites à experiência, incluindo temas desejáveis e 

excluindo aqueles considerados indesejáveis. Os ritos cumprem, assim, 

uma função mnemônica, “o fato de acontecerem num lugar e tempo pré-

estabelecidos desperta uma espécie de atenção particular” (DOUGLAS, 

1991:80)82. 

Segundo Miceli (1977) “a rememoração das partidas decisivas de um 

campeonato, os gols de um craque, da inauguração de um estádio são por 

vezes, os marcos que orientam um torcedor popular ao mapear os tempos 

fortes de uma biografia, servindo-se dessas experiências para instilar um 

conteúdo coletivo à trajetória pessoal”.  

 

“Aquele gol de Rondineli, de cabeça contra o Vasco, eu joguei um rádio da 

janela do meu quarto. Eu tinha o que....gol de Rondineli, foi em 79? 78? Eu 

nem era da torcida, eu tinha 13 anos. Rondineli fez aquele gol aos 44 

minutos e meio, eu joguei o rádio lá em baixo. Meu pai: “Meu filho!”. Peguei 

um lençol, pintei aquele negócio com hidrocor, olha só que maluquice, cara! 

Aí peguei dois cabos de vassoura com aquela fita isolante fui parabaixo. 

“Meu filho você vai para onde?”.  Para você ver como eu era fanático, com 13 

                                       
82 Sobre a função mnemônica do rito Cf capítulo 2, seção 2.4 - Símbolos e Ritualização. 
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anos eu já era assim. Isso foi por causa do meu primo, porque meu pai era 

América doente, não sabe o que ele sofreu. Meu pai fez de tudo para eu ser 

América ele me levava na sede em Campos Sales. Em 74 eu estava na 

cadeira eu e meu pai, eu estava com a camisa do América, calção branco, 

meião branco, kichute com um detalhe, amarrado na canela. Muito 

importante. E Rivelino fez um gol no último segundo da prorrogação. O 

empate era do América. O América era Bráulio, Ivo, Orlando. O Fluminense 

Manfrini e Rivelino”. 

 

O passado surge desse modo, como um instrumento privilegiado 

para definir a identidade individual e coletiva, estabelecendo um laço de 

continuidade com o presente. Sussekind (1996) sugere que pensar no 

esporte como uma grande arena de paixão é recorrer ao passado, pois 

implicalembrar-se de ídolos, jogos, derrotas e conquistas. A construção 

desta paixão, tão definidora do ser torcedor, relaciona-se nos discursos dos 

informantes a certas experiências, através das quais fabricam sua própria 

identidade, inventando e reinventando-se enquanto tal. Evocando 

episódios vividos especialmente junto aos familiares, a escolha por um 

time vai sendo avaliada. Desse modo, lembrar é conhecer quem eu sou, 

permitindo traçar metas futuras (HALBWACHS, op.cit.). 

 

“A minha maior emoção foi em 84, o bicampeonato em cima do Flamengo, gol 

de Assis, 83, 84. A torcida do Flamengo já estava cantando “é campeão, é 

campeão”. Assis foi e meteu o gol e a gente virou o jogo. Isso foi marcante 

demais. Até hoje eu vibro, tem 13 anos e eu nunca esqueço daquele jogo”. 

 

“A minha maior emoção foi em 95 que o Botafogo foi Campeão Brasileiro, 

nunca tinha sido. Eu estava em São Paulo, fui ver a final, lógico. Chegamos 

no estádio não podia beber, não tinha cerveja, tinha aquela cerveja sem 

álcool, tomei mais ou menos 24 cervejas daquela. Até hoje não vi o tape do 

jogo. Eu me emociono, o coração....eu não vi até hoje, nem quero ver. Fiquei 
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de costas o tempo todo, eu e mais quarenta. Eu não estava sozinho nesta 

brincadeira não, né?. Aquilo foi uma emoção terrível“. 

 

Compartilhar esses significados possibilitaria transformar certos 

feitos passados em uma espécie de patrimônio comum. A construção da 

paixão pelo clube e mais especificamente pela própria torcida parece se dar 

exatamente nessa experiência de transmissão oral, em que todo um 

universo narrativo se constitui.  

As histórias contadas pelos pais, avós e tios, além das vivências 

apreendidas e trocadas na torcida, muitas vezes, entre gerações diferentes, 

parecem elas mesmas estimularem cada vez mais a narração, seja nas 

sedes, nos trajetos para os jogos, nos estádios, nas viagens, nas festas e 

churrascos que promovem, estimulando sempre versões e interpretações 

que alimentam, por sua vez, a arena da paixão83. Nesta, cada um quer 

mostrar a superioridade de seu clube, seja pela equipe de jogadores, pelos 

ídolos, pelas vitórias, pela fidelidade da torcida. A adesão pode ser 

encarada como herança, ou como uma revelação no estádio, mas o 

fundamental é o arcabouço que se cria posteriormente para justificar, para 

sustentar esta opção. Os torcedores cultuam o orgulho do pertencimento, 

não apenas como uma escolha individual, mas como sendo motivado por 

qualidades que esse time possuiria, tornando-o especial, único, no 

imaginário do torcedor: 

                                       
83A importância da narração, enquanto uma experiência coletivamente partilhada remete 
ao pensamento de Benjamin (1987). Segundo este autor, o narrador é aquele que tem o 
dom de contar a vida. O declínio desta modalidade de comunicação estaria, em sua 
concepção, relacionado à difusão da informação. Esta seria incompatível com o espírito da 
narrativa, definindo-se, entre outras coisas, pela busca da plausibilidade e da verificação 
imediata; nela, os fatos já chegam acompanhados de explicações. A narrativa, ao 
contrário, evitaria a explicação, abrindo sempre a possibilidade de múltiplas 
interpretações. Na realidade, o declínio da narrativa refletiria o desaparecimento da 
experiência coletivamente partilhada. A partir dessas considerações, parece pertinente 
dizer que, diferentemente do que temia Benjamim, ao invés de desaparecer, a narrativa 
passou a ocupar outras formas e lugares se fazendo presente no teatro, no cinema, nos 
grupos de leitura ou na “paixão pelo futebol”, aqui discutida. Assumindo esta perspectiva, 
o contador de história é também o torcedor de futebol que retira de sua experiência 
argumentos para construir sua ligação com o futebol e seu pertencimento à torcida. 
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“O Vasco era um time de subúrbio, o primeiro a aceitar negros, pessoas 

pobres, não só negros, mas operários. (...) Times da zona sul, até hoje, eles 

se juntam contra o Vasco. Fluminense, Botafogo e Flamengo. Até a própria 

mídia. Não sei por que, mas você pode ver, na zona sul a torcida do Vasco é 

a menor. Isso para mim é até orgulho, entendeu? Acho que na época, o 

Vasco fez uma coisa que nenhum clube teve a coragem de fazer, levantar 

uma bandeira pelas pessoas que eram discriminadas”. 

 

“Outra coisa que nenhum time fez, o Flamengo ficou 53 jogos invicto e 

chegou contra o Botafogo... “ê, ê, ê há mais de 53 jogos que eu não sei o que 

é perder”. O Maracanã todo cantando...Isso era lindo, eu chorava e tudo. É o 

clube que tem o maior número de vitórias  no Rio. O Flamengo é um negócio 

diferente, cara, não tem como explicar isso. A torcida do Flamengo ela é a 

maior, a mais fanática, independente do cara ser rico ou pobre. É um 

negócio doido, flamenguista é fanático mesmo, independente de torcida. Tem 

uma coisa diferente ali”. 

 

“A torcida do Botafogo é uma torcida muito fanática, a torcida do Botafogo é 

diferente delas todas. Você ia em 88, antes do Botafogo ser campeão 

carioca, fomos em 89 e a torcida do Botafogo, foi contra o Fluminense no 

Maracanã, dominava todo aquele anel, lotado, 21 anos sem título, tomando 

o 8o lugar, sendo eliminado, ameaçado de ser rebaixado e a torcida lá, 

direto. A nossa é diferente. Na saúde, na doença, a nossa está ali mesmo. 

Por isso a torcida do Botafogo é muito respeitada pelos clubes e pelas outras 

torcidas, porque era ali sol e chuva mesmo”. 

 

“O ano que vem não vai ter campeonato Brasileiro para o Fluminense, não 

vai entre aspas né? Segunda divisão. Isso é muito difícil, nós sempre 

tivemos um grande time, sempre fomos acostumados a ver vitórias no 

Fluminense, conquistas e nesses últimos dez anos têm sido terríveis para a 

gente. Agora vamos ver como vai ficar. Mas se Deus quiser a gente vai sair 

disso”. 
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3.3 - “Eternamente jovem”: a paixão pela torcida 

 

O tempo que separa o momento em que os torcedores vão com os 

pais ou tios, daquele em que entram para a torcida, foi chamado por 

muitos de “ir sozinho”. Não mais com parentes, mas com colegas ou 

amigos. A entrada para a torcida, geralmente ocorre através destes. Em 

alguns casos, “ficavam” na torcida, na arquibancada, durante o jogo, sem 

terem um vínculo estabelecido (carteirinha configurando a situação de 

sócio); às vezes, encontravam conhecidos que integravam a torcida, 

passando a assistir aos jogos com eles, até decidirem associar-se. 

Vários são os motivos que justificam essa aproximação com a 

torcida. Alguns assinalaram que gostavam de vê-la na arquibancada com 

as bandeiras, a bateria, a animação, a agitação, enfim, presenciar “a festa” 

no estádio; outros ressaltaram o fato de ser a maior, a que tem mais gente, 

a que se destaca no jogo. 

Passado o período de “ficar na torcida”, tornam-se componentes 

pagando matrícula e uma mensalidade e, aqueles que ainda não possuem 

camisa, devem comprá-la. 

Adquirir a camisa não faz do torcedor comum um torcedor 

organizado, já que vários a possuem e ficam também na torcida. A 

passagem de uma condição a outra implica assumir um compromisso, 

acatando certas regras e formas de ação típicas desses agrupamentos: ir 

aos jogos, viajar, protestar, incentivar sempre a partir de condutas 

orientadas pelas lideranças (virar a faixa, ficar de costas para o campo, 

entoar cânticos de incentivo ou de crítica ao time).  

O torcedor só passa a ser realmente um membro do grupo quando é 

batizado. O batismo é uma espécie de rito de passagem em que o novato é 

submetido a certas provas, geralmente, na primeira viagem. As viagens 

realmente são momentos apreciados pelos torcedores. Significam além do 

batismo, aventura, novas experiências, amizades e, às vezes, situações de 

perigo, como brigas com outras torcidas ou, ainda, situações de 



116 
 

transgressão - segundo os torcedores, podem ocorrer casos de roubo, 

fuma-se maconha - . As viagens simbolizam, portanto, um afastamento da 

vida cotidiana, um afrouxamento das regras, situação em que “pode rolar 

de tudo”.  

Pode-se afirmar, assim, que não apenas o batismo, mas, igualmente, 

as viagens são encarados como momentos especiais caracterizados pelo 

distanciamento das regras. Na estrada, eles se sentem afastados de suas 

obrigações e compromissos. Se o batismo em si é uma etapa marcante 

para o iniciado, o fato de acontecer num viagem parece conferir-lhe ainda 

mais prestígio aos olhos dos torcedores. 

Enquanto um rito de passagem, o batismo representa uma 

separação do antigo estatuto, promovendo um isolamento temporário e, 

uma inserção posterior na nova condição. Qualquer indivíduo, que passe 

de um estado a outro corre perigo, pois, não apenas a transição em si 

mesma é perigosa, como igualmente o são, os ritos de segregação aos 

quais é submetido (DOUGLAS, op.cit.). Deste modo, estar à margem 

aproxima o iniciado do perigo, tornando-o dotado de algum poder. 

 

“Durante o período marginal que separa a morte ritual do renascimento, 

também ritual, os novatos estão temporariamente excluídos. Enquanto durar 

o ritual, os novatos não têm lugar na sociedade (...). É possível que estes se 

comportem como criminosos perigosos. São autorizados e mesmo 

encorajados a fazer emboscadas, a roubar, a violar” (p.118). 

 

Certamente, estas ideias iluminam o fenômeno aqui descrito. A 

maioria dos entrevistados foi batizado durante uma viagem. Batizar 

alguém consiste em “dar uns cascudos”, “uns tapas”, fazê-lo lembrar de 

uma escalação, jogar farinha, sendo o mais comum, colocá-lo no banheiro 

por várias horas ou, em alguns casos, durante o trajeto de uma viagem. O 

detalhe é que se forem vários componentes a serem batizados, todos são 

trancados juntos no banheiro: 
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“O batizado é a estreia do cara. Banheiro, tem que visitar o banheiro do 

ônibus”.  

 

“Meu batizado foi violento...Eu não via nada da viagem, só fiquei olhando 

para privada o tempo todo. Fui para o Rio Grande do Sul, 24 horas dentro do 

banheiro, só saía quando parava o ônibus...foi brabo...eu suava que nem um 

cavalo...mas também botei muita gente no banheiro...já botei uns 8 dentro 

de um banheiro”. 

 

“Geralmente o batismo é na primeira viagem que a pessoa faz, não é um 

jogo qualquer (..). Então, o cara viajou a primeira vez, sabe que vai ter. No 

meu caso teve mas não foi nada traumatizante não. Foi só uns nescau, de 

bater na cabeça, uns cascudos que dão. Mas dependendo da torcida até 

falam que é violento”. 

 

Reclamar, ou pedir para sair do banheiro, por exemplo, podem fazer 

o torcedor virar motivo de gozação. Por outro lado, aquele que vence o 

desafio “que aguentou a pilha”, prova que é bom, destacando-se em 

relação aos outros. Passar por estas provas significa, portanto, confirmar o 

pertencimento adquirindo um status frente aos outros que não viveram 

essa experiência. 

 

“Tem uns que não aguentam...aí, o cara é batizado, se ele chorar, ou se ele 

pedir para sair...vira assim tipo bobão, aí ele já começa a ficar meio sem 

graça. Aí a gente chama e bate um papo com ele, coloca ele separado com 

um pessoal mais quieto, lá ele vai se enturmando...também quando pega um 

chorão, deus me livre e guarde, nego cai na pele dele, 500 jogos, chorão, 

bicha, não sei o quê... aí têm uns que somem, têm uns que não aguentam, 

mas têm uns que ficam, esses a gente fala, esse aí realmente aguentou a 

pilha é bom, aí a gente chama ele e bota assim num lugar separado. Quando 

separa, eles já sabem, esse aí já tá esquentado, aí a gente vai e coloca ele 
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para o outro lado, e acha outro para poder....esse processo é toda hora, 

sempre, sempre...”. 

 

Trata-se de uma situação valorizada pela maioria dos torcedores, 

especialmente, aqueles que acabaram de passar pela experiência e estão 

aptos a batizar. De qualquer modo, parece haver muita expectativa em 

torno deste momento. Segundo um dos presidentes, alguns torcedores, 

geralmente aqueles que acabaram de entrar, não querem viajar, muitas 

vezes, com medo do batismo84.  

Outros ressaltam a importância do batismo enquanto etapa que 

assinala a alteração de uma situação, tornando o iniciante mais “esperto”, 

não só no mundo das torcidas, mas na vida, no dia-a-dia. 

 

“Eu entrei aqui apanhando. Eu era franzininho, eu cheio de marra, né? “Eu 

me garanto”. Até parece! Não conhecia ninguém. “Então vai entrar 

apanhando”. Entrei apanhando....”. 

 

“Apanha da gente, mas não apanha deles. Deles é vascaíno, botafoguense... 

um tapinha ali, um soco aqui, certo? Não vai entrar um bobo, porque hoje em 

dia entra muito bobo aqui, que vai pro Maracanã com relógio, com cordão, 

tênis de marca...o Rio de Janeiro é um lugar perigoso, como é que você vai 

andar assim? Não é só com o futebol.... É para cair na real, ficar esperto”. 

 

Ressalta-se ainda o caráter de conversão, ser aceito e reconhecido 

como membro significa “vestir a camisa”, fazer parte de uma certa 

tradição, assumir riscos e consequências desta opção. 

 

                                       
84 Pelo que pude perceber este é um ritual tipicamente masculino, esperado ou temido pelos 
torcedores. As mulheres não foram sequer mencionadas, isto talvez se deva ao fato de que quando 
elas participam da torcida, não o fazem na mesma condição que os homens. Como foi assinalado no 
capítulo anterior, para os torcedores, a participação e o investimento feminino são completamente 
diferentes. Nesse sentido, o batismo marcaria a mudança de situação dos torcedores que a partir de 
então, gozam de outro status perante o grupo; esta possibilidade não estaria, a princípio, aberta às 

mulheres. 
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“Afinal, aqui não é uma bagunça, tem tradição e a tradição nunca vai 

acabar. Tem que honrar, o cara colocar uma camisa dessa...não é para 

desfilar. Antigamente...desfilar com uma camisa dessa era risco de vida”. 

 

A partir do batismo, o componente passa a ser respeitado, “ganha 

sua moral”. Muitos intensificam cada vez mais sua participação, 

frequentando a sede, indo aos jogos, às viagens, tomando parte em outras 

atividades promovidas pela torcida, churrascos, festas, protestos na frente 

do clube, recepção a jogadores recém-contratados. Tais atividades incluem 

não apenas o futebol (embora este seja central), mas também o apoio ao 

basquete, ao vôlei e ao futebol de salão. 

Pelo que pude perceber é através dessa ligação mais intensa que a 

paixão pelo time se converte na paixão pela própria torcida. Tal sentimento 

é traduzido como dedicação, doação, sacrifício: 

 

“Eu era um torcedor solitário. Aí quando eu entrei para a Jovem eu senti que 

tinham muitos malucos iguais a mim, que eu não era o único (...) nego 

sacrificava trabalho, outros a vida; por exemplo, a mulher que não gosta 

muito de futebol, não vai assimilar você falar assim “amor vou viajar” e 

voltar depois de uma semana”. 

 

“É uma coisa impressionante, tu começa a gostar daquilo, são todas as 

pessoas com o mesmo ideal, mesma ideologia, torcendo, eu me apaixonei, 

todo jogo eu comecei a ir só pela torcida, torcida, torcida”. 

 

Entrar para a torcida significa encontrar iguais, pessoas que se 

sentem do mesmo modo, é sentir-se compreendido. 

Com o passar do tempo e o envolvimento aumentando, a torcida 

torna-se uma obsessão de vida, começa-se a fazer “loucuras”. Largar os 

estudos, faltar ao trabalho para viajar, brigar com os pais, irmãos, romper 

com namoradas foram algumas situações assinaladas pelos informantes. 



120 
 

Passa-se a viver só para a torcida, para acompanhá-la. O lema de “estar 

onde o time estiver”, é vivido no limite. 

Para alguns, a torcida é como uma religião, um ideal, “pior que 

drogas”, é um vício. Há um certo momento em que nada mais importa, só 

a torcida. Família, estudos, namoradas ou noivas, tudo fica em segundo 

plano. A torcida é percebida como uma “irmandade” cujo afastamento 

provoca sofrimento e depressão.  

 

“A gente se deixa levar de uma tal maneira que quando você vê, tu tá só 

vivendo para aquilo, só para a Jovem”. 

 

“É o seguinte, quando você entra na torcida é porque você gosta de futebol... 

A partir do momento que você entra na torcida, você já começa a gostar mais 

da torcida do que do próprio futebol”. 

 

“A torcida significa tudo, até briguei com a família (...) Minha mãe é 

separada do meu pai, ela nem sabe, está por fora, nem participa de nada 

(...) Minha família hoje é a Jovem”.  

“Meu pai chegou e falou: deixei de ir aos jogos depois que você entrou para 

torcida organizada. Me decepcionei, não quero mais ir para jogo para lhe ver 

pulando no meio daquela gente”. 

 

“Realmente no início parece uma doença, você esquece de tudo, esquece 

escola....tanto que na época eu estava indo muito bem, e fui mal pra 

caramba, meus pais ficaram...”. 

 

“Eu tive uma briga..., uma divergência...foi por briga. A única maneira de 

sair daqui, desse grupo...tem que brigar com alguém, senão você nunca vai 

sair...você vai ficar velho aqui”. 

 

“Isso aqui é pior que drogas, isso aqui é um vício (...) para sair é uma droga, 

não dá, não dá para sair não, volta e meia, pode ficar 10 anos, mas vai ter 

que voltar, não tem como fugir disso aqui não”. 
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O que parece haver de comum nestes depoimentos é a crença na 

paixão como algo forte e incontrolável. Quando associada a uma doença, a 

ideia que se tem é a de alguma coisa que acomete subitamente o indivíduo, 

de tal modo que desorganiza os outros planos de sua vida, as relações 

familiares, amorosas, o estudo, o trabalho.  

Entretanto, ela não é pensada como algo passageiro ou efêmero e 

sim definitivo, inquestionável. Daí as rupturas que promove. Nesta 

perspectiva, a paixão configura “a presença do extraordinário que penetra 

o cotidiano, transformando-o” (VELHO, 1986). Para os pais, amigos ou 

namoradas esta paixão é mal recebida, sendo considerada perigosa ou 

nociva e os conflitos daí advindos devem-se, em parte, às diferentes 

maneiras de encararem esta experiência, não compartilhando seus 

significados. Deste modo “a paixão é representada de maneira 

particularmente ambígua. De um lado, é valorizada como expressão forte e 

genuína da individualidade. Por outro, é perigosa, pois pode romper e 

ameaçar a boa ordem do mundo, podendo até ser vista como antissocial” 

(VELHO, 1986:97).  

Para Giddens (1993), o amor apaixonado seria aquele marcado por 

uma urgência que o colocaria à parte das rotinas da vida cotidiana, com a 

qual tende a se conflitar. O envolvimento é tão forte que pode levar o 

indivíduo a ignorar suas obrigações habituais, ou seja, “o amor 

apaixonado tem uma qualidade de encantamento que pode ser religiosa 

em seu fervor”. Ele perturba as relações sociais, “arranca o indivíduo das 

atividades mundanas e gera uma propensão às opções radicais a aos 

sacrifícios”. Neste sentido, do ponto de vista da ordem e do dever sociais, 

ele é perigoso. 

Tais ideias contribuem para o entendimento da construção da 

paixão por parte do torcedor organizado. Se por um lado, ele é aficionado 

pelo seu time, o que se observa é que, em alguns momentos, a paixão pela 

própria torcida assume um significado muito forte. Contudo, se essa 
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paixão é inquestionável, o que pode ocorrer é que, ao longo do tempo, esse 

sentimento se transforme. Alguns entrevistados afirmaram viver 

atualmente uma relação distinta com a torcida. Eles foram atuantes 

durante muitos anos e hoje, embora não se tenham desligado totalmente, 

situação considerada insólita, apresentam um sentimento mais 

abrandado, como se a paixão estivesse agora domesticada. 

 

“A minha geração já passou, agora é a deles. Todos os jogos eu ia...era um 

grupo...era obrigação ir, tipo a missão é que um tem que levar a faixa...A 

minha alegria é que eu sei que eu não estou no jogo mas vai ter alguém lá 

com a faixa...é poder ficar em casa e saber que aquela, aquela que você 

lutou tanto, cada um deu pouco de nós, um pouco de si, vai ficar sempre. Eu 

vou estar com 60 anos, vou estar em casa com o controle e o cara vai estar 

lá, o garoto lá com a faixa. Você fica feliz...eu com 38 anos, eu não tenho 

mais pique de ir, como quando você tem 18, 19 e tal. Mas eu fico feliz de ver 

a garotada, tu vê os malucos ali e tu sabe que eles vão ficar ali um tempo, 

vai passar a geração deles, vai vir outro e vai continuar, não vai acabar, isso 

é que é legal...agora não acaba mais, sempre vai ter um”. 

 

“É satisfatório entendeu? Você estar dentro de casa, pôxa, aquela torcida 

jovem que eu ajudei a montar, ou então eu ajudei a crescer, entendeu? Eu 

participei...”.  

 

“Eu já fui para o Uruguai sem dinheiro, só para ver o jogo. Hoje eu não faria 

isso. Porque é o amor, igual quando você casa, ama uma mulher, depois 

você se acostuma com ela. Depois de 20 anos eu me acostumei com ela, 

gosto de ver na TV”. 

 

A paixão transformou-se, adequou-se às regras, passando a ser um 

sentimento mais estável, rotinizado, tornando-se socialmente mais 

previsível, mais controlável (VELHO, 1986:99).  
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Vale dizer ainda que a torcida é representada como um espaço 

democrático, aberto a várias ideias e pessoas, local de aprendizado já que 

implica a convivência com diferentes experiências.  

 

“Não importa o que você é. Se é maluco, advogado, polícia, qualquer 

segmento social. Importante é que você seja Flamengo”. 

“Têm vários torcedores aqui, vários componentes nossos quefalam de 

política, uns são PDT doente, uns são PT, uns gostam de Che Guevara. 

Outros já são mais do lado de Deus, e assim vai, uns já são do diabo, falam 

que são, Deus que me perdoe. Têm vários tipos de componentes aqui, aqui 

tem de tudo”. 

 

“Eu aprendi muita coisa porque a torcida é uma amostra da sociedade...tem 

pessoas  ricas com dinheiro que são amamaezados, né? Ou aqueles que têm 

dinheiro e são revoltados, tem os sem grana que de repente fazem de tudo 

para se dar bem e têm aqueles que são super honestos...Quer dizer é uma 

amostra da sociedade, você começa a crescer (...) Você fica mais humano, 

você começa a entender melhor essa relação de classe, eu acho que eu cresci 

nesse sentido. Há muito tempo que eu já entendi isso”. 

 

“Tem um mundo de seres humanos ali, assaltante, drogado, pessoas de 

bem, trabalhador. Tem de tudo. Mescla tudo dentro de um meio ali e esse 

meio é o quê? O fanatismo pelo time. Que une essas pessoas num mesmo 

pensamento, ideal”. 

 

Mais uma vez, é exatamente o amor ao time e à própria torcida que 

parece dar unidade a um universo tão diferenciado. A valorização da 

torcida se dá ainda pelo fato de propiciar a criação de laços de amizade, de 

afeto, de solidariedade, a tal ponto que, para esses torcedores, a torcida é 

simbolizada como uma família, “torna-se a tua família”. Retratada como 

tal, a torcida configura um espaço onde prevalecem valores como a 
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amizade desinteressada, o apoio em momentos difíceis, lugar em que o 

indivíduo vale pelo que ele é e não pelo que ele possui: 

 

“A nossa torcida é assim composta de 90% de criança mas tem muita gente, 

tem advogado, tem médico, tem juiz, tem tudo na nossa torcida (...) todo 

segmento que você pensar tem dentro da torcida. É uma família...a gente 

funciona como uma família, graças a Deus, como uma família”. 

 

 

“A torcida me ensinou algumas coisas, paciência, aturar certas coisas que 

você não é de acordo para não ter conflitos e a valorização da 

amizade.....Tenho amigos de quase 10 anos, isso é muito, muito importante, 

pessoas que eu conheço desde que eu era moleque, pessoas casando, tendo 

filho. Eu gosto muito, eu adoro, eu posso ser velho, barbado mas eu vou 

continuar, eu vou ficar, eu nunca vou deixar, ter filho, neto...da mesma 

forma”. 

 

“Eu não me arrependo, não me arrependo de nada porque eu fiz muitas 

amizades e eu acho que uma das coisas mais importantes que você tem na 

vida são os amigos, né? São amigos para a vida toda, para o que precisar. 

Quer dizer dentro da torcida você faz aquele processo seletivo, têm aquelas 

pessoas que você realmente sabe que pode contar a qualquer momento”. 

 

“Várias coisas aconteceram na minha vida e eu dando certo ou errado eles 

estão do meu lado, não são aquelas pessoas falsas que só veem o lado 

financeiro, se você é rico tem amigos, se você é pobre não tem amigos. Não, 

eu sou pobre, trabalho....”. 

 

“É para além da torcida. É amizade, supera aquele campo da torcida, as 

pessoas se unem mais, são amigos, se um está com problema, o outro tenta 

ajudar ele a resolver. Quantos garotos não trabalham aqui através da ajuda 

de um amigo ao outro?“. 
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Pode-se concluir, então, afirmando que a paixão se apresenta em 

vários planos. Num primeiro momento, quando o torcedor passa a torcer 

por um time, a ênfase recai na liberdade de escolha, sempre pautada pela 

relação familiar, sendo o aprendizado futebolístico algo que ocorre, em 

grande parte, na infância. É nesse momento que parece se formar esse 

sentimento qualificado como paixão. 

Posteriormente, quando entra para uma torcida organizada, as 

experiências aí vividas dão um novo conteúdo ao “ser torcedor”. A paixão 

aqui aparece como algo disruptivo, incontrolável, desorganizador das 

relações cotidianas. Ser torcedor de um clube confunde-se com o 

pertencimento à torcida, o qual, por sua vez, redimensiona sua percepção. 

Observa-se ainda, entre os torcedores mais antigos ou afastados da 

torcida que a paixão assumiu um novo significado. Trata-se, agora, de um 

sentimento domesticado e controlado que se contenta no amar à distância, 

já que quando viajam, não o fazem com frequência, não comparecem a 

todos os jogos, manifestações ou reuniões. Como afirmou um torcedor, 

ficam em casa felizes porque sabem que a torcida está lá, não irá mais 

acabar, validando todo o sofrimento vivido com e pela torcida que já não 

precisa mais dele; lá, outros membros darão continuidade.  

A torcida organizada é, pois, definida, como um conjunto de emoções 

e sentimentos sendo que seus limites se baseiam em noções como amor, 

união, fidelidade, “irmandade”. Para aqueles torcedores mais antigos, com 

larga experiência na torcida, existe a ideia do dever cumprido já que 

acreditam que transmitiram às novas gerações de torcedores o patrimônio 

da torcida. E aqui, vale frisar, está se falando não apenas dos bens 

materiais (sede, bandeiras, bandeirões, material produzido que contam 

uma história), mas também, especialmente, dos bens simbólicos, ideais, 

experiências, tradição, honra. 

 

“Nós estamos nos retirando para eles ficarem. Se não, só fica a gente. Só a 

gente que vai ficar mandando? Na mesma medida que a gente teve, eles têm 
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que seguir. Tem que renovar senão vai ficar sempre tudo em cima da gente e 

eles só vão querer ficar ali na hora do espetáculo. O ideal que a gente deixou 

para eles, eles têm que lutar. Hoje eles já estão no mesmo esquema da 

gente, dá até orgulho de ver. Mas o que eles pedem a gente vai lá e ajuda”. 

 

Traduzida na linguagem do afeto, a torcida aparece como um valor 

fundamental na constituição da identidade desses indivíduos, norteando 

ações e representações. Nesse sentido, quando falam da torcida estão 

referindo-se às alegrias, humilhações, vitórias, ódios, sofrimento, amor, 

amizade. Trata-se de um espaço no qual, certas emoções são permitidas e 

vivenciadas com muita intensidade, sendo a participação nessas 

agremiações avaliada como uma das poucas experiências de 

pertencimento compartilhadas por parte desses atores sociais. 

Certamente, é válido frisar que há várias modalidades de adesão, já 

que nem todos encaram do mesmo modo o pertencimento às torcidas. 

Entretanto, os informantes conferem um peso preponderante a esta 

experiência em relação às outras. 

Nas sociedades modernas, a valorização da afetividade e da emoção 

relaciona-se ao indivíduo como valor cultural fundamental (DUMONT, 

1985). Nelas, o indivíduo tende a ser a unidade básica significativa e suas 

trajetórias assumem relevância enquanto elemento constituidor da 

sociedade. Assim, experiências pessoais, amores, desejos, sofrimentos são 

enfatizados. 

Diante disso, pode-se afirmar que a paixão aponta para uma certa 

concepção de mundo onde o indivíduo é a categoria central. No caso do 

torcedor organizado, a paixão designaria certas relações sociais nas quais 

predominaria o componente afetivo, cuja ênfase recairia na idéia de 

escolha85.  

                                       
85 Como demonstram Castro;Benzaquém (1977:131), a noção de amor está indissoluvelmente ligada 
à noção de indivíduo, “no sentido de seres despidos de qualquer referência ao mundo social e 
mesmo contra esse mundo”. 
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Todavia, considerando a exposição a múltiplas e heterogêneas 

experiências no contexto da sociedade moderno-contemporânea, e a 

possibilidade da indiferença, do distanciamento e da fragmentação, a 

inserção na torcida organizada, implica uma adesão significativa para a 

demarcação de fronteiras e elaboração de sua identidade a partir da 

aceitação de certos princípios coletivos de convivência e de determinados 

projetos coletivos. Tal experiência dá um sentido de continuidade, 

reestruturando os esquemas de percepção desses atores sociais. Imersos 

no coletivo, fabricam sua própria subjetividade enquanto torcedor. Não 

apenas os símbolos e o patrimônio da torcida, mas também as formas de 

agir e de sentir colocadas em prática seriam fundamentais.  

Se o futebol pode ser visto como um comentário sobre a sociedade 

brasileira (DAMATTA, 1982), as Torcidas Jovens - consideradas suas 

diferenças -, parecem igualmente contar e recontar histórias sobre certos 

percursos juvenis no contexto urbano.  

Tais histórias, elaboradas a partir da experimentação e reflexão dos 

torcedores sobre certas emoções exercitadas, coletivamente, enquanto 

membros desses agrupamentos, revelam uma outra forma de sociabilidade 

em que está presente uma noção de paixão reveladora de certas 

concepções sobre as relações entre os indivíduos e a sociedade. 

Para os informantes, há uma ideia de que embora o tempo passe, 

trazendo novas experiências e transformando a ligação com a torcida, esse 

vínculo não se rompe totalmente. Mesmo para aqueles que hoje se definem 

como ex-torcedores organizados, a referência ao período em que estiveram 

na torcida é importante pelo aprendizado que simboliza, seja na 

elaboração da sua relação com o futebol, seja como pessoa. Pode ser que 

não exista mais aquele impulso, aquela militância, mas há os amigos, a 

paixão pelo clube e pela torcida. Neste sentido, o sentimento não se esgota, 

não finda, mesmo distanciados, eles se afirmam “eternamente jovens”.  
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“Eu fiz muitos amigos, onde eu moro não tenho amigo nenhum. Eu venho 

para a sede, sábado e domingo eu dou uma passadinha aqui. Hoje em dia 

eu estou mais paradão. Mas o Flamengo é paixão acima de tudo e torcida 

jovem é até morrer...”.  

“Eu adoro, posso ser velho, barbado, mas eu vou continuar, eu vou ficar, eu 

nunca vou deixar. Ter filho, neto, da mesma forma”. 
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4 - AS TORCIDAS JOVENS: ENTRE A FESTA E A BRIGA 

 

 

Uma lição que se pode aprender ao estudar o padrão de conduta 

característico das torcidas organizadas é que o futebol tanto pode 

significar congraçamento como discórdia. 

DaMatta (1994) já observou que o futebol ritualiza a competição, 

reafirmando ou estabelecendo os piores, os melhores, os ganhadores e os 

perdedores. Aqui, o conflito é programado por normas conhecidas, não 

apenas pelos que disputam como pelos espectadores. 

Contudo, do ponto de vista do tipo de sociabilidade juvenil, 

experimentada por estas associações, não parece exagero afirmar que, em 

alguns momentos, o futebol se torna mais um veículo de manifestação de 

antagonismos - constituindo-se em um verdadeiro canal de expressão de 

insatisfações -, do que uma vivência de celebração ou união. 

Assim, a relação entre as torcidas equilibra-se tensamente entre a 

competição ritualizada e o confronto direto e sua ação, no estádio, oscila 

entre a festa e o conflito, o encontro e a separação, a igualdade e a 

diferença.  

Parafraseando Geertz (op.cit.,p.283) ao destacar que em Bali é 

apenas na aparência que os galos brigam, “na verdade são os homens que 

se defrontam”, do mesmo modo, no futebol, é apenas na aparência que 

times de futebol disputam. Considerando a identificação dos torcedores 

com os clubes, o que temos no estádio é a oposição e o confronto entre 

eles. 

Sem negar a dimensão simbólica dos embates dramatizados pelos 

torcedores nos estádios, não se pode subestimar que o uso da violência 

física é sempre uma possibilidade que norteia o padrão de relacionamento 

desses agrupamentos. Trata-se de um traço bastante recorrente, através 

do qual, um jogo de futebol é, de certa maneira, como “brincar com fogo”, 

quando as hostilidades são incitadas a tal ponto que saem do controle, 
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trazendo consigo o risco e o perigo da agressão aberta e direta. E aqui, 

diferentemente do que ocorre em Bali, onde a briga só é verdadeiramente 

real para os galos - já que “não mata ninguém” (GEERTZ, op.cit., p.311), 

ela é, não somente uma categoria central da linguagem dessas 

organizações, mas um comportamento possível e, muitas vezes, frequente.  

O caráter violento dessas associações vem sendo largamente 

enfatizado na mídia escrita e televisiva, desde meados da década de 80, 

contribuindo para que se arme uma grande polêmica acerca da 

legitimidade ou não desses agrupamentos. 

Todavia, segundo os meios de comunicação, tal violência apresenta, 

nos anos 90, níveis cada vez mais dramáticos, não observados 

anteriormente no futebol - esporte que se caracterizaria num certo sentido, 

por uma espécie de “ideologia da harmonia” que prezaria a “não violência, 

o acatamento das decisões dos juízes, dirigentes, técnicos, o bom 

relacionamento entre os atletas” (FLORES, 1982:51). O mais recente alvo 

desta polêmica foi o episódio ocorrido no Pacaembu, em agosto de 1995, 

desencadeando uma das maiores campanhas contra as torcidas 

organizadas86. 

Entendidas como espaço de transgressão, elas foram denunciadas 

como um “mal”, locus privilegiado de desmedida violência juvenil, 

mantidas e manipuladas pelos dirigentes dos clubes. Encaradas como algo 

fora da ordem, do qual se perdeu o controle, estas organizações são 

temidas, entre outras coisas, pela crença que se tem no seu poder de 

contaminação, ou seja, elas seriam ameaçadoras por sua capacidade de 

inspirar e influenciar atos inconsequentes.  

É neste contexto que as torcidas são percebidas, ora como “um 

problema social”, ora como “um caso de polícia”, sem que estas duas 

visões sejam necessariamente excludentes.  

                                       
86 Para maiores detalhes, Cf Introdução. 
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Na medida em que este tipo de violência é considerado uma 

patologia que deve ser combatida, o remédio proposto para contê-lo, passa, 

invariavelmente, pela repressão das autoridades, seja sobre seus líderes, 

seja sobre os próprios torcedores envolvidos. 

Armou-se na mídia, uma espécie de “grande pânico”, a partir da 

denúncia dessas organizações como “antro de vandalismo87. O maior 

sintoma desta crise vivida pelo futebol seria o afastamento progressivo das 

famílias brasileiras dos estádios. Especialmente em São Paulo, observou-se 

um tratamento punitivo: repressão aos torcedores, “batidas” policiais nas 

sedes, proibição do uso de adereços que identifiquem as torcidas assim 

como a extinção de algumas delas. 

Todavia parece pertinente considerar que não houve uma época de 

ouro em que o futebol tenha sido um esporte pacífico que primasse pela 

harmonia. “Não há nada mais equívoco do que procurar resgatar um 

passado idealizado quando se podia ir aos estádios sem medo” 

(SUSSEKIND, 1996:86). Pode-se argumentar, ao contrário, que futebol e 

violência são velhos conhecidos, faces da mesma relação. Essa dimensão é 

assinalada por Flores (1995) quando alerta que ao analisar a violência o 

cientista social precisa, em primeiro lugar, estar atento para não dissociar 

esta do futebol, como se fossem “coisas em si”, separadas e estranhas. Em 

segundo lugar, e como desdobramento deste raciocínio, é necessário 

manter-se vigilante para não reproduzir a visão normativa que busca 

consertar o que está errado, recolocando as coisas nos seus devidos 

lugares88.  

                                       
87 É interessante dizer que periodicamente, ao longo da década de 80 e início dos anos 90, a cada 
novo confronto o debate é recolocado. Os jornais divulgam uma espécie de “cronologia da 
violência”, em que ressaltam que a impunidade estimula cada vez mais a ação destes grupos. 
Analisando esta cronologia, é possível perceber que os conflitos tendem a se intensificar em 
determinados períodos. 
88DaMatta (1993:176) destaca que o estudo da violência no Brasil é sempre realizado por lentes 
normativas: “Quando falamos destes temas, sempre produzimos um discurso organicista e 
formalizante que frequentemente só admite o contra ou a favor (ou o legal ou o ilegal) rejeitando 
qualquer atitude que primeiro questione a natureza do fenômeno em suas linhas mais gerais, como 
ensina a postura comparativa dos estudos sociais”. 
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Do mesmo modo que no futebol, o confronto entre as torcidas 

organizadas não é tão recente quanto possa parecer, muito embora ele se 

apresente mais especializado e radical, em virtude do uso, não apenas de 

paus e pedras, mas de morteiros, bombas caseiras e, sobretudo, de armas 

de fogo.  

Conforme já foi assinalado, a rivalidade e o conflito, ao invés de 

inusitados, constituem elementos constitutivos da ação dos torcedores 

organizados. Alguns trabalhos antropológicos89 já ressaltaram que estes 

são aspectos centrais nestas associações, garantindo-lhes visibilidade na 

mídia, pelo menos desde década de 70, quando assumem um caráter mais 

hierarquizado. 

Para se compreender a especialização desta violência faz-se 

necessário refletir sobre as diferentes dimensões que esta assume no 

próprio corpo social, expressando conflitos aí existentes ou latentes. Nesta 

perspectiva, o futebol não geraria a violência, o que ele faz é captar ou 

transmitir insatisfações (TOLEDO, 1996; SUSSEKIND, 1996; DAÓLIO, 

1997). 

Tudo isto conduz a seguinte reflexão: por que os torcedores 

organizados são vistos como fonte de desordem e perigo? Isto se 

relacionaria ao fato de seu comportamento ser diagnosticado como 

antissocial, expressando uma condição marginal, na medida em que o 

conflito é uma dimensão constitutiva de suas práticas? Classificados 

(melhor talvez seja dizer acusados) como desviantes90, em relação ao 

                                       
89 Podem ser destacados os estudos de Flores (1982), Lever (1983), Toledo (1996), entre outros. 
90 De acordo com Becker (1977:60) o desvio não é uma qualidade do ato de quem o comete, “mas 
uma consequência da aplicação por outras pessoas de regras e sanções a um “transgressor”. O 
desviante é alguém a quem o rótulo foi aplicado com sucesso; comportamento desviante é o 
comportamento que as pessoas rotulam como tal”. Para estudar o comportamento assim 
classificado é preciso atentar para o fato de que “as perspectivas das pessoas que se engajam no 
comportamento são provavelmente diferentes daquelas das pessoas que o condenam” (p.66). 
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torcedor comum, tido como autêntico91, a proximidade de suas práticas 

com o perigo torna-os de certo modo dotados de algum poder92.  

Do ponto de vista do senso comum, eles são perigosos por 

desempenharem papéis ambíguos, de torcedores e de vândalos, 

manifestando respectivamente paixão e ódio, sentimentos tidos como 

opostos. Os títulos das notícias reforçam esta dimensão93, ao atribuir-lhes 

certos poderes incontrolados como promover a desordem, o caos e a morte, 

tornando um jogo de futebol em um espetáculo de pancadaria, sangue, 

destruição, intolerância. Na medida em que desorganizam uma ordem 

natural são antissociais, nocivos à vida social e, portanto, moralmente 

condenáveis (VELHO, 1987).  

Ao explicitarem uma dimensão de perigo, impureza e desvio as 

torcidas são objeto de uma valorização negativa na imprensa. Assim 

considerando, vale indagar, como a desordem no comportamento que lhes 

é atribuída, é “lida” pelos torcedores organizados? Como se posicionam 

frente às denúncias e às polêmicas que, periodicamente, irrompem nos 

meios de comunicação? 

A seguir, procuro explorar essas questões sob a lente dos torcedores 

organizados: sua fala, suas ações e interpretações. 

 

 

 

 

                                       
91 Conforme assinala Velho (1987:62) “a ideia de autenticidade liga-se à naturalidade e à 
normalidade. Autêntico é o natural e o que não é natural pode ser estranho, artificial, alienado, 
doente, etc.”.  
92 De acordo com Douglas (op.cit., p.115), o impuro é o que não está no seu lugar, é aquilo que não 
deve ser incluído caso se queira manter esta ou aquela ordem. “Quem diz ordem diz restrição, 
seleção dos materiais disponíveis, utilização de um conjunto limitado de todas as relações possíveis. 
Ao invés, a desordem é, por implicação, ilimitada; não exprime nenhum arranjo, mas é capaz de 
gerá-lo indefinidamente. É por isto que aspirando à criação da ordem, não condenamos pura e 
simplesmente a desordem. Admitimos que esta, destrói os arranjos existentes; mas também que tem 
potencialidades. A desordem é, pois, ao mesmo tempo, símbolo de perigo e de poder”. 
93 Alguns exemplos são: “Os sócios da morte” (JB, 22/10/94); “Flagelo no futebol” (JB, 27/10/94); 
“A torcida da morte” (O Estado de São Paulo, 22/8/95); “Animais” (O Dia, 22/8/95). 
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4.1 - Torcer e brigar. Qual é a filosofia? 

 

Partindo dos depoimentos, depreende-se, num primeiro momento, 

que os torcedores caracterizam os desentendimentos e as brigas daí 

decorrentes, como algo que faz parte das relações humanas em geral e do 

futebol, em particular: 

 

“Em qualquer lugar, qualquer profissão, até na sua própria casa, com tua 

família, há divergências, né? Essas divergências se tornam violentas. Por 

que não vai existir divergências no futebol, em que existem várias facções, 

vários estilos diferentes lutando pelo mesmo objetivo comum? Se na própria 

vida, na própria concorrência de trabalho, empresas querendo prevalecer 

interesses, existem divergências, existem até assassinatos, né? Investigação 

de pessoas infiltradas em outras empresas para conseguirem interesses e 

condições que favoreçam seus interesses. Existe esse tipo de divergência em 

torcida organizada, é normal isso, entendeu? No colégio, você tem inimigos, 

né? Na tua própria sala, turma. Aqui também existe isso, se isso existe, 

ideologias diferentes no futebol, vai existir sempre desavenças, isso não é só 

em termos de Brasil não, isso é termos gerais, o mundo todo. Você pode ver 

que na Europa as consequências são até piores. Aqui não são tão 

agressivos, né?”. 

 

“É como eu te falei, todo mundo pensa que torcida organizada é bagunça, 

mas não é. É aquilo, você convive com muitas pessoas, cada pessoa pensa 

de uma forma diferente, então existem os ânimos mais exaltados, as 

pessoas agressivas, futebol...você pode ir ali na esquina, no bar da esquina 

vai sair briga. Discutindo futebol vai sair briga, vai sair tapa, garrafada, vai 

sair tudo. Não é torcida organizada, não precisa ser torcida organizada. É 

como eu te falei, a imprensa manchou o nome da torcida organizada porque 

falou que tudo que é ruim, é torcida organizada. Eu já cansei de ver briga 

que não tem nada a ver..... Os torcedores comuns, cada um fanático pelo seu 

time, começam a discutir, não concordam, saem no tapa. Existem ânimos 

exaltados! No futebol, isso é normal”. 
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A posição assumida frente à briga, a concepção que se tem sobre ela, 

faz parte do que os torcedores denominaram de filosofia da torcida. Esta 

diz respeito ao conjunto de princípios e objetivos que norteiam sua ação. O 

fato de que nem todas as torcidas têm a mesma forma de pensar, expõe a 

existência de divergências entre elas. Neste sentido, afirmam que têm 

torcidas cuja filosofia é torcer pelo time, enquanto outras têm a filosofia de 

briga, dissociando-as num primeiro momento: 

 

“A filosofia é torcer, amor pelo nosso time, nós temos um lema, sempre onde 

o Botafogo estiver, onde o Botafogo estivera gente manda um componente, 

nem que seja um, a gente manda, entendeu? Em qualquer lugar, temos a 

obrigação de ir, porque o nosso lema é esse”. 

 

“Tem torcida que você vai encontrar de tudo, você vai encontrar vários 

grupos, umas têm muita menina, outras você vai encontrar neguinho que 

não vale muita coisa. O cara que vai entrar numa torcida, a primeira coisa 

que ele tem que fazer é chegar e sondar para que torcida ele está entrando. 

Se ele quiser ele vai um dia ficar na torcida para ver como é. Você vai lá vê 

maconha, sabe que a torcida é violenta, sabe que a torcida se mete em 

confusão. O cara que entra numa torcida dessa, o que ele está esperando? 

Vai arrumar confusão também. Tem torcida que vai até arrumar confusão 

mas não vai ter tanta merda como outras, tem torcida muita visada pelas 

outras, torcida grande. Esse negócio de quantidade, sobretudo no estádio é 

muito sério, negócio de fazer número”. 

 

A despeito de reconhecerem que a briga não é algo estranho ao 

universo das organizadas, note-se que ela é tratada como consequência e 

não motivo da ação. Quando a filosofia é de briga, há o incentivo à luta, 

vai-se ao estádio predisposto a “bater”, “a arrumar confusão”. No entanto, 

nenhum dos torcedores assumiu este conteúdo como determinante de sua 

conduta; trata-se muito mais de uma resposta a uma provocação ou a 
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uma situação da qual não se pode, ou melhor, não se deve fugir. Pode-se 

evitar a briga, fugir dela nem pensar. 

 

“A Mancha não brigava. A não ser que viessem brigar com a gente, aí a 

gente brigava, porque não ia apanhar também. Agora, do contrário, não”.  

 

“A gente também não pode só apanhar. Um lado tem que reagir ao outro, 

tem que se impor também”. 

 

“Vai para torcer, lógico, primeiro vai para torcer. Agora, se a briga ocorrer vai 

ser uma consequência”. 

 

As brigas, longe de serem ações espontâneas, resultado da 

intolerância pura e simples entre torcedores, obedece a certos padrões de 

relacionamento. Se o enfrentamento é sempre percebido como inevitável ao 

se encontrarem torcidas rivais, torna-se algo isolado quando se defrontam 

torcidas “amigas” ou “irmãs”.  

Com relação a esse aspecto, vale refletir sobre a lógica das coalizões 

que se formam. Que possíveis significados assumem as alianças 

estabelecidas? Qual sua extensão, seu limite? O que torna uma torcida 

“amiga”? A quem se reserva a hostilidade? Por quê? 

Para melhor compreender o lugar ocupado pela briga no imaginário 

do torcedor, faz-se necessário desconstruir a trama que sustenta estes 

acordos, bem como as oposições. 

Apresento, assim, em linhas gerais, a rede de relações que as 

Torcidas Jovens cariocas elaboraram entre si e com as torcidas de outros 

estados, em virtude de suas amizades ou inimizades94. 

                                       
94Creio que tais formulações podem ser, generalizadas, em alguma medida, para outras 

torcidas organizadas de outros estados já que o padrão que estabelecem obedecem a 
certos pontos comuns, como já demonstrou Toledo (1996) ao analisar as torcidas 
paulistas. Vale lembrar ainda que, alguns trabalhos a respeito do mundo funk carioca 
(CECHETO, 1997; SOUTO, 1997) vêm assinalando a existência de sistemas de aliança e 
rivalidade entre as galeras que frequentam os bailes. Resguardadas as especificidades 
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4.2 - Amigos ou rivais? Tramas que sustentam o circuito de 

reciprocidade entre as Torcidas Jovens 

 

Uma torcida amiga é aquela pela qual se tem respeito, uma relação 

sem conflitos, em que prevalece o entendimento ou, pelo menos, a 

disposição para tal. Segundo os entrevistados, em geral, os acordos se 

devem aos contatos entre presidentes, diretores e até mesmo entre 

componentes. Algumas torcidas chegam a empregar a denominação de 

“irmã” ou “coirmã” para designarem algumas de suas ligações. Isso revela 

a existência de diferentes níveis ou modalidades de comprometimento e 

lealdade. Identificar-se com as cores de uma torcida95, com as ideias, ter 

respeito por seus diretores, não entrar em confronto, não significa 

necessariamente torcer ao seu lado contra um oponente comum, ou, no 

caso de torcidas de outros estados, recebê-las, acompanhá-las ou ficar 

com elas durante um jogo. 

Uma torcida com a qual se mantém relações recíprocas de lealdade, 

solidariedade e retribuição de favores torna-se um “parente”, deixando de 

ser um inimigo em potencial. Convertidas em “irmãs”, estabelece-se entre 

as torcidas uma espécie de “parentesco por ficção”. Esta ideia é sugerida 

por Evans Pritchard (1978:193), quando afirma que “ou uma pessoa é um 

parente de fato ou por ficção, ou é uma pessoa com a qual não se mantém 

obrigações recíprocas”. Sob o padrão do parentesco, é esperado que as 

partes envolvidas ajudem-se mutuamente, cooperando em certas 

situações, ou seja, é instituído um círculo de solidariedade. Deste modo, 

longe de ser produto da mera casualidade, estas relações obedecem a 

                                                                                                                     
destes fenômenos, é possível considerar que, eventualmente se encontrem certos elementos 
comuns, se pensarmos que tanto os torcedores organizados quanto o funkeiros elaboram suas 

percepções e práticas num espaço urbano multifacetado, marcado por contradições e desigualdades 
sociais cada vez mais acentuadas.  
95 Nem sempre ter as mesmas cores é fonte de identificação entre as torcidas conforme demonstra 
Toledo (1996).  
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certos arranjos ”que se sobrepõem em termos de prestígio, reciprocidade, 

conflitos, territorialização” (TOLEDO, 1996:99). 

Uma pista que sugere de que modo os acordos foram se 

estabelecendo no Rio de Janeiro, está no fato do Flamengo ser tido como o 

grande adversário. As redes de apoio se formam, exatamente, a partir 

deste oponente comum: 

 

“O principal rival para todo mundo é o Flamengo, com certeza, sem dúvida. 

Clube e torcida. Olha, eu acho o seguinte, vale aquele ditado, “o Fla é o mais 

querido”, mas também é o mais odiado. Quem não é Flamengo não gosta do 

Flamengo. Dificilmente você vai ver alguém que fale: “não sou Flamengo, 

mas tenho simpatia pelo clube”.  

 

“Como o Flamengo é o que tem mais torcida, obviamente o número de 

flamenguistas vai ser maior que o número de botafoguenses e vascaínos. 

Mas eu não sei, é uma coisa antiga. Teve até uma época que o Fluminense 

se dava com a torcida do Flamengo, mas hoje em dia isso não acontece. Eu 

acredito que isso deve ter ficado mais depois da época do Zico, que foi uma 

fase que o Flamengo ganhou tudo, né? Foi campeão Brasileiro, da 

Libertadores, foi campeão Mundial, ganhou tudo que podia ganhar a nível 

brasileiro e mundial. Então era uma porrada atrás da outra, “é o maior”, “é o 

melhor”. Os flamenguistas caíram na pele dos outros e quem não gostava 

passou a ter ódio. Então é aquela história: eu não quero nem que o Botafogo 

ganhe, meu time está mal, vou torcer contra o Flamengo, já que o meu não 

tem chance de ganhar  que ganhe o Vasco, o Fluminense, o Madureira, mas 

não quero que o Flamengo ganhe. Vencer o Flamengo é a glória”. 

 

A oposição ao Flamengo é citada como um poderoso elemento que 

aproxima e distancia as torcidas, estimulando coalizões, especialmente 

entre as alvinegras, como a Força Jovem do Vasco e a Torcida Jovem do 

Botafogo. A Young Flu, também mantém com estas, um relação de respeito 
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em que os enfrentamentos são raros, mas sem se caracterizarem como 

“amigas”. De acordo com um membro da Força Jovem do Vasco: 

 

“Amizade assim.... a gente tem respeito, a gente mantém uma relação legal 

assim com a torcida do Botafogo, mas não é assim a amizade que a gente 

tem com o Palmeiras, tipo assim, um Vasco e Palmeiras, eles vêm para ficar 

com a gente. Agora, num Vasco e Flamengo, não vai um cara com a bandeira 

do Botafogo torcer pelo Vasco. Não chega a esse ponto, é diferente. A gente 

tem respeito, a gente não briga, não tem problema nenhum. Fluminense 

também não tem, não é tanto como o Botafogo, o Botafogo é mais próximo, 

mas o Fluminense a gente não tem tido muito problema, não tem muita 

rivalidade. O maior problema é a torcida do Flamengo...para todos...eles 

brigam entre si...”. 

 

“A Força Jovem é uma torcida grande, boa, bem administrada” (TJB sobre a 

FJV). 

 

Entre as torcidas rubro-negras, a Raça e a Torcida Jovem do 

Flamengo - as maiores de seus clubes -são apontadas como as grandes 

rivais. Os torcedores da JovemFla admitem que não há amizade com 

torcidas cariocas e manifestam um certo orgulho por isso: 

 

“Eu não tenho amizade com nenhuma torcida, se alguém vier fazer amizade 

comigo, eu faço, também não sou nenhum ignorante. Eu tenho amizade com 

a torcida do São Paulo que é a Independente, do Corinthians que é a 

Gaviões e outros tipos de facções. O Vitória da Bahia, o Ponte Preta, várias 

torcidas. Agora, aqui no Rio, nenhuma. Graças a Deus, somos nós e nós. 

Somos nós e Deus”. 

 

Internamente, alguns componentes mantêm relações com outras 

torcidas rubro-negras, especialmente a Raça; contudo isto não pode ser 

generalizado, já que as divergências entre eles, principalmente na relação 
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com o clube, não são raras em virtude de se considerarem mais críticos e 

menos complacentes: 

 

“Você quer saber se tem confronto entre nós mesmos? Não, têm umas 

divergências, outros ideais... Eles são muito benevolentes com a Diretoria e, 

na maioria das vezes, nós não somos, aí há essas divergências. Eles apoiam 

coisas que nós não apoiamos. Inclusive  a Raça, eles têm o apoio maior do 

povão que a Torcida Jovem. Normalmente quem fica na Torcida Jovem é 

Torcida Jovem mesmo, é integrante. (...) Na Raça já não é assim, já fica mais 

o povão”. 

 

“Dentro do clube nós nos damos com a Raça, com a Falange, com a 

FlaPonte, com a Dragões. Nós temos amizade entre a gente, pelo menos nós. 

Eu estou respondendo por nós, pela gente há amizade. Agora se eles gostam 

da gente eu não sei, isso aí eles é que têm que responder”. 

 

De qualquer modo, isto não impede a união temporária destas 

torcidas, dando uma trégua em suas diferenças quando se defrontam com 

seus adversários, especialmente em jogos fora do estado. 

Por oposição, o relacionamento entre torcidas inimigas é sempre 

marcado pela tensão. A rivalidade expressa uma divergência e o encontro é 

sempre a possibilidade de confronto. Não há entendimento ou acordo. 

Qualquer descuido, do ponto de vista do policiamento, pode significar 

enfrentamento. As áreas de acesso ao estádio, bem como as internas 

necessitam de vigilância ostensiva.  

Se existem solidariedades simbólicas entre torcidas amigas, no 

sentido de que se espera respeito, apoio, diálogo mais aberto, contatos 

estreitos ou simplesmente o não confronto, entre as rivais é o inverso que 

se dá. Aqui, observa-se uma espécie de reciprocidade negativa em que se 

retribuem provocações, invasões, enfrentamentos, roubos e, algumas 

vezes, mortes. Ao responder ao dano, paga-se na mesma “moeda”, 

restaura-se a honra dando continuidade ao circuito de rivalidades 
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recíprocas96. Este faz lembrar Marcel Mauss (1974), em sua análise sobre 

o dom, quando destaca o caráter obrigatório da retribuição dos presentes.  

De acordo com esse autor “a circulação de bens segue a dos 

homens, das mulheres e das crianças, dos banquetes, dos ritos, das 

cerimônias e das danças, e até mesmo a das pilhérias e injúrias. No fundo 

ela é uma só. Se se dão e se retribuem coisas, é porque se dão e se 

retribuem “respeitos” - dizemos ainda “gentilezas”. Mas é também porque o 

doador se dá ao dar, e, se ele se dá, é porque ele se “deve”- ele e seu bem - 

aos outros” (p.129). Entre as torcidas, é possível perceber a existência de 

dois circuitos; entre as amigas prevalece a retribuição de “respeitos” (em 

que o não cumprimento pode levar à quebra da aliança), enquanto entre 

rivais, é imperativo retribuir as “injúrias” (o “troco” na fala torcedora) sob 

pena de humilhação e perda da honra. 

Para melhor avaliar esta questão, vale examinar dois casos 

exemplares: a rivalidade carioca entre o Flamengo e o Vasco e a amizade 

entre as torcidas do Vasco e do Palmeiras97.  

 

4.2.1 - Assim está escrito: a rivalidade entre rubro-negros e vascaínos 

 

“Eu, quando entrei já existia essa guerra, eu só estou dando continuidade. 

Eu só estou mantendo a tradição”.  

 

Longe de tratar-se de algo recente, mero produto do ódio entre 

torcidas organizadas, este antagonismo remonta pelo menos à década de 

20, conforme nos conta Mário Filho (op.cit.), ao narrar o confronto entre 

rubro-negros e vascaínos, nas Laranjeiras, em 192398. 

                                       
96 A ideia de um circuito de reciprocidade negativa me foi sugerida a partir da leitura do trabalho 
de Cechetto (1997:111) acerca do funk carioca quando observa que a retribuição do dano restitui a 

honra, “e assim recomeça o ciclo das rivalidades sem fim”. 
97 As informações apresentadas baseiam-se na observação direta, nos depoimentos dos informantes 
e em notícias de jornais. 
98 “Era semana de um Vasco e Flamengo, transformado em um autêntico Portugal e 
Brasil.(...) Se alguém do Vasco passasse, de manhã cedo, no dia do jogo, pela garage do 
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Mesmo afirmando que eles apenas dão continuidade a essa 

rivalidade, alguns torcedores arriscaram algumas teorias sobre seu 

surgimento: 

 

“Aqui no Rio não pode ter essa grande amizade não, não tem como, não é 

que não pode ter, não tem como. Essa rivalidade não sou eu que trago, já é 

de muitos e muitos anos, quando eu entrei já existia, isso vem através do 

campo, diretores do clube, essas coisas todas. Então, as pessoas não 

gostavam e aí começavam a agredir um ao outro e aí deve ter sido assim. 

Deve ter começado assim. Isso aí é infinito...” (TJF).  

 

                                                                                                                     
Flamengo, haveria de notar um movimento estranho. As bancas dos jornaleiros tinham 
recebido encomendas grandes do Jornal do Brasil, tudo para o Flamengo. Lá dentro, no 
fundo do barracão, os remadores embrulhavam pás de remo em papel jornal.(...) 

Nunca, em tempo algum, nem mesmo no sul-americano de 19, um jôgo de futebol 
despertara tanto interêsse. Mais de cinco mil forasteiros vieram dos Estados, quase todos 
com o escudo do Vasco na lapela. Iam lá ver o tal do futebol pela primeira vez.(...) O que 
bastava para que o torcedor do Flamengo desse logo um empurrão no torcedor do Vasco, 
querendo brigar. 

Os remadores segurando as pás de remo, ainda se contendo, a ordem era só meter 
pá de remo na cabeça do português depois que o jogo começasse.(...) muita gente dizendo 
que bastava ver como os times batiam fotografias para que se percebesse, logo e logo, a 
diferença que havia entre êles, entre o Vasco e o Flamengo, entre um time de brancos, 
mulatos e prêtos, tudo misturado, e um time só de brancos, de gente fina, de boa família. 

E erao time da mistura que estava na frente do campeonato, sem uma derrota. 
Tinha de perder, pelo menos uma vez, de qualquer maneira.(...) Também quando o jogo 
começou o Flamengo tomou conta do campo, da arquibancada, da geral, de tudo. 
Flamengo um a zero, pás de remo embrulhadas em Jornal do Brasil batendo nas cabeças 
de vascaínos, Flamengo dois a zero, e novamente as pás de remo subindo e descendo. 
Quem era do Vasco não tinha direito de abrir a bôca.(...) O pessoal do Vasco quieto, 
esperando a virada. (...) A virada nunca tinha faltado, não ia faltar desta vez. Parecia que 
não ia faltar, foi começar o segundo tempo, gol do Vasco. E os vascaínos sem poder gritar 
gol. Um gritozinho, uma pá de remo na cabeça. Só se gritava Flamengo, o Flamengo 
acabou marcando mais um gol. 

E o Vasco ainda lutando. Flamengo três a um, Flamengo três a dois, quase houve 
um empate. A bola quase entrou, saiu. Carlito Rocha, o referee, ficou hesitando, entrou, 
não entrou, o jogo continuou. 

Aí os vascaínos da geral, da arquibancada, não quiseram saber de mais nada, de 
pá de remo na cabeça, fôsse o que fôsse. Sururus explodiam, aqui e ali, como pipocas. 
Soldados corriam de sabre desembainhado, de um lado para outro, a cavalaria invadiu o 
campo. Não adiantava brigar, o Flamengo tinha de vencer, custasse o que custasse. 

Depois do jôgo dava pena olhar o campo do Fluminense. O povo tinha quebrado as 
grades de ferro, a cavalaria tinha esburacado o gramado todo. O Fluminense fêz uma 
conta minuciosa de tudo (...). O Vasco teve de pagar os dez contos de réis, senão nunca 
mais jogaria no estádio do Fluminense” (FILHO, 1994:154-157). 
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“Isso já vem desde o vovô, o tataravô. É uma guerra, é uma espécie de 

guerra. É um confronto Rússia contra Estados Unidos. Ninguém quer ficar na 

pior” (TJF).  

 

“O maior problema é a torcida do Flamengo, para todos...os caras se acham 

os donos da cocada preta. Qualquer flamenguista é difícil, né? É digno de 

pena” (FJV).  

 

Se por um lado, reconhecem que não inventaram esta inimizade, por 

outro assinalam que esta é não apenas inevitável como central 

naconstituição de sua identidade coletiva. Note-se que lançam mão da 

temática da guerra para designar o padrão de rivalidade entre suas 

torcidas. Talvez por isso, um jogo entre Flamengo e Vasco pode ser 

denominado de diferentes formas, “jogo bom”, “jogo de apelo”, “jogo 

problemático”, “jogo difícil”, “jogo de porrada”99, dependendo do lugar onde 

se situa a fala e da expectativa que se tenha em relação ao jogo. Com 

efeito, mais do que a oposição ao Flamengo e as suas torcidas, a rixa entre 

flamenguistas e vascaínos parece constituir-se no cerne a partir do qual as 

coalizões são formadas, especialmente a partir da polarização entre a 

Força Jovem do Vasco e a Torcida Jovem do Flamengo.  

Sem dúvida, as torcidas de outros estados que mantenham relações 

com estas agremiações, tornam-se igualmente rivais. Tudo funciona 

segundo a ideia de que “quem é amigo de meu inimigo, torna-se meu 

inimigo também” e vice-versa.  

 

“Antigamente, a gente tinha amizade com o Cruzeiro, há 20 anos atrás. Mas 

aí, teve aquele Flamengo e Atlético em que a torcida do Vasco foi torcer pelo 

Atlético contra o Flamengo. Aí começou a amizade ali, isso foi em 82. O 

Flamengo ganhou de 3x2. A gente começou a fazer amizade ali. A torcida do 

Flamengo já foi procurar a do Cruzeiro. Isso em Minas. Em São Paulo 

                                       
99 Vale assinalar que torcedores de outros times utilizaram algumas destas denominações ao se 
referirem aos jogos contra o Flamengo. 
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aconteceu na volta de Roberto Dinamite, foi 5x3 Vasco, isso foi mais ou 

menos oitenta e poucos, 84, por aí. Foi Vasco e Corinthians. Flamengo e 

Bangu jogavam na preliminar e nós o principal. Aí a torcida do Corinthians 

ficou do lado de lá, junto com a torcida do Flamengo, eles fizeram amizade. 

E nós porra, vamos procurar quem? Vamos procurar o rival do Corinthians, o 

Palmeiras. Hoje em dia, a amizade do Vasco com o Palmeiras está bem 

absorvida na torcida do Vasco em geral , não está só em torcida organizada. 

Na torcida do Atlético Mineiro também. Em outros estados, a gente está 

tendo amizade com o Grêmio porque a torcida do Flamengo se dá com a do 

Inter. Tudo é em volta de Vasco e Flamengo. No Paraná, a gente não gosta 

do pessoal do Atlético Paranaense, a própria camisa, né? O Flamengo se dá 

com eles e nós com o Coritiba” (FJV).  

 

“Olha, temos amigas, entendeu? Flamengo e Atlético Paraneaense; a 

Gaviões, a Independente. Nós éramos amigos da Gaviões, ainda somos. Mas 

parece que na década de 80 tinha uma diretoria, e aí eles mudaram e 

começou a ter desavenças. Eles começaram a se auto afirmar “não preciso 

de ninguém”. Isso, algumas partes da torcida, outras ainda são amigas. 

Agora, os rivais, tem o Vasco no Rio, o Palmeiras em São Paulo e o Atlético 

Mineiro e aí, quando há o encontro há o confronto” (TJF). 

 

Neste sentido, caso do Palmeiras é exemplar. Enquanto com as 

torcidas vascaínas este clube mantém uma relação de amizade, com as 

flamenguistas se dá o oposto. Quando se encontram, tais torcidas 

produzem espetáculos absolutamente distintos como assinalam os 

depoimentos abaixo: 

 

“O coronel, ele tentou sacanear a gente, proibindo bandeirão. Alegando que 

o Maracanã ia estar cheio e as pessoas podiam tacar um morteiro e se 

esconder embaixo da bandeira. Eu falei para ele, “não vai ter briga não é 

porque vocês vão colocar 2 mil policiais não, é porque nós cativamos uma 

amizade com a torcida do Palmeiras, que a Força Jovem cativou com a 

Mancha Verde há mais de 15 anos”. Eles iam querer fazer isso e não ia ter 
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problema nenhum e eles iam se vangloriar, entendeu? E na verdade, não 

teve problema nenhum, não é porque as torcidas estavam proibidas de 

entrar, é porque as torcidas do Vasco e Palmeiras não têm problema. Se 

fosse Vasco e Corinthians, o pau ia comer, ia ter que ter divisão ali, ia ser 

terrível, a verdade é essa. No Vasco e Palmeiras, a gente sabia que não ia 

ter problema e eles proibiram um monte de coisa. Para o número de pessoas 

que estava no Maracanã, não teve nenhuma briga, nenhuma briga, nenhum 

tumulto, nada registrado. Nas imediações, o pessoal se abraçando” (Sobre a 

final do Campeonato Brasileiro de 1997, no Maracanã) (FJV). 

 

“Eu já passei cada uma com a torcida do Palmeiras, quase morri várias 

vezes, não quase que eu já morri por pouco. A Torcida do Palmeiras era o 

bicho mesmo, a Torcida do Palmeiras tacava vidro de ácido na 

arquibancada, puf! Só ouvia aquele estouro. Só que Palmeiras e Flamengo só 

ia maluco, assim, nego que não tinha medo de nada, eu já passei cada 

uma...Aquele lance da banca de jornal...eram três ônibus, dois da Raça e um 

da Jovem, escoltados assim, o ônibus não tinha um vidro, todo quebrado e 

nego assim pela rua com morteiro, pah! Depois do jogo, foi aquele jogo que o 

Flamengo precisava do empate, aquele Baltazar, não sei se vocês lembram 

de Baltazar, estava 2x 1 para o Palmeiras, Baltazar fez aos 43 minutos. Aí o 

Flamengo se classificou, era 83, para a semifinal contra o Grêmio. Então, a 

gente saiu escoltado “ê, ê, ê, flamenguista vai morrer”. Quando a gente 

chegou no ônibus, tudo quebrado! Aí entramos no ônibus, um sufoco, 

policiamento, palmeirense na porta, era muita gente, fanatismo de doideira 

mesmo. A gente ia passando por São Paulo, tinha um viaduto assim, a 

banca fica num viaduto mesmo, incrível isso, o ônibus ia passar embaixo, 

era fim de noite, era tarde, isso aí devia ser uma hora da manhã, a gente 

estava indo para a delegacia, negócio de queixa e os palmeirenses atrás, pô 

nego queimado...Isso foi num jogo, no outro jogo a gente saiu num caminhão 

da PM, só que o caminhão da PM era aberto, então os caras que estavam 

atrás se quebraram todo, era pedrada, nego indo para o hospital, 

morteirada, queimado. Agora, antes do jogo a porrada comia mesmo. Isso 
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nesses dois jogos foram dois ônibus só, tinham outros jogos que iam 8, 9, 10 

ônibus. Aí a gente encarava” (ex-torcedor organizado).  

 

Quando Flamengo e Vasco jogam, ocorre toda uma movimentação 

que se inicia na semana que antecede o jogo. Parece pertinente a idéia de 

que um jogo não se resume ao “dia do jogo”, pois começa algum tempo 

antes e se prolonga pela semana seguinte. Vive-se, assim, o antes e o 

depois.  

Nesse caso, incluem-se, especialmente, os torcedores organizados - 

personagens importantes que comandam a festa nas arquibancadas - , 

cuidando de cada detalhe para que a festa seja a melhor. Bolas, bandeiras, 

sinalizadores, fumaça colorida, bateria completa, fogos, constituem alguns 

dos elementos que tornam este espetáculo bonito e perigoso. Certos 

trajetos e locais devem ser evitados.É preciso combinar como se vai ao 

estádio, o horário de chegada, ponto de encontro. Cada torcida decide 

como vai “sair” para o jogo. É comum que haja reuniões durante a semana 

para traçar suas estratégias. 

 

“Eu acho que o torcedor comum ele é um apaixonado do clube, tá? Só que ele 

se contenta em ir para o Maracanã ver um jogo, sair, ir embora para casa e 

depois ver na TV os melhores momentos ou ouvir o radinho dele em casa. O 

torcedor de torcida organizada não se contenta só com isso. Todo aquele 

preparativo é importante, que não é só o jogo, é uma coisa que acontece 

muito antes, não começa às cinco horas da tarde, começa às 10 horas da 

manhã, começa no dia anterior quando você vai dormir pensando como vai 

ser, se vai estar cheio...então já vem antes. Principalmente na questão de 

incentivar o time, independente de xingar a torcida adversária, de sacanear, 

ele vai para incentivar o time dele. De repente, o torcedor comum vai 

incentivar, bater palma, mas quer ver o jogo, pagou o ingresso dele quer ver 

o jogo” (ex-torcedor organizado). 
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“Flamengo e Vasco é que tem mais ônibus, é o que a gente tem mais 

rivalidade, então é um jogo que tem que ser bem administrado. A gente vem 

aqui na sede na 5a feira e se reúne. Aí, 6a feira faz com todos os pelotões, 

como é que a gente vai fazer. A gente traça o nosso plano de ir para o jogo 

para sempre dois pelotões estarem acompanhando o mesmo trajeto. São 

Gonçalo pode vir junto com o de Niterói. O de Camará, pelo caminho dele há 

vários outros pelotões, podem se encontrar e vir junto. Sempre vindo de 2 em 

2 pelotões, até 3. Antes, os ônibus todos iam para a Saens Pena e a gente 

partia caminhando para o Maracanã. A gente tinha escolta da polícia. O 

grupo todo unido. Agora é por conta própria” (TJF). 

 

Venda antecipada de ingressos, instruções aos torcedores que vão 

aos estádios, estratégias da PM visando diminuir os confrontos sempre 

anunciados e esperados fazem parte da preparação. A imprensa faz a 

cobertura dia-a-dia, entrevistando jogadores - que fazem apostas entre si - 

técnicos, torcedores na rua, além dos organizados. Jogos inesquecíveis, 

goleadas, derrotas, vitórias, resultados surpreendentes, assim como os 

inúmeros casos de conflitos que marcam a trajetória deste clássico ao 

longo dos anos são lembrados.  

A ideia de que um jogo nunca é apenas só um jogo, parece 

especialmente válida quando se trata da oposição entre rubro-negros e 

vascaínos. Este confronto tem atrás de si uma história de vitórias, 

derrotas, conflitos, embates e tragédias evocados a cada partida, ajudando 

a criar, ou melhor, a recriar o clima de luta que se travará no campo e nas 

arquibancadas. 

Durante o trabalho de campo, tive a oportunidade de assistir ao 

clássico quando os times disputavam uma vaga para as finais do 

Campeonato Brasileiro de 1997. O Vasco era o favorito, o líder do 

campeonato, tinha o maior artilheiro - o jogador Edmundo - , a melhor 

campanha - em número de vitórias e gols por partida - ; já o Flamengo 

tinha a defesa menos vazada, o melhor goleiro (para alguns especialistas) e 
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o fator sempre apontado como decisivo: a garra, a força e o “fanatismo” de 

sua torcida. Na terça-feira, 40 mil ingressos já haviam sido vendidos.  

Na sexta-feira, as arquibancadas estavam esgotadas (só na mão dos 

cambistas poderiam ser adquiridos) e restavam, além das cadeiras, apenas 

os pacotes (ingressos para dois jogos). 

Nos meios de comunicação, a disputa era anunciada por jogadores, 

torcedores comuns e organizados que selecionavam feitos considerados 

memoráveis. Confrontos anteriores, craques, número de derrotas e vitórias 

de cada um dos oponentes eram estrategicamente acionados, ajudando a 

contar histórias sobre o clássico e organizando a memória coletiva100.  

De acordo com um torcedor, todo jogo tem uma “escrita”, ou seja, 

uma história. É preciso ver qual é a “escrita”, o “que reza” naquele 

momento, além das chances de cada um. Muitas vezes, ela pode 

influenciar jogadores quando enfrentam times que têm um maior número 

de vitórias, tornando-os mais abatidos ou mais valentes em campo. Se eles 

invertem o esperado, mudam a “escrita” senão, permanecendo “freguês de 

caderno”, ou seja, continuam sempre perdendo para aquele adversário.  

 

“Vamos supor que você vai jogar com o Flamengo. O que fala a escrita? Ah, a 

escrita fala que é um jogo duro, que qualquer um pode vencer. Então, isso na 

cabeça do jogador, ele entra mais tranquilo. Vamos supor um jogo entre 

Botafogo e Vasco, o jogador do Vasco ele vai entrara assim “pô três jogos 

que o Vasco não ganha do Botafogo”, o cara já entra com mais 

responsabilidade, é o que reza naquele momento. Em decisões, o 

Fluminense sempre que decidiu com o Flamengo, ganhou, menos em uma. 

Nas outras 8 ele ganhou. Se tiver um FlaXFlu, quem vai ficar mais cabreiro? 

Logicamente, a torcida do Flamengo. Por mais adversas que sejam as 

condições do outro time, porque a escrita às vezes prevalece. Por exemplo, o 

Fluminense precisava ganhar o jogo e meteu 2X0 e depois o Flamengo 

                                       
100 O jornal Lance, publicou uma edição especial intitulada “Recordar é viver” que distribuiu 
gratuitamente no Maracanã, no dia do clássico. Nela, vitórias e derrotas dos times, episódios 
curiosos, além de depoimentos de vascaínos e flamenguistas foram registrados. 
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empatou. O Flamengo achou que tinha ganho e aí aos 43 minutos o Renato 

fez aquele gol de barriga. Valeu a escrita, valeu a escrita, valeu a presença 

daquele cara na área, valeu a barriga dele, valeu uma série de coisas. 

Agora, é estatística, em 9 decisões, o Fluminense ganhou 8. E isso, numa 

decisão? O Botafogo em 92 tinha um time muito melhor que o do Flamengo e 

perdeu na final” (ex-torcedor organizado). 

 

Deste modo, partindo do presente - as condições dos times na 

competição - , os atores sociais recorrem a determinadas lembranças para 

afirmarem o favoritismo de suas equipes lançando mão da “escrita” e 

gozando o adversário como “freguês de caderno”. 

Certamente que a provocação de ambos os lados, não só é inevitável 

como é um ingrediente essencial.  

No domingo, dia do jogo entre o Flamengo e o Vasco, a animação era 

grande. Desde cedo, soltavam-se fogos, carros passavam agitando as 

bandeiras dos times, gritos de guerra eram ouvidos por toda a parte. À 

medida que a hora do jogo se aproximava, a excitação aumentava.  

No trajeto que leva ao Maracanã, grupos de torcedores caminhavam 

devidamente uniformizados ou com as cores do time, ou com a camisa da 

torcida organizada; outros, enrolados em bandeiras, entoavam hinos e 

cânticos. O torcedor em ação é algo realmente curioso, exagerado, 

exaltado, colorido. Ao redor do estádio, bares cheios de torcedores 

cantando, bebendo, saudando torcedores de seu time, gozando 

adversários, anunciando uma vitória que não se podia prever.  

Nos portões de acesso havia muita confusão porque inúmeros 

torcedores se concentravam em frente às barracas de cachorro quente e 

cerveja, juntamente com vendedores ambulantes de gorros, camisas, 

flâmulas, adesivos, entre outros. Desentendimentos eram inevitáveis 

quando torcedores rivais transitavam em territórios alheios. Especialmente 

entre vascaínos e flamenguistas essa regra é seguida quase que à risca, 

por isso, a entrada por portões diferenciados costuma ser acatada por 
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aqueles que sabem que circular em áreas proibidas pode desencadear 

confrontos. Assim, entram pelo Bellini, as torcidas rubro-negras e pela 

rampa da UERJ, as torcidas vascaínas101. 

A sensação que eu tinha era que o contingente policial não seria 

suficiente, caso houvesse algum problema realmente grave, em virtude do 

“mar de gente” que transitava em volta do Maracanã.  

Nas bilheterias apenas ingressos para as cadeiras especiais eram 

vendidos, mas nas mãos dos cambistas era possível encontrá-los até 

mesmo para as arquibancadas, caso se dispusesse de R$30,00, quando 

seu preço real era de R$15,00, em decisões. Vez por outra passava um 

torcedor reclamando que havia sido roubado, além das denúncias de 

ingresso falso.  

Somente 1 hora após termos chegado ao Maracanã, conseguimos 

adquirir ingressos para as cadeiras comuns. Foi quando uma vendedora 

de cerveja, muito nervosa, aproximou-se contando que havia grupos de 

torcedores roubando ingressos. No meio da conversa disse, então, que nos 

havia visto circular várias vezes por ali e perguntou se não estaríamos 

interessados em adquirir alguns.  

Antes de entrarmos, ainda pudemos observar torcedores pedindo 

que os policiais cobrissem as áreas próximas onde estariam acontecendo 

roubos de camisa, carteiras, além de brigas. Realmente, conforme a hora 

passava, o clima ficava mais tenso. A toda hora explodia um bate-boca 

aqui, uma confusão ali. 

Já passava um pouco das 16 horas quando entramos, apesar do 

início do jogo estar previsto para as 18 horas, a pedido do técnico do 

Flamengo, em virtude do calor e do horário de verão. Conclusão: foram 

quase 2 horas aguardando e observando a movimentação. Dentro do 

estádio, todos os espaços estavam praticamente cheios, incluindo a 

                                       
101Situação absolutamente diversa observei no jogo entre Botafogo e Vasco. Como são torcidas 
amigas, torcedores muitas vezes se misturam nos portões de acesso e nos trajetos que levam ao 
Maracanã. 
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chamada área “neutra” que a torcida flamenguista, em maior número, 

ocupou. Quando as equipes entraram no gramado, o concreto vibrava. O 

placar balançava. Gritos ecoavam: “Mengooo” “Vascooo”. Uma fumaça 

colorida que se espalhava no estádio, era sufocante para quem estava nas 

cadeiras. Bandeiras eram agitadas, coros entoados, bombas estouravam 

de todos os lados. Camisas rubro-negras e vascaínas eram queimadas, 

clarões ocorriam na arquibancada.  

A cada ataque do Flamengo e do Vasco, os torcedores levantavam-se 

para acompanhar a jogada. Era um “senta-levanta” sem fim. Isto não se 

aplicava aos torcedores organizados que permaneciam de pé durante o 

jogo com suas coreografias e cânticos, sentando-se apenas no intervalo.  

Se a torcida vascaína entoava o hino do clube “Vamos todos cantar 

de coração, a cruz de malta é o meu pendão...” e gritava em coro: “Ah, é 

Edmundo!”, os rubro-negros devolviam com gritos de guerra “Dá-lhe, dá-

lhe Flamengo, com muito orgulho, com muito amor”.  

O placar terminou em 1X1, adiando a decisão para o próximo jogo e 

tornando o clima da disputa ainda mais acentuado.  

No dia seguinte, alguns jornais denunciavam brigas e feridos ao 

redor do estádio como em outros pontos da cidade, pouco policiamento, 

cerveja clandestina, ingressos falsos e cambistas. Mas apesar dos 

incidentes muitos celebravam o grande público presente ao Maracanã, 

quando foram batidos os recordes de renda (R$1.002.315) e público 

(89.623 pagantes) do Campeonato Brasileiro102, assim como o reduzido 

número de incidentes nas arquibancadas. 

 

“Durante o eletrizante clássico, as duas torcidas dão munições a seus 

guerreiros entoando cânticos e hinos. Tudo numa inesperada paz. Sem 

brigas nas arquibancadas, com empate no placar, todos saíram ganhando 

no Maracanã” (O DIA, 24/11/97). 

 

                                       
102CfJB,24/11/97. 
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Nos noticiários, o empate era lido como vitória do Flamengo já que o 

Vasco, favorito, teriasido neutralizado pela força da torcida rubro-negra: 

 

“O Vasco aprendeu uma lição passada pelos meninos de Autuori, no clássico 

de anteontem, no Maracanã. Para vencer um jogo não basta ter a melhor 

campanha, jogar completo e ser apontado durante toda semana como o 

favorito.  

Em jogos com o Maracanã lotado (...) é preciso pôr o coração na ponta da 

chuteira, perder dois ou três quilos, ficar com a boca seca e não desanimar 

jamais. Foi o que fez o Flamengo durante os 90 minutos de jogo. O mais 

justo seria o torcedor rubro-negro amanhecer hoje rouco e feliz comemorando 

uma vitória, que não veio por obra do acaso (...)” (JB,24/11/97). 

 

“A sabedoria arquibalda diz que recordar é viver. Definição exata para a 

festa que vascaínos e rubro-negros fizeram ontem no Maracanã. Um baile 

como há muito tempo o Mário Filho não via e, que no final das contas, 

sacudiu mais do lado esquerdo da tribuna, reflexo da atuação 

surpreendente do Flamengo. (...) E o Flamengo, se não venceu no campo, 

ganhou o jogo no grito” (JB,24/11/97). 

 

O resultado de uma partida é interpretado e incorporado de tal modo 

que suscita a produção de narrativas dando continuidade a rivalidade 

existente, eternizando-a na memória dos torcedores, de modo sempre 

renovado. 

Contando e recontando episódios percebidos como marcantes, os 

torcedores escrevem e reescrevem a história do clássico, fabricam e 

perpetuam este mito, imortalizando a disputa no imaginário social. 

Elegendo imagens, jogadas, craques, emoções, polêmicas, na confecção de 

sua narrativas, os torcedores fazem com que uma partida entre Flamengo 

e Vasco adquira uma aura, tornando-se um evento especial, fundado em 
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visões prospectivas e retrospectivas que lhe conferem uma certa 

identidade, uma alma103. 

 

4.2.2 - Vasco e Palmeiras: “torcida de irmão” 

 

“A confraternização começou bem antes do jogo. Uma das cenas mais 

pitorescas pode ser vista quando vários ônibus lotados de torcedores da 

Força Jovem do Vasco rasgaram a Avenida Giovanni Gronchi, tomada pela 

Mancha Alviverde ( novo nome da Mancha Verde, torcida organizada que foi 

extinta pela Justiça). À medida que os ônibus passavam, os vascaínos 

estendiam suas mãos para fora e cumprimentavam os palmeirenses. Aos 

gritos de guerra, quer dizer, de paz, misturavam frases como “Ah, eu vou pro 

Rio” e “Viva o Vascooooô”. “Viva o porcooooô”(O Globo, 15/12/97)104. 

 

 

Na final do Campeonato Brasileiro de 1997, Vasco e Palmeiras 

disputaram o título no Maracanã. Importante observar que o encontro 

entre essas respectivas torcidas explicita um padrão de relacionamento 

exatamente oposto ao que foi narrado no item anterior. Um primeiro fato 

que chama a atenção é que as torcidas transitam sem restrições ou 

problemas nas imediações e dentro do estádio. É comum que se 

cumprimentem, se abracem e se dirijam de forma amigável, troquem 

camisas e gorros, inclusive nas arquibancadas.  

Os 72 ônibus que traziam torcedores do Palmeiras, incluindo a 

Mancha Alviverde105, foram saudados com gritos, fogos, palavras de ordem 

pelos vascaínos que estavam nas proximidades.  

                                       
103Apesar do Fla-Flu ser considerado pela crônica esportiva em geral o grande clássico do 
futebol carioca, sendo consagrado por Mário Filho e Nelson Rodrigues em suas crônicas, 
para o torcedor organizado, de um modo geral, Flamengo e Vasco protagonizam o clássico 
da rivalidade. 
104” Matéria sobre o primeiro jogo da final do Campeonato Brasileiro de 1997 entre Vasco 
e Palmeiras, ocorrido em São Paulo dia 14/12/97. 
105 Nova nomenclatura da extinta Mancha Verde, torcida organizada envolvida no 
confronto ocorrido no Pacaembu em 1995. 
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Apesar da divisão territorial entre as torcidas, os torcedores 

circulavam livremente dentro do estádio. Muitos traziam a paixão inscrita 

no próprio corpo através de símbolos do clube ou da torcida desenhados e 

pintados.  

Como o estádio estava lotado, com todos os acessos internos 

ocupados por torcedores, apenas no anel superior conseguimos encontrar 

um lugar, exatamente entre as torcidas do Palmeiras e do Vasco, isoladas 

apenas por policiais (cerca de 700 homens faziam o policiamento dentro do 

Maracanã) com cachorros verticalmente posicionados ao longo da 

arquibancada.  

Apesar da minha apreensão, esta área não se tornou “explosiva” 

durante o jogo, muito embora eu temesse que a possibilidade de um gol do 

Vasco - o favorito – detonassealgum tipo de confusão ou até “invasão”. Mas 

a verdade é que se fosse um Vasco e Flamengo, aquela situação seria 

impensável, aquela proximidade certamente geraria um confronto direto. 

Todavia, isto não ocorreu.  

Muito pelo contrário, o clima era de confraternização e euforia. Tal 

situação já havia sido observada no jogo anterior no Morumbi, em São 

Paulo. Alguns jornais assinalavam em tom de surpresa que o ambiente era 

de “irmandade”, “harmonia”, “fraternal”, “lembrando jogos de antigamente” 

em que predominava uma “rivalidade civilizada”106. Torcedores 

entrevistados explicaram que: 

 

“Somos irmãos e entre a gente não tem essa violência”. 

 

“Nossa amizade vem desde 1989, depois de um jogo entre os times no Rio. 

Os palmeirenses tomaram a iniciativa de nos tratar bem, sem partir para a 

agressão e nós retribuímos. De lá prá cá é só alegria” (O Globo, 15/12/97). 

 

                                       
106 Alguns títulos expressam estas ideias: “Amizade selada em branco, verde e preto” (O Globo, 
15/12/97); “Paz e Juras de amizade na arquibancada” (O Globo, 15/12/97); “Paz dentro e fora do 
Maracanã” (O Globo, 22/12/97); “Uma torcida que quer apagar a mancha” (O Globo, 22/12/97).  
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É interessante frisar que esta amizade não se restringe unicamente a 

um pacto entre as torcidas organizadas dos respectivos clubes. De algum 

modo, ela foi assimilada pelos outros torcedores de um modo geral.  

Assim, mais uma vez pensei sobre a força do futebol, sua capacidade 

de aglutinar pessoas tão diferentes entre si. Naquele calor de dezembro, o 

estádio lotado, todo mundo junto, colado. Uma proximidade que não 

deixava alternativa, a não ser acompanhar os movimentos dos torcedores.  

A torcida do Palmeiras, em menor número, não parava um minuto, 

sempre cantando, incentivando, entoando gritos de guerra, o nome de seus 

jogadores, aplaudindo jogadas.  

 

”Olê, olê, olê, olê, porco, porco107”. 

 

Isto não impedia que participassem da “ôla” iniciada pelos vascaínos 

e, ao final, a aplaudissem. Diferentemente, a torcida do Vasco, após o 

início do jogo, permaneceu grande parte do tempo calada, ouvindo a 

torcida palmeirense, como se estivesse paralisada, neutralizada. De acordo 

com o presidente da Força Jovem, o fato da PM ter proibido o bandeirão, 

fogos de artifício, bateria, além das bandeiras com cabo (o bambu), 

comprometeu o espetáculo, deixando a torcida fria. Apesar de estarem em 

maior número, sem os adereços, ficou faltando alguma coisa, a 

empolgação não foi a mesma. 

 

“O pessoal se abraçando, a torcida do Palmeiras com a do Vasco. No Vasco 

e Flamengo podia tudo, o jogo mais problemático, foi revoltante. Eu fiquei 

revoltado, fiquei arrasado. A gente teve um trabalho, que é um trabalho que 

a gente tem, agente tinha feito mais de 20 bandeiras novas prá botar na 

final, compramos 3 sinalizadores, cada sinalizador custa 20 reais. A gente 

queria fazer uma festa bonita, não pode nada....ficou frio....”. 

 

                                       
107 O porco é o símbolo que identifica a torcida palmeirense. 
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Para os palmeirenses, a situação era muito diferente, não paravam 

de cantar, pular, bater palmas, numa agitação frenética.  

Ali, naquele setor intermediário, onde as duas torcidas estavam tão 

próximas ocorriam provocações ou revides, mas nada de embates. 

Realmente a cordialidade era o princípio que prevalecia. No intervalo, 

vascaínos e palmeirenses circulavam livremente com torcedores da 

Mancha Alviverde encontrando seus aliados da Força Jovem sem entrarem 

em atritos.  

Ao final, o placar de zero a zero deu a vitória ao Vasco. Alguns 

palmeirenses, sentados, desolados, choravam de tristeza, enquanto 

vascaínos celebravam chorando de alegria. Mas a amizade, ao que parece, 

não foi abalada. 

Esse jogo teve, para mim, um significado especial. Além de encerrar 

o trabalho de campo, aprendendo sobre amizade entre torcidas 

organizadas, pude observar diretamente a ex-Mancha Verde, uma das 

responsáveis pelo confronto de torcidas no Pacaembu em 1995. Extinta 

pela Justiça depois deste episódio se apresentava no Maracanã com suas 

camisas, símbolos, manifestando-se livremente como torcida organizada. 

 

“(...) A torcida do Vasco não escondeu seu nervosismo durante toda a 

partida. Praticamente calada, ouvia a torcida palmeirense soltar seu grito de 

incentivo com uma liberdade há muito tempo não curtida. Mostrando orgulho 

por novamente poder vestir a camisa da Mancha Verde, torcida extinta pela 

polícia de São Paulo, os paulistas explodiam de felicidade. Gritaram 

civilizadamente o tempo todo e acabaram ganhando no grito da torcida 

vascaína que, tensa, preferiu só soltar o grito de campeão depois do apito 

final” (OGlobo, 22/12/1970). 

 

Nesse jogo, seu comportamento era exatamente o oposto daquele 

que a consagrou como “violenta” e “transgressora” fazendo com que eu me 

aproximasse do tema, suscitando tantos questionamentos acerca dessas 
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organizações. Um observador que desconhecesse o fato dessa torcida ser 

temida por muitos, tendo se tornado famosa por várias situações de 

violência custaria a acreditar.  

Isso não deve levar a conclusões precipitadas no sentido de se 

apostar numa transformação radical por parte desta agremiação; 

certamente ela não sobreviveu impune as sanções que sofreu, mas, para 

além desse aspecto, há que se considerar que ali ela estava em casa, entre 

amigos, onde prevalecia o princípio da reciprocidade, da solidariedade, 

com a retribuição de presentes, afetos, cordialidade, gentilezas e objetos 

das torcidas, sentimentos tão caros àqueles que são amigos ou irmãos. Se 

o opositor fosse o Flamengo, creio que o espetáculo seria muito diferente.  

 

4.3 - A briga: o lado perigoso da paixão 

 

Predominante na imprensa escrita, a visão catastrófica que alerta 

para o crescente aumento da violência entre torcidas organizadas não é 

compartilhada pelos entrevistados. Muito embora admitam que a briga é 

sempre uma possibilidade para o torcedor organizado e que os 

enfrentamentos com resultados trágicos não são raros, eles discordam 

desta interpretação especialmente anunciada na mídia, por ocasião do 

evento no Pacaembu, quando se afirmava que a violência atingia níveis 

nunca vistos. 

 

“A violência, sempre houve, principalmente no futebol, agora o fato de 

falarem que hoje em dia está mais violento nos estádios, acho que isso em 

parte é um reflexo da própria violência que a gente está vivendo no dia a 

dia. Desde a época em que eu entrei em torcida, eu lembro que era bem 

violento. Esse negócio do Pacaembu aconteceu agora porque foi dada a 

oportunidade para que acontecesse. Se não tivesse pau, pedra fatalmente 

seria mais uma briga de torcida fora do estádio que a imprensa não ia 

veicular porque não viu, não foi dentro do estádio. Mas a violência sempre 
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existiu. Não tem muito tempo jogaram aquele coquetel molotov num ônibus 

do Flamengo lá em Queluz; tacaram uma banca de jornal lá em São Paulo 

num ônibus do Flamengo, a torcida do Palmeiras tacou a banca de jornal de 

cima do viaduto. Eu não acredito também que cara de crime organizado está 

infiltrado na torcida. Se ele é torcedor e é bandido, ele vai torcer e ser 

bandido; se ele puder dar um tiro quando estiver no Maracanã, ele vai dar. 

Agora, ele usar a torcida....eu não acho que seja por aí não, baile funk 

também não. Realmente tem muita figura, entendeu? Tem pessoas que você 

olha e fala ‘esse aí é mau elemento’. Mas é mau elemento mesmo, não é 

porque está na torcida. Quer dizer, eu não acho que tenha piorado de um 

tempo para cá, não são pessoas infiltradas são marginais mesmo, que têm 

em tudo quanto é lugar, em torcida também, umas têm mais, outras têm 

menos” (ex-torcedor organizado). 

 

Alguns torcedores não somente registram que a violência sempre 

existiu como arriscam a dizer que ela já foi mais intensa, recorrente, ou 

seja, a situação “já foi muito pior”. O período situado entre o final da 

década de 80 e, especialmente, o início dos anos 90 é apontado como 

realmente crítico, grave, insustentável108. Ir ao estádio e transitar em 

                                       
108 Vale dizer que os torcedores não sabem precisar um período definido mas, pelos 
episódios narrados, foi possível identificar que ele se situa entre 1990 e 1994, quando 
repetidos embates resultaram em várias mortes como se pode observar na cronologia 
abaixo: 

 2/5/92 - torcedores do Fluminense e do Botafogo se enfrentam nas Laranjeiras. A 
grade que separa o campo da arquibancada é rompida o conflito passa para dentro do 
campo. Vários feridos. 

 19/7/92 - torcedor do Flamengo saca uma arma na arquibancada, no 2o jogo da 
decisão do Campeonato Brasileiro, contra o Botafogo. A grade de proteção da 
arquibancada rompe e mais de vinte pessoas caem na geral. Três mortos. 

 17/9/92 - o aposentado J.B.S. é vítima de uma bala perdida e morre após briga entre 
torcedores do Flamengo e do Botafogo, na Praça Saens Pena. 

 14/3/93 - M.S.O., 17 anos, é assassinado com um tiro na cabeça numa briga entre 
torcedores da Young Flu e a Torcida jovem do Flamengo, dentro de um trem em Santa 
Cruz. 

 13/4/93 - Cinco torcedores da Força Jovem do Vasco são baleados em Cascadura 
após jogo entre Vasco e Flamengo. 

 3/7/93 - torcedores do Flamengo são emboscados na Via Dutra, perto de Queluz, após 
jogo com o Palmeiras, no Parque Antártica. Grupo supostamente formado por 
vascaínos e palmeirenses atira bombas dentro do ônibus. Vinte e oito torcedores ficam 
queimados. 
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certos locais da cidade era um empreendimento arriscado. O deslocamento 

em dias de jogos era meticulosamente planejado. Geralmente, os grupos 

marcavam um ponto de encontro na região em que moravam, na sede da 

torcida, ou em outro local, onde a maior parte dos componentes se reunia 

partindo juntos por questão de segurança e, para intimidar os adversários 

em caso de emboscada. Certos lugares já famosos pela concentração de 

torcedores, como a Praça Saens Pena, recebiam reforço de policiais que 

escoltavam os organizados até o estádio. 

 

 

“Ah....teve uma época que estava saindo muito tiro, no Maracanã não, não 

estava havendo muita briga, mas nas redondezas, nos bairros, era só tiro, 

era guerra, muita violência, estava rolando muita violência. Mas agora não, 

agora até que está mais devagar, está mais calmo” (TJF). 

 

“O conflito com outras torcidas, isso todo mundo sabe que ocorre, cada 

cabeça pensa diferente da outra, mas hoje está bem menos, o período pior 

foi de 90 a 93, 92, foi complicado, bastante complicado, tiveram várias 

confusões...mas hoje já está bem tranquilo, todo mundo está caindo na 

consciência, acho que está todo mundo tomando consciência e deixando o 

amadorismo de lado e criando o profissionalismo, as torcidas têm toda essa 

estrutura, deixar acabar para ir para o estádio brigar, isso não tem nada a 

ver” (YF). 

                                                                                                                     
 2/5/94 - R.S.F., 21 anos, membro da Torcida Jovem do Flamengo, morre dentro do 

ônibus após emboscada na Boulevard 28 de Setembro, em Vila Isabel, na saída de 
Flamengo x Vasco. 

 11/9/94 - as torcidas de Vasco e Santos entram em conflito no Estádio de São 
Januário. Depois de quebrarem parte da sede, torcedores são perseguidos pelos 
vascaínos. no final são escoltados pela PM carioca até a Via Dutra. Vários feridos. 

 15/9/94 - nove torcedores do Flamengo saem feridos após jogarem morteiros na sede 
da Torcida Jovem do Botafogo, em Botafogo, após um jogo de basquete entre Flamengo 
e Vasco. 

 16/10/94 - Três torcedores da Força jovem do Vasco matam S.C.O., 16 anos, torcedor 
do Flamengo, na estação de trem de Piedade, logo após a derrota do Flamengo para o 
Botafogo. 

 22/10/94 - Torcedores de Flamengo e Palmeiras tentam se enfrentar dentro do 
Maracanã mais são contidos pela PM. Na saída do estádio, três torcedores do 
Palmeiras são baleados por desconhecidos.Morre W.S.S.( JB, 30/10/94). 
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“Quase todo o Flamengo e Vasco brigava com eles porque tinha que passar 

por eles no trem e a sede deles era em Piedade, eles ficavam esperando a 

gente. Eu já vi um colega meu morrer assim, levou um tiro,” que foi isso, 

pedrada, paulada?” quando levaram para o hospital era uma bala alojada 

na cabeça, já não dava mais. Eu estava na briga também. Eles renderam o 

maquinista do trem e entraram, estavam com armas, aí não tem jeito” (TJF). 

 

Se houve um tempo em que predominava a filosofia de briga, hoje 

afirmam que houve uma transformação, “as coisas mudaram, estão 

melhores”. Não se pense, porém, que as brigas acabaram. A diferença é 

que hoje, elas não seriam tão frequentes, ou ainda, não teriam as mesmas 

características do passado. Mesmo assim, certos jogos permanecem como 

“problemáticos”, exigindo maior organização e controle por parte da 

polícia. Nesses casos, a briga é sempre algo iminente.  

 

“Agora está mudando. Antigamente era braba a situação. Mas ainda é 

brabo. Hoje em dia não tem mais aquela rivalidade. Mas existe ainda, se 

pintar na rede é peixe...dança” (TJF). 

 

“Aquilo acabou...porque esse negócio de briga hoje acabou, a filosofia de 

briga acabou, aquilo acontecia muito antes do campeonato brasileiro de 

1995, 1994, se brigava muito. Hoje tem muita briga, briga isolada de 

componente com componente, mas não tem aquela coisa assim maciça. Isso 

não existe mais, graças a Deus. Só dava aporrinhação, só dava problema. 

Você não podia nem andar no meio da rua, era horrível” (TJB). 

 

Grande parte da marginalização sofrida por estas organizações junto 

à opinião pública é atribuída a estas contendas. No que concerne à 

imprensa, os informantes acham que a relação pode ser boa ou ruim 

dependendo do contexto. O problema para eles, é que as torcidas têm um 

lado positivo que é omitido. Se não saem brigas num clássico, isso não 
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recebe o mesmo destaque que a sua ocorrência. Além disso, quando elas 

acontecem, as torcidas organizadas são sempre responsabilizadas. Há 

ainda outra ideia que os torcedores gostam de destacar: as brigas não são 

gratuitas, existem motivos que justificam tais atitudes. Eles se referem à 

própria dinâmica que estrutura o relacionamento das torcidas entre si, 

como já foi discutido. 

 

“Eu me dou comvários jornalistas da Rádio Globo, Elcio Venâncio, o Gilson 

Ricardo, tem da Tupi o Paulo Júnior, eu conheço um bocado de gente, então 

minha relação com eles até que é legal. Mas vida de repórter é o coração na 

sola do pé, é uma falsidade, são duas caras, na tua frente está te tratando 

bem, mas você deu um mole, eles vão te prejudicar. É o tal lance, a imprensa 

ele ajuda, tá? Quando ela quer, quando ela tá querendo te ver lá em cima, 

mas também acaba com sua pessoa. (...) Não vou dizer que nós somos 

santos, porque não somos, mas são certos tipos de coisas que acontecem ... 

Eles passam a imagem para o povo, para a sociedade, então o que acontece, 

a sociedade fica com ódio de você. Eles passam uma coisa totalmente 

diferente do que acontece. Prejudica a imagem da torcida, então fica com 

aquela fama de brigão, mas não sabe porque nós brigamos. E às vezes tem 

um grupo brigando, aí tem um com camisa da torcida, e não tem nada a ver, 

comprou no camelô. Eles não sabem o que se passa, eles não sabem o que 

acontece, por que  aconteceu a briga. Então eles falam coisas sem saber e 

saem colocando aí para que a população acredite, a população só acredita 

no que lê, né? A imprensa tem muita força perante a população. É um povo 

sofrido, povo babaca, povo otário, acredita em tudo que vê e às vezes, nem 

tudo que a gente vê é verdade” (TJF). 

 

Como se pode notar, os informantes identificam dois momentos 

distintos com relação a violência: “antigamente” e “hoje”. Que 

transformações teriam provocado essa alteração que o torcedor sublinha 

como significativa, a despeito de se posicionar de forma ambígua sobre a 

briga?  
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Em alguns casos, os torcedores afirmam que eles próprios 

mudaram, não são mais os mesmos, isto se evidencia quando dizem “sou 

um novo homem”, “eu era meio perturbadinho”, ou ainda, “isto foi uma 

fase da adolescência”. 

 

“Tenho, tenho medo, por mim não, sabe? Eu tenho mais por causa da minha 

mãe; hoje em dia sou mais um cara de ir para o estádio, ficar na torcida, se 

vier brigar, vamos brigar, mas se eu procuro hoje em dia, eu não procuro 

mais não (...) (TJF). 

 

“Antigamente eu discutia, ia ficando puto, não estou dizendo que eu sou 

nenhum santinho não...se o cara me aporrinhar muito...há possibilidades. 

Mas eu sou completamente diferente. Não leva a nada. Você passa tantas 

dificuldades na vida, tantas coisas, mas é o fanatismo, você pode escrever 

isso na sua tese. Confusão eu não quero mais, entendeu? Já foi uma parte 

da minha vida que está apagada. Esse negócio de briga se você pensar bem 

não leva a nada. Nego perdeu a vida por causa disso. Se você raciocinar 

bem sobre isso é ridículo, é ridículo você ficar brigando, perder sua vida...” 

(ex-torcedor organizado). 

 

 

Na maior parte dos depoimentos, entretanto, as mudanças 

relacionam-se a certas medidas tomadas pelo poder público, ou seja, pela 

Superintendência de Desportos do Estado do Rio de Janeiro (Suderj) 

conjuntamente com a Federação de Futebol do Rio de Janeiro (Ferj), além 

da intervenção mais especializada da PM, com a criação do Gepe - 

Grupamento Especial de Policiamento em Estádios109.  

                                       
109 Em virtude de uma série de enfrentamentos entre torcedores no ano de 1994, a 
SUDERJ tentou lançar um pacote antiviolência que acabou encontrando resistência entre 
alguns dirigentes de clubes cariocas devido às medidas propostas:  

 Fica suspenso o convênio entre a SUDERJ e FERJ em relação à distribuição de 
ingressos gratuitos para os clubes nas arquibancadas. 

 Os ingressos de cortesia passam a ser limitados a 200 por jogo, apenas para as 
cadeiras especiais e coloridas. 
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A atuação desse grupamento - hoje extinto - , teria sido importante 

neste processo de controle da violência entre as organizadas. Os líderes 

foram “fichados” e pressionados a denunciarem os “brigões”. Além disso, 

teriam intermediado um “pacto de paz” entre as torcidas cariocas em 

1994. 

A convivência com este grupamento durante os jogos, mas 

especialmente nas reuniões realizadas previamente para definir o que seria 

permitido no estádio, além de palestras com a apresentação devídeos sobre 

confrontos e morte de torcedores, acabou tendo uma certa eficácia.  

O contato mais constante entre líderes e policiais teria favorecido a 

negociação das animosidades entre eles. Esta percepção parece mais clara 

hoje, após o fim do GEPE, em que diferentes batalhões se alternam a cada 

jogo. A relação é difícil, caracterizada pela desconfiança mútua e pela falta 

de liberdade dos torcedores para opinar nas reuniões feitas antes das 

partidas. Diferentemente do que ocorria anteriormente, hoje, a margem de 

negociação é pequena, sendo apenas notificados do que será permitido. 

Além disso, os pontos problemáticos dentro e nos arredores do estádio 

eram conhecidos, o que ajudava a reduzir os confrontos nestas áreas. 

Atualmente, problemas entre torcedores e policiais não são raros. 

 

“Antigamente tinha um grupamento especial no Maracanã chamado GEPE, 

um grupamento só de estádio. Então, a gente conhecia todo mundo, então 

não podia nem brigar. Tu brigava o cara chamava pelo nome, né? (...) Os 

caras tinham tudo da gente, nossa foto, a gente era fichado, 94, os cabeças 

era tudo fichado, a gente era convidado a ir ao batalhão, dava o nosso 

nome.... Começou daí...O GEPE foi um batalhão que acabou com as brigas 

                                                                                                                     
 Os torcedores pegos em flagrante por causar tumulto serão detidos no módulo 

cartorário da polícia, dentro do Maracanã, e será aberto um inquérito. O objetivo é 
prender os baderneiros. 

 Os clubes passam a ser responsáveis pelas salas ocupadas pelas torcidas organizadas. 

 Caso aconteçam arruaças dentro ou fora dos estádios em dias de jogos, os clubes não 
poderão utilizar o Maracanã por 30 dias. 

 Em caso de reincidência, a punição aumentará para 60 dias de punição 
(JB,27/10/94). 
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de torcida organizada.(...) Aí acabou o GEPE. Agora colocam os batalhões 

para tomar conta, então ninguém se conhece. O cara vem com o cachorro. Os 

tenentes não, ficavam à paisana lá, no meio da torcida. Rolava até uma 

amizade, então ficava difícil o cara chegar assim e tu bater na cara do cara. 

Não tenho nada que reclamar de nenhum deles, foram ótimos, muito 

bacanas mesmo(...) Agora não, botaram um pessoal lá que Deus me livre e 

guarde. Olhou de cara feia soltam o cachorro, aí o cachorro sai correndo 

atrás de você, tu tem que subir pela marquise do Maracanã, uma selvageria 

terrível” (TJB). 

 

“Nós fizemos um pacto, né? As torcidas se uniram, teve uma reunião uma 

vez, com todas as torcidas. Isto foi em 1994, todo mundo sentou “olha gente 

isso não está levando a nada, vamos parar com isso, só está dando 

aporrinhação, estamos esquecendo o time para poder brigar”. Isso foi feito 

entre os presidentes na época e até hoje é respeitado, dentro do possível. 

Porque realmente estava marginalizando as torcidas, aquelas mortes, 

aquelas coisas todas 94, 93, 92. Começou em 92, né? O pessoal do 

Flamengo, do Vasco, teve esses probleminhas aí. Aí o GEPE, eles forçaram a 

gente a fazer esse pacto, até pelo ambiente que eles criaram dentro do 

Maracanã com a gente” (TJB). 

 

“O problema todo é que quando era policiamento específico do Maracanã, 

eles já sabiam fazer, na rampa não tem problema, o problema é que todos os 

jogos eles estão mudando o policiamento. Então eles não sabem aonde são 

os pontos mais problemáticos. Tinha o GEPE, que era o grupo especial de 

policiamento de estádio e agora não, chega um cara que sobe o morro, um 

coronel, major para tomar conta do Maracanã, então o cara usa de 

agressividade na hora que não é para usar de agressividade. Tudo bem que 

a polícia tem que ser enérgica em determinados momentos mas não ser 

agressiva em todos os momentos” (FJV). 
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Existem ainda outros fatores a serem mencionados. A perda das 

salas ocupadas no Maracanã pelas torcidas110, a proibição de se 

concentrarem em dia de jogos em certos locais111, o fim das credenciais 

dadas pelos dirigentes às torcidas e que permitiam o acesso gratuito pelo 

portão 18 do Maracanã (onde as torcidas se encontravam incitando, ainda 

mais seus antagonismos), a decisão de estabelecer acessos por portões 

diferentes, foram atitudes citadas como importantes, no sentido de reduzir 

os enfrentamentos. 

Entretanto, a despeito de todos estes dispositivos, alguns líderes 

admitiram que determinados jogos, (Vasco e Flamengo, por exemplo) 

exigem uma forte intervenção policial, do contrário, os embates serão 

inevitáveis. Dentro da própria torcida, os mais jovens são identificados 

como os mais problemáticos, pois “tem um apelo muito forte para ele ser 

melhor do que o outro tem a competição e a autoafirmação”. 

 

“Num determinado momento de um jogo grande assim, pode ser que um 

grupo queira...que é o negócio da autoafirmação, né? Que o jovem tem muito 

disso, né? Então acontece de você, às vezes, perder o controle porque tem 4 

mil pessoas na arquibancada e você não tem como controlar” (FJV). 

 

“Já aconteceu de componentes fazerem um montão de coisas aí sem ter 

ordem nossa. Não tem como controlar todos eles, até dá, assim, para 

controlar entre aspas, assim, no meio, nós somos as vozes da liderança. 

Então, não é questão de medo ou bater mais, nem nada. É questão de 

agradar os componentes, eles gostam de mim, eles me respeitam como eu 

respeito eles também” (TJF). 

                                       
110 Ao todo eram 23 salas no 3o andar do Maracanã onde as torcidas guardavam 
repiniques, surdos cornetas, bandeiras, fogos, entre outros. A ocupação era fruto de 
concessões antigas que dividiram o espaço de acordo com o tamanho das torcidas. As do 
Flamengo tinham sete salas, as do Botafogo cinco - mesmo número do Vasco -, e as do 
Fluminense quatro. As torcidas do América e do Bangu tinham apenas uma sala cada 
uma. 
111 Foram enumerados vinte e três locais perigosos no Rio de Janeiro, denominados 
frequentemente na imprensa escrita de “ praças de guerra” (Cf JB, 30/10/94). 
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De qualquer modo, os entrevistados assinalam uma alteração na 

conduta desses agrupamentos, especialmente quando comparam as 

torcidas cariocas com as paulistas. A forma como as coisas se deram no 

Rio de Janeiro favoreceu um encaminhamento diferente do que ocorreu em 

São Paulo. Neste estado, após o incidente do Pacaembu, as torcidas foram 

proibidas de entrarem nos estádios com adereços que as identifiquem, 

como camisas e bandeiras, por exemplo112. A Mancha Verde, do Palmeiras 

e a Tricolor Independente do São Paulo, envolvidas no confronto, foram 

extintas. Mais recentemente, a Gaviões da Fiel, maior torcida corinthiana, 

também foi colocada na ilegalidade após um ataque realizado ao ônibus 

que levava a equipe do Corinthians, por um grupo de torcedores desta 

agremiação, inconformados com mais uma derrota sofrida. 

No Rio de Janeiro, as torcidas organizadas continuam atuantes, 

mesmo após os enfrentamentos observados, especialmente, no ano de 

1994. Penso que o Pacaembu foi um evento significativo que teve algum 

peso nas mudanças em curso, no sentido de levar os presidentes das 

torcidas cariocas a buscarem uma negociação pacífica ou, pelo menos, a 

administrarem melhor suas diferenças para fazer frente às campanhas 

desencadeadas nos meios de comunicação exigindo a extinção113 de tais 

torcidas.  

                                       
112 Em São Paulo, tal como no Rio de Janeiro, em 1994, medidas, bastante polêmicas, 
foram propostas para conter a onda de violência nos estádios: 

 Proibição do uso de vestimenta, faixas e bandeiras das torcidas organizadas 
nos Estádios de São Paulo. 

 Proibição da venda de bebidas alcoólicas fora dos estádios. Dentro, São 
Paulo e Palmeiras conseguiram que as fornecedoras se comprometessem a não 
vendê-las. 

 Proibição da entrada de menores no estádio do Morumbi (Folha de São 
Paulo, 26/8/95). 

113 Note-se que, o acontecimento no Pacaembu mobilizou não apenas a imprensa paulista 
como também a carioca que passou a cobrar das autoridades, tanto a solução de antigos 
casos envolvendo torcedores quanto a própria aplicação das medidas já discutidas em 
1994, mas não colocadas em prática. Desencadeou-se, a partir daí, um verdadeiro jogo de 
acusações que opôs e aproximou diferentes atores e acirrou a polêmica acerca da atuação 
desses agrupamentos.  
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Para alguns, as brigas não valem a perda de todo o investimento já 

feito, pois colocam em risco o patrimônio que hoje possuem. Neste sentido, 

teria havido, paralelamente às medidas legais e à oposição de alguns 

dirigentes de clubes ao fim das organizadas, uma mudança na 

mentalidade dos líderes das torcidas, muitas vezes, responsáveis por 

incitarem desavenças ou se omitirem sobre os acontecimentos envolvendo 

torcedores. É de se observar que, no início da década de 90, era comum, 

através da imprensa, prometerem vingar-se e revidar as ações dos 

adversários. Mas atualmente, alguns presidentes afirmaram que 

procuram, na medida do possível, manter o “pacto de paz” feito em 1994. 

Quanto às atitudes tomadas em São Paulo para conter a violência, 

não consideram que elas se mantenham eficazes por muito tempo, pois 

acreditam que as torcidas encontrarão mecanismos clandestinos para 

atuarem, tornando mais complicado o controle de suas ações e a 

identificação dos responsáveis.  

 

“Se eles tiverem que continuar brigando, eles vão continuar, a única coisa 

que acabou foram as camisas, mas as pessoas são as mesmas. Se eles 

tiverem que brigar, eles vão. Eles não brigam só por causa da camisa, eles 

brigam por ideologia, por ódio mesmo” (TJF). 

 

“Radicalizar como eles fizeram em São Paulo, eu acho que não adianta nada 

porque as torcidas continuam. Eu tenho isso bem claro na minha cabeça. 

Tiraram a camisa do pessoal, mas todo mundo da Mancha Verde está ali, só 

que com a camisa do Palmeiras, eles se conhecem, todo mundo vai para 

casa junto, pegam ônibus, arrumam tumulto no metrô, na rua, vão brigar. Se 

quiserem fazer, vão fazer, só não vão estar com a camisa” (ex-torcedor 

organizado). 

 

O que, aqui, chama a atenção é a coincidência entre o período que 

os torcedores identificam como sendo o mais violento e aquele apontado 

por certos autores (SUSSEKIND, 1996; HELAL, 1997) como crítico para o 
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futebol carioca. Numa retrospectiva percebe-se que os primeiros indícios já 

estariam presentes nos últimos anos da década de 80, intensificando-se no 

início dos anos 90, quando se observa a fuga de público dos estádios, a 

transmissão dos jogos ao vivo pela TV para o Rio de Janeiro - desde o 

campeonato de 1988 - , e a evasão de grandes jogadores para o mercado 

europeu. Constata-se, então, que o auge dessa crise teria sido o ano de 

1992 quando o Maracanã foi fechado para reformas, levando os clássicos 

para São Januário. A média de público por partida ficou em torno de 1705 

pessoas. Também o crescimento do consumo privado, o aumento da 

violência, a desorganização do regulamento e a venda de craques parecem 

ter atingido duramente a popularidade do futebol pelo menos até 1994, 

quando se observam sinais de recuperação. Neste contexto, válido registrar 

que, pelo menos durante cinco anos, São Paulo comandou o futebol 

brasileiro com grandes equipes e títulos114. 

Todavia, mudanças no regulamento do campeonato carioca115 teriam 

produzido alguns efeitos, incentivando um comparecimento maior dos 

espectadores aos jogos. Outro ponto a destacar é a volta dos “craques” que 

ganha impulso em 1995, quando Flamengo, Fluminense, Vasco e Botafogo 

reforçam suas equipes, tornando esse campeonato o mais disputado dos 

últimos 11 anos116. 

Vale reafirmar que do ponto de vista da violência entre torcidas 

organizadas, percebe-se duas visões antagônicas: a da mídia que sinaliza 

para o aumento crescente desta e a dos entrevistados que assinala a sua 

redução no momento atual, se comparada com o início dos anos 90. 

                                       
114 Nesse período, os dirigentes cariocas venderam jogadores para a Europa e para São 
Paulo. Edmundo e Zinho foram negociados com o Palmeiras, Marcelinho com o 
Corinthians e Djalminha com o Guarani, entre outros (SUSSEKIND, 1996).  
115 Entre elas, podem ser citadas: a disputa de um turno final reunindo os quatro 
melhores classificados, menor número de jogos disputados (78 contra 135 em 1993) e um 
maior número de clássicos. 
116 A partir de 1995, o Flamengo, trouxe Romário, o Fluminense contratou Renato 
Gaúcho, o Botafogo negociou Túlio e o Vasco, Edmundo. Para alguns autores, é o início 
da virada no futebol carioca. 
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Partindo, então, do pressuposto que tal violência não seja causada 

pelo futebol, mas apenas expressa através dele, vale perguntar o que 

estimularia tais embates? 

Na visão de Norbert Elias (op.cit.), a função compensadora da 

excitação através do jogo aumenta na medida em que em as inclinações 

para as excitações sérias e ameaçadoras diminuem. Isto significa que o 

esporte117 se constitui numa espécie de antídoto ao excesso de controle e 

tensão dos indivíduos, fazendo-os liberar moderadamente suas emoções. 

Na excitação séria, as pessoas podem perder o autocontrole e 

tornarem-se uma ameaça, tanto para si próprias como para os outros, ao 

passo que a mimética, não apenas seria despojada de perigo, como pode 

ter um efeito catártico. Contudo, o autor admite a possibilidade da última 

forma transformar-se na primeira, suscitando “jatos de descivilização” 

(ELIAS E DUNNING, op.cit., p.125). 

Seguindo as pistas do pensamento de Elias, vale dizer que os 

informantes sinalizaram a redução da agressão e da violência, como se 

elas tivessem sofrido uma espécie de “processo civilizador”, uma tendência 

para a diminuição da margem de tolerância às manifestações de violência 

física. Isto não impede, no entanto, que novos embates se sucedam, ou 

seja, há sempre a possibilidade de que ocorram “jatos de descivilização”. 

Admitindo que este tipo de violência respalda-se na realidade, é 

preciso estar atento ao que se passa na sociedade que, de algum modo, 

encontra expressão entre os torcedores organizados. Torna-se crucial, 

pois, conhecer as tensões existentes para se compreender porque os 

mecanismos de controle capazes de garantir a excitação agradável, mas 

controlada, se mostram ineficazes em certos momentos. 

                                       
117Segundo Leite Lopes (1995:144-145), diferentemente das explicações universalistas 
preocupadas em afirmar a existência de esportes em todas as sociedades com base na 
ideia de que “predisposições psicológicas universais levariam os homens a se divertirem 
após suas atividades de subsistência”, a contribuição de Norbert Elias vai no sentido de 
destacar a ruptura representada  pelas novas práticas esportivas relacionando-se às 
“transformações nos comportamentos e nas sensibilidades que caracterizam o processo 
de civilização”. 
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SAINDO DE CAMPO: LANCES FINAIS 

 

 

A título de conclusão gostaria de retomar algumas ideias abordadas 

ao longo deste trabalho. 

Parece particularmente boa a concepção de que um jogo de futebol, 

mais do que um passatempo ou divertimento, seja uma forma de excitação 

em que os espectadores simulam embates, liberando com moderação, 

certas emoções.  

Especialmente válida esta constatação, quando se trata das torcidas 

organizadas. Os depoimentos colhidos evocam tanto conquistas como 

embates, ou seja, memórias de situações que consideram inesquecíveis - 

as vitórias e as violências. Admitindo que nunca há neutralidade no que se 

diz, certamente há que se considerar, aqui,que tais depoimentos se 

inserem numa disputa em que buscam legitimidade frente às críticas que 

sofrem.  

São versões parciais, mas este fato não as torna menos objetivas ou 

relevantes do ponto de vista da análise, afinal, os atores envolvidos fazem 

parte deste universo e estão imbuídos de certas convicções ou as têm 

internalizadas.  

As representações dos torcedores sobre suas práticas têm aspectos 

comuns, mas igualmente diferenças. Se por um lado, dizem que a briga é 

algo esporádico, uma consequência, sempre se referem a ela como 

possibilidade, recuperando inúmeras situações de violência em seus 

relatos. Assim, percebe-se tensão e ambiguidade quando tratam desta 

questão. Mesmo quando afirmam que houve uma época “pior”, não 

descartam o conflito como possibilidade aberta à conduta do torcedor 

organizado em momento algum.  

As experiências de confrontos são valorizadas por aqueles que 

acreditam que tais episódios lhes deram mais garra, coragem, 

amadurecimento. Ter escapado a certas situações, ter perdido amigos, ter 
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participado de certos embates fazem parte da trajetória do torcedor 

organizado, conferindo-lhe, algumas vezes, prestígio e poder frente aqueles 

que não viveram estas provas. Isto revela a existência de um “ethos de 

virilidade” (ZALUAR, 1997) que sugere que esses indivíduos “não temem os 

danos físicos, que sofrem ou provocam. Ao contrário, estes podem ser 

usados como um emblema, uma medalha” (CECHETTO, 1997:108) que 

reafirmam vaidades, honra, poder e fidelidade ao agrupamento. 

 

“Inesquecível foi a briga na Praça Saens Pena. Uma briga com integrantes 

da torcida do Vasco, eles trabalhavam na CUT, né? Aí nós fizemos um pacto, 

eu e alguns falecidos amigos que infelizmente não estão aqui. Nesse dia 

estava tendo um jogo do Flamengo e Argentina, de Júniores no Maracanã, 

então esses integrantes da torcida, eles trabalhavam na CUT e estavam 

fazendo panfletagem, fazendo umas colagens, negócio de chapa. Aí o que 

acontece, eles foram trabalhar já na intenção de fazer alguma maldade, 

porque eles foram armados. Então naquele dia nós tínhamos feito um pacto, 

ninguém corre, e a pancadaria rolou, eles dando tiro e ninguém correndo. 

Três nossos foram baleados, aí pegamos gente deles e assim foi. Agora, em 

termos de alegria, foi o título, o título mundial”. 

 

“Sabe como eu entrei para a torcida? Numa briga. Eu saí do Maracanã, o 

Flamengo tinha perdido para o Fluminense em oitenta e... foi oitentaou antes 

de oitenta. Aí o Flamengo tinha perdido. Eu estava indo para casa e na 

Praça Saens Pena tive uma briga. Aí, uns caras me ajudaram, eram três. Eu 

falei para os caras: “Vocês são da Jovem? Onde vocês se reúnem?”Aí eu 

entrei para a torcida”. 

 

“Lá em São Gonçalo é na volta que eles sempre esperam, eles estão vendo 

que a gente está em minoria, então, a gente troca de trajeto para não 

encontrar, “vamos desviar”. Mas quando a gente está em maioria “vamos 

passar”. 
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“Eles roubaram nosso bandeirão numa semana, só que nós fizemos outro, 

para você ver a rivalidade que é. Nós sabíamos que eles iam gritar: “Urubu, 

cadê o bandeirão? Sumiu!”. Aí a gente gritou: “Urubu, cadê o bandeirão? Tá 

aqui”. 

 

É nesta perspectiva que a paixão pelo futebol e pela torcida tornam-

se, muitas vezes, o lado subterrâneo da experiência torcedora. Isto 

significa que a paixão pode ser duplamente perigosa. Primeiro porque, se 

vivida no limite, como atestam vários depoimentos, pode assumir um 

caráter antissocial, afastando os indivíduos do contexto familiar, amoroso, 

profissional, escolar. Segundo porque, o conflito entre as torcidas 

organizadas pode desencadear situações de risco que incluem tanto a luta 

física (“a briga na mão”), como o uso de facas (“armas brancas”), armas de 

fogo, bombas caseiras, morteiros, entre outros, cujos resultados não 

podem ser previstos. Vale ainda registrar a presença de certas categorias 

no discurso desses torcedores revelando essa dimensão de perigo: roubo, 

ataque, invasão, emboscada. 

Deste modo, os torcedores conhecem e vivenciam sentimentos nem 

sempre tolerados pois, o futebol suscita além do prazer e da alegria, a 

frustração, a raiva e o desejo de vingança118.  

Mas, se nos estádios, há uma permissão cultural para a violência 

que assume a forma de agressões verbais, xingamentos e provocações 

(DAÓLIO, 1997) fora deles a situação se inverte.  

Assim, pode-se dizer que a socialização destes torcedores consiste 

também numa espécie de “educação sentimental” (GEERTZ, 1978:317): 

 

“O que a briga de galos diz, ela o faz num vocabulário de sentimento - a 

excitação do risco, o desespero da derrota, o prazer do triunfo. Entretanto, o 

                                       
118Segundo Elias (op.cit.) na realidade o que as pessoas buscam nas atividades miméticas 

de lazer não é atenuar as tensões, mas, pelo contrário, uma forma específica de excitação 
relacionada com frequência ao medo, à tristeza, ao ódio e a outras emoções geralmente 
evitadas na vida cotidiana. 
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que ela diz não é apenas que o risco é excitante, que a derrota é deprimente 

ou que o triunfo é gratificante, tautologias banais do afeto, mas que é com 

essas emoções assim exemplificadas que a sociedade é construída e que os 

indivíduos são reunidos. Assistir brigas de galos e delas participar é para o 

balinês, uma espécie de educação sentimental. Lá, o que ele aprende, é qual 

a aparência que tem o ethos de sua cultura e sua sensibilidade privada (ou, 

pelo menos, certos aspectos dela) quando soletradas externamente num 

texto coletivo...”. 

 

 

Para os entrevistados, a briga - a capacidade para lutar - , não os faz 

marginais. Na visão deles, isto é uma distorção. Assim, procurando 

dissociar-se da imagem negativa veiculada na mídia, valem-se de suas 

outras identidades - de trabalhadores, pais, irmãos, maridos, filhos - , com 

vistas à relativização da experiência de torcedor organizado, confrontando-

as com essas outras:  

 

“Sou um cara querido, amo meu time, amo minha torcida, tenho uma filha, 

sou casado, então não estou aqui para ficar sem dormir, sem comer, sem 

beber. É lógico que quando a gente é garoto, a gente passa por isso, fui 

várias vezes preso...”. 

 

“(...) Sempre há uma briga, como qualquer lugar, há uma briga, mas não tem 

esse negócio que as pessoas pensam que é um grupo de marginais que vai 

para dentro de um estádio com essa intenção. Eu sou um empresário, eu 

fabrico escadas para a Light. É que as pessoas ficam pegando rixa da gente, 

pensam que a gente é que é o mandante, chega lá “meu irmão vai lá, bate!”, 

não tem nada disso, as pessoas pensam que é assim, que vai lá aquele 

monte de cara babando, ”agora, mata!”. Não tem isso, pelo amor de Deus”. 

 

“Nós somos um Grêmio Recreativo Cultural, nós somos uma empresa, nós 

temos CGC, nós temos uma estrutura, nós temos funcionário, computador, 

pode ver que isso aqui não é uma sala, uma sede qualquer de reunir 
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vândalos. Não, isso aqui é uma sede administrativa, isso aqui é um local de 

trabalho, tá entendendo?”. 

 

Contudo, pelo que pude perceber o peso desta identidade frente as 

outras é muito grande mesmo para aqueles que hoje se dizem afastados da 

torcida. Nesses casos, a impressão que se tem é que apesar disto os laços 

não foram totalmente cortados. Um dos entrevistados, que atuou, numa 

organização, cerca de 8 anos, afirmou que hoje não gosta de ser associado 

à torcida organizada, em virtude de sua imagem negativa, acrescentando, 

inclusive que se sentia completamente diferente, não sendo mais “fanático” 

como antes. Entretanto, quando vai aos jogos, não apenas fica na torcida 

como ocupa o lugar de sempre, manifestando orgulho por ser reconhecido 

e considerado como sendo ”da antiga” pelos mais jovens:  

 

“Antigamente eu era maluco, eu era meio perturbado. Pelo Flamengo eu sou 

fanático, mas eu não sou mais de arrumar confusão. Eu tenho amigos mas o 

pessoal da minha época saiu. Agora é a garotada nova, são poucos os que 

continuam lá. (...) E nego respeita, nego respeita a praça, eu chego lá nego já 

sabe quem eu sou. Confusão eu não quero mais, entendeu? Já foi uma parte 

da minha vida que está apagada. Na minha época valia, eu era fanático. Eu 

tenho a minha moral ainda ali dentro...É a história cara...a galera nova, 

nego chega e fala “pô, o cara é das antigas”, entendeu? Tem um respeito..., 

tem uma história. A maioria da pessoas antigas saíram fora mas os que 

ficam ali, eles prestam atenção. Eu tenho lugar cativo cara, você quer me 

encontrar no Maracanã, é ali, naquele corner à esquerda das cabines de 

rádio, naquele alambrado ali. E eu chego ali, não adianta que é meu lugar, 

eu chego ali, fico ali e ninguém me tira dali, há muito tempo”. 

 

A conclusão a que se vai chegar é que a briga, não sendo nem 

definidora, nem exclusiva, é constitutiva do modo de ver e de viver desses 

agrupamentos, obedecendo a determinadas regras de sociabilidade, ou 

ainda, a certos padrões de reciprocidade. Por tudo isto, não parece exagero 
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dizer que a briga faz parte do eidos - visão de mundo -, e do ethos - estilo 

de vida119, dessas organizações torcedoras.  

Tal visão pode parecer estranha se considerarmos o conflito como 

anomalia, anomia. Contudo, Weber (1982) já assinalou que as sociedades 

não são conjuntos harmoniosos, mas feitas tanto de acordos quanto de 

lutas. Para o autor, “o combate é uma relação social fundamental” que se 

define pela vontade de cada um dos atores sociais de impor-se ao outro. 

Convém frisar que apesar de intensos e constantes, certos estados 

de hostilidades mútuas não conduzem, necessariamente, a um confronto 

direto. Este é o ponto que gostaria de destacar. É como se existissem dois 

padrões de comportamento típico ideais, pautados por objetivos distintos: 

um deles seria “de torcer” e outro “de brigar”, mas em sua essência, em 

estado puro, não existiriam na realidade empírica.  

Assim é que a conduta dos torcedores organizados se orienta 

tensamente entre esses dois parâmetros, sem excluir ou selecionar apenas 

um deles. Sendo que pertencer a uma torcida organizada significa para 

alguns indivíduos, além da paixão, sentimento de fidelidade e dedicação, o 

encarar a luta como possibilidade e a união contra os adversários como 

uma espécie de “obrigação moral”.  

A violência simbólica ritualizada no estádio e a violência física fazem 

parte de filosofia e prática desses torcedores, muito embora, a primeira 

esteja sempre presente enquanto a segunda seja eventual, circunscrita, em 

tese, a uma série de condicionantes. A passagem de uma esfera a outra, 

apesar de possível não é previsível. Como assinala Weber (op.cit.,p.30), 

qualquer relação social só existe “quando se traduz em condutas efetivas. 

E, não havendo garantias de que isso se dê , a ocorrência de qualquer 

relação social só pode ser pensada em termos de probabilidade que será 

maior ou menor, conforme o grau de aceitação do conteúdo de sentido da 

                                       
119De acordo com Velho (1987:58) ethos refere-se ao estilo de vida, sentimentos, afetos, 

estética e etiqueta, enquanto eidos está ligado à visão de mundo, aos aspectos de 
padronização dos aspectos cognitivos da personalidade dos indivíduos. 
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ação pelos seus participantes”. Em muitos momentos, a conduta dos 

torcedores organizados vai além do que é conscientemente orientado como 

racional, abrindo espaço para a uma dimensão mais passional, muitas 

vezes, extremada, que assusta pelo conteúdo de incerteza que norteia os 

encontros entre rivais. 

Além disso, é evidente que não se pode deixar de questionar sobre as 

consequências das violências entre torcedores, não apenas em termos 

daqueles que a praticam como em relação a terceiros, muitas vezes, 

inocentes, alheios às disputas travadas por estes agrupamentos. 

Se busquei ir além do rótulo de “brigão” ou do estigma de “vândalo”, 

foi no sentido de compreender os significados desta experiência no 

contexto e percepção daqueles que a vivenciam, colocando à disposição as 

representações e as teorias nativas dos atores sociais investigados. Assim 

procedendo, procurei - longe de apresentar respostas conclusivas - 

apontar algumas pistas que permitissem ir além das interpretações 

vigentes na mídia. 

Não se deve negligenciar, contudo, que as situações-limite de 

violência podem indicar insatisfações existentes na sociedade que revelam 

certas visões sobre a mesma por parte destes indivíduos. Ou seja, seria 

preciso ir além e investigar porque o futebol (e não apenas este esporte) se 

tornou um contexto privilegiado para expressar o prazer de lutar 

(DUNNING, MURPHY, WILLIAMS, op.cit.) por parte desses jovens. Esta 

análise não pode estar dissociada de outras manifestações que acontecem 

no contexto da metrópole, “locus onde se manifesta com mais 

dramaticidade e intensidade essa problemática que se refere a sociedade 

como um todo” (VELHO, 1987:116). Logo, a compreensão da violência dos 

torcedores deve estar articulada a uma reflexão sobre as diferentes 

práticas de violência presentes em nossa sociedade.  

Para se avançar nesses estudos, é preciso ainda desconfiar de 

explicações que argumentem em favor de “um irracionalismo das massas” 

ou de um caráter consciente e deliberado de certas ações. Tais 
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interpretações, ao contrário do que parecem à primeira vista, nem sempre 

são tão esclarecedores e definitivas como se pretendem.  Há que se refletir, 

como sugere Toledo (1996), sobre até que ponto, este tipo de violência, de 

algum modo, não exponha impasses, crises, ou até mesmo esgotamento na 

formação de identidades coletivas entre estes jovens torcedores. Sem 

pretender resolver esta questão, fica apenas este passe para que outros 

deem continuidade a esta jogada que, de modo algum, poderá resultar de 

um empreendimento individual. Aqui, como em outros lances deste 

campo, faz-se crucial um esforço intelectual coletivo para interpretar seu 

significado, sempre precário e provisório. 
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JORNAIS CONSULTADOS 

 

JORNAL DO BRASIL 

 

15/12/86:  

“Um domingo de violência”. 

14/05/89:  

“Russão controla a Folgada”. 

18/12/86: 

“Violência está acabando com festa do futebol”. 

31/08/87:  
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“Uma paixão sem barreiras”. 

14/05/89:  

“Torcida guerreia à sombra da arquibancada”  

“TOV exige muita vibração”  

“Falange tem 15 mil sócios”.  

16/09/91:  

“Um clássico com balas e bombas”. 

20/11/91:  

“Polícia vai prender quem brigar no estádio”  

“Panfletagem da pesada”.  

26/05/91:  

“Dos tempos de paz ao temido Capitão Léo”.  

“O ritual da iniciação”. 

“A cronologia dos campos de batalha”. 

23/11/91:  

“Torcida perde mordomia”. 

01/03/92:  

“Torcidas batem um novo ritmo no país do samba”  

“Grito de Guerra substitui os sambas-enredos”  

“Tem até Papa no batuque”. 

04/10/92:  

“Violência cerca estádios e assusta o torcedor carioca”.  

“Exércitos organizados”. 

14/05/93:  

“Roubo foi um troco vascaíno”. 

23/05/93:  

“Polícia garante torcedor”. 

22/10/94 

“Os sócios da morte”. 

26/10/94 

“Flagelo no futebol”. 
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27/10/94: 

“Suderj lança pacote antiviolência” 

“Só o Vasco discorda”. 

30/10/94 

“Tráfico e torcida em parceria” 

“Em um ano, a violência que tomou conta do RJ chegou aos estádios” 

“O fim do caminho” (cronologia da violência). 

22/8/95 

“Impunidade estimula violência” 

“Polícia do Rio não investiga” 

“A violência nos estádios: aspectos cada vez mais trágicos”. 

24/8/95 

“Rio mantém privilégio” 

“Recordações da violência”. 

31/8/95: 

“A análise da violência” 

“Insensatez”. 

22/11/97:  

“Uma lição rubro-negra”  

“Nas arquibancadas o Fla ganha no grito”.  

 

FOLHA DE SÃO PAULO 

 

20/11/94: 

“Chefes são incapazes de controlar torcidas”. 

22/8/95 

“Batalha campal” 

“Batalha no gramado” 

“FPF tenta ‘desuniformizar’ torcidas”.  

“Para entender o Pacaembu em chamas”. 

23/8/95 
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“A torcida substitui o Estado” 

“Que a justiça seja rápida e implacável”. 

24/8/95:  

“Com violência, eu não vou”. 

25/8/95 

“Torcedor condena uniformizadas”.  

“Ex-gerente do Pacaembu põe a culpa na Prefeitura”. 

27/8/95 

“Ainda sobre a violência”. 

31/8/95 

“Betinho quer torcidas na campanha contra a fome” 

“Adolescentes paulistas apoiam a iniciativa”. 

 

LANCE. Cobertura especial Flamengo X Vasco. Rio de Janeiro, 23/11/97. 

Distribuição gratuita. 

 

O ESTADO DE SÃO PAULO 

 

21/8/95 

“A torcida da morte”. 

22/8/95 

“Basta de futebol”. 

24/8/95 

“Pobreza na barriga e no espírito” 

“Cadeia neles”. 

 

 

O GLOBO 

 

06/01/89:  

“Torcida, a alma do Vasco”.  
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“A Força Jovem nasceu de uma dissidência”. 

22/09/91:  

“Maracanã troca emoção pela violência”. 

13/05/93:  

“Operação de guerra em pleno Maracanã”. 

27/08/95:  

“PM paulista diz que as gangs dominam as torcidas organizadas”. 

01/9/95 

“Governo encampa luta contra a violência” 

“Pelé acusa CBF e clubes de omissão”. 

15/12/97:  

“Amizade selada em branco, preto e verde”; “Paz e juras de amizadena 

arquibancada”. 

22/12/97:  

“Paz dentro e fora do Maracanã”; “Uma torcida que quer apagar a 

Mancha”. 

 

O DIA 

 

13/05/93:  

“Vandalismo no Maracanã” 

“Terror e morte numa briga sem fim”  

“Pelotões de guerra semeiam o terror” 

“Bandidagem como na Máfia”.  

05/07/93:  

“Ônibus da torcida do Flamengo é atacado por coquetel molotov”.  

06/07/93:  

“Flamenguistas: vascaínos são culpados pelo atentado”.  

07/07/93:  

“Líder das torcidas do Fla acusa vascaínos de matar” 

“Caixa D’Água sugere metralhar torcida”.  
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08/07/93:  

“Polícia de São Paulo ouve no Rio torcedores feridos”.  

“Líder do Fla mantém acusação”. 

14/07/93:  

“Vândalos atacam torcedores”  

“Torcidas utilizam verdadeiro arsenal”.  

19/07/93:  

“Torcedores de futebol vão para a cadeia”  

“Uma guerra cada vez mais explosiva”.  

21/03/95:  

”Urubu otário”.  

22/8/95:  

“Animais”.  

19/09/95: 

“Os guerrilheiros do ódio”.  

24/11/97: 

“Dentro do estádio, guerra de gritos e bandeiras”.  

15/12/97:  

‘Torcidas em domingo de paz”.  

 

REVISTAS CONSULTADAS: 

 

Placar, 22/12/85: “Tarzã, o gladiador da Estrela Solitária”. 

Isto É, 17/09/77: “A força política que vem das arquibancadas”. 

Veja São Paulo, 2/09 a 08/09 de 1991: “Os bárbaros das arquibancadas”. 

Veja, 30/10/96: “Flores do Campo” 

 

PUBLICAÇÕES DAS TORCIDAS: 

 

Jornal da Força Jovem do Vasco. No 6, setembro, 1994. 

Revista da Torcida Jovem do Botafogo. Ano I. No 1/97 
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Revista da Torcida Jovem do Botafogo. Ano I. No 2/97. 

Raça Rubro-Negra: uma torcida diferente. 1996. 

 

PUBLICAÇÕES DOS CLUBES: 

 

Botafogo, o glorioso. Uma história em preto e branco. Rio de Janeiro, 

1996. 

 


